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U R O M I L 

S i p a d e c é i s de A f C r i f t i s m o - G o t a - R e u m a » 

A p t — H o e s c l a r o s i » , M a l d e P i e d r a , e tc . s i n p e r d e r t i e m p o 

t o m a d e l U R O M I L y c u r a r é i s . 

C a t d r e c o n o c i d o p o r l o s m á s erfNnrates m é d i c o s , c o m o e l m a y o r 

d i s o l v e n t e d e l A e i d a u n c o , de i n o c u i d a d a b s o l u t a S e o b t l e n e a 

c u r a c i o n e s s o r p r e n d e n t e s en e n f e r m o s d e s e n g a ñ a d o s . - que n o e n c o n 

t r a r o n a l i v i o a l f f n n o en l o s p r e p a r a d o s m á s a c r e d i t a d o s . P a r a e v i t a r l a 

r e p e t i c i ó n d e n u e v o s a t a q u e s , t ó m e s e e l U R O M I L en d i f e r t ñ l c s p e r i o 

d o s d e l a l t o , y d e la m a n e r a m a s a g r a d a b l e p u r i f i c a r é i s J a s a o g r e , 

a r r a s t r a n d o h a r i n u n r i n m 
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A V I S O I M P O R T A N T E ! 
Comunicamos a los numerosos compradores de los 

debret medicamentos alemanes del C U R A H E U M A N N que 
fatoi t t venden en B A R C b L O N A : en la K a r m a c i a 
d e l D o c t o r B a r t o m e u . P l a a e a U n l v e r -

¡ « I d a d , e s q u i n a T a l l e r » . 

Todos los detalles sobre los afamados e spec í f i cos se 
loicueiiiiin en un l i b r o que a pesar de tener 28S p á g i n a s . 
Icón 4>l ilustraciones se regala sin compromiso a lguno a todo 
I " Que lo pida al d e p ó s i t o general para E s p a ñ a : 

f a r m a c i a T O R R E S - A C E R O . M a d r i d . 
1 3 9 A p a r t a d o I 0 0 0 8 

1 ^ • s d « c u a i r o ra l lones de famil ias en el m u n d o entero poseen y consul tan este 
I K ~ 1 , ( Í 0 ' ' b ro como Insus t i t u ib l e gula de sa lud . Usted t a m b i é n puede y dehe poseerlo. 
I t o i H ? Sus í e f l a s a la Farmac la lo r res -Acero . M a d r i d , 13B Apar tado 10008, le s e r á 
I Ia'30 61 l ibro gratis s in gasto n i carapromiso a lguno . 

k j . E' Señor Cu a Heuman e s c r i b i ó en esta obra, con todos los detalles y f á c i l m e n t e i n -
llbtj como l,ue(le conservarse la sa lud durante muchos aftos y cerno puede u n o 
jim,'* r*pidamente de padecimientos T enfermedades Todo el que recibe et « L I B R O 
c r " ' * A N N . afirma: que es lo mejor que ba le ído en d i v u l g a c i ó n popular-c ient l f ica de 
" " t a l e n t o s m é d i c o s ¡ A p r o v e c h e esta o c a s i ó n ! 

i n o d o o o l i b r o s g r a t i s i 

î ' DOMlllllfl EBPB«tallsta on S e c r « t M « v a r i c a l a , Mat r iz , P l« l . Pecho. San f a b i o . 28 
De 1 0 s 2 y d * 4 • 7 . -Pa ra obreros. Eapeclal económica le 1 » 9. 

Reconocimiento y a p l i c a c i ó n , I O p e s e t a s 
D r . M O R A . — Plaza U n i v e r s i d a d , 1. 

H o m b r e s y c a s a d a s 
d e b e n l e e r A n t e s o n e l l e c h o o o n y u g a l 
y D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e z , R a m b l a 
do! C e n t r o , n ú m e r o 2 0 . 

C o r o n a 
Pioduc to de las unidas f á b r i c a s 

L C . S M I T H & C O R O N A 

N o v í s i m o modelo universs! de la m á s a n t i 
gua y m á s renombrada marca de m á q u i n a s 
portables T iene el mi smo teclado, el m i s m o 
ancho de carro, como las m á q u i n a s grandes. 

S u p r e c i o : L A M I T A D 

M i l a 
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V E N T A E S P E C I A L 

L a inmensa cantidad de zapaío,s para niños que veni
mos ofreciendo a precios bajos ha desaparecido casi por 
complcío. Esa es la mejor comprobación del estupendo 
éxito obtenido. 

Este triunfo nos ha movido a encargar rápidamente 
nuevos envíos de zapatos para niños, que ya hemos reci
bido y que seguiremos vendiendo igualmente a precios ex
cepcional mente reducidos. ¿Quiere usted examinarlos, ama
ble lectora? Se trata de estilos completamente nuevos, que 
de seguro le agradarán y como todas ¡as calidades las ha
llará muy baratas... 

Usted comprobará qu2 los precios de CALZADOS 
MINERVA son siempre más bajos que en ninguna otra 
parte; lo mismo si se trata de artículos de lujo que de ar
tículos sencillos, para trabajó. 
S O L I C i r t N K U E S P R O . C A T A L O G O - ILUSrKAOO AL APAKrAüO 1013 

L o enviamos g u t i s y Ubre do ga í iD» 

PARA- C í i i ^ . - . i í s ; A l 

Z A P A T O c o r t e i n g l é s , e n 
Medidas : ^3|25 

P r e c i o E S P E C I A L 10*35 
E n o s e a r í a n e g r a 8'35 

c h a r o l n e g r o 
26i29 30|33 34(38 

11'45 12*60 16*20 
9*25 10*10 13*50 

Vía Layetana. 30; Salmerón, 71; Pelayo. II; Ram
bla Estudios, 4; Pje. Goldn. 2 (entrada Pl. Real) 

Rad io te l e fon ía 
PROGRAMA F A B A H O Y 

RADÍO - BARCELCi'ifl 
l Á j f t s "IT " T O ' í l l l M l f S i ''' -

tedral. - - Porte d»i S. n i c » mi 
do l,i D l p u l a c i ó n provincia l -de 
Estado del tiempo on EuPmi» y 
P r e v i s i ó n del" t l é m j H j S ^ p l JIK.. 
en el mar y en Jft i ru las aíreji 

A l9fl IT'J^O., C o H ^ W 5 i < í n | s ' l 
osdos i n l e m n c l o n í T r e • 

A las I T i O . E l ¿ u i i r r c l o Ra; 
A ia8 \ J 8 ^ - > tífflhH do Í& <f 
A l a s ' t i r X f t l í M K í " ' ^ de v f i 

nedas. 
A las 21-05. I- : •>:-(::"-'.. f : • 

M a t a r á . , "<-x.- 'S'*Jt í J f ' - f -
A las 2 r r ! 0 . Vns - .v -n 'o* ún 
A laa 21'45. L a ortpieallnft « « 

M a t a r ó . • >• :-
A las 22. CaBipuiiadas;.hoffort«s 

tedral . — Parte del sarvlcio tnel / 
de la D ipu tac ión . . provi tRial d # ^ l 
Estado del Uemp<v*«n Europa 'Y ' w 
P rev i s ión del tierppo en e l N | ¡ . , d ' 
en el mar y en ¡as rutas a í r ^ i f . 

A las 22'LO. SOÍPCCÍÓÜ de la 
"Los aparecidos". 

Se l ecc ión de la zaran. !a "Dolor 
A las 23. Ck-rre de U cs t ac iú i 

RADIO - CATALANA 
A las 2 1 . Bole t ín m e l c o r u l ó g i c o de 0 

talufla. — P r o n ó s t i c o ds l tiempo. — A 
de c o a c i e r K 

A las 24 . Clero de 1% e s t ac tón . 

CKJOíKHJOCHJOOQOOtKKHSODÍÍOOaCKWC-

ár Otaras de VOLTAIRE P o i c a d a , 
g ahora p o i prUnera ve? én'Híasfellano 
g T r a d u c c i ó n , p r ú j o g o v notas de 

§ SAMUEL GIL DE OTO 
oRITICA RELIGIOSA, tomo p i io ie ro 
LSCR1T0 DK CRITICA RELIGIOSA, lomo 

segundo 
SÜRLAS Y S A l i R i S . 
BIBLIA EXPLICADA, lomo pniBeru. 
m n U EXFL' . Anfl, ron;.! so; : 

g ANGEL SAMBiANCAT: S 
o JESUS ATADO A LA GOLVnKNA o 
a CON EL CORAZON EXTASiADO 
g LA GASA P A L I l U o 

De PANA1Í SITRATI 
KTRA KYRALINA 

c 
c 
o 

— i 
De venta ea la AOmmlslraciún fla g 

este diar io al precio da trea pesetas a j 
cada vo lumen. 0 

De franciscTbostengh 1 
EL CODIGO RÜSO DEL TRABAJO. 4 p t t í g 

1 
E n v i ó í r a n o o l u e r a de Barcelona, o 

remit iendo e l Impor te al hacer el pe- „ 
d ldo . | 

A B E L VEL1LLA 
ABOGADO 

Ha establecido su despaclio en ia 

Calle de Colén, D.0 2 , 2 . ° , 1 * 
(entre Rambla y Plaza Real) 
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V I A S U B I - ü f l R I A S : : M A T R I Z | | R A Y O S X 
C u r a r a d i c a l B l e n o r r n f l i a c r ó n i c a : : D o s c u l t n n i i i - n t o c l e n l l l l c o 

C o n d e d e l A s a l t o , 1 8 - V i s i t a d e 1 0 a 1 y de 3 a 9 ñ o c h a 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías unnanas , A v a i i u s l s i m p o i e n 
d a . Calle U N I O N , nuu i . 10, p n n c i 
pa l ; de l l a < v ^Va u (econ^inlca) 

C U H I C A L A C O R O N A 
.3 y C O N D E A 8 A L T O - 9 6 

Vías Urinarias - Impoteocla 
L a v a j e s y c u r a s , U N A p t a . 

Ü1H8 l l R l N f l R m 5 - PIBb - P R 0 5 T ITÜ - l iW^tfrÉNeiJI 
eoe - 9 1 4 - A N A L I S I S D E S A N G R E : > : P o l l c l í n l o a F a r r ó PIJo&n, R a m b l a 

de C a n a l e t a s , 1 1 . 1 . ' , 1 .* . de 1 1 • 1 y de 4 a 8 

D R . M O R A 

VIAS URINAJtlAS. AVASIUSIS. MATiU¿. 1MPUT£NÜ18 
Cura radical le enleraiedarte* sccitrtas, c r ó n l c a > de 

I:Í v i > e c o n ó a l c a l e ^ a s Piza Universidad. 1A 

C L I N I C A O P I E N T A L 
608 814 a 5 pesetas apl icación. Consulta y cura UNA PESiTA 

BLüNURRAGU - PROSTATA 
IMPüTENCIA — AVARiíSIS 

D r . V E R G E S 
Entermedades géoi to ur inar ias u r e t r a , vejiga 
p r ó s t a t a riSon, Matr iz , operaciones, e l e , etc 
Fontaneila, 15; de l a 2 y de 4 a 7 y m e d í 4 

D r . O O R T E S 
K S P E C l A L l S r A 

V I A S U R I N A R I A S 
( C O N S U L T A E C O N O M I C A , D O S P F A S ) 
1 9 U t M l O . ^ - i O P r a l . d e 6 a 8 

C u r s o d e v i o l í n 
p o r e l p r o f e s o r d o n A g u s t í n T o r e l l ó 

E m p e z a r á e l ! . • O c t u b r e 
A l t a de S a n P e d r o , 5 5 , 2.*, 2 * 

• H -
E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

I G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L i 
CompaAla San tpa re -Berges . - Primera actriz: A s u n c i ó n C a s á i s 

Mabxas, Jueves. 33 seplicninn.-. — Noche, a las diez: Inauguración de .;. 
Is temporada y debut de la Oompaúla <•> 

L A V E N T A F O C S D E L B A R R I | 
* 

******** 

de AMICIIATIS. 

• ************************** 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * i :•*****?• 

T E A T R O P O L O 
COUPAÑIA COMICO LIRICA DIRIGIDA POK 

J O S E O R T I Z DE Z A R A T E 
Hor. miércoles - Tande, a las cuatro y media. - BUTACAS s 110 ptaa 

COLOSAi, V E l i M O U l l l - 1." M s CASO MI MAORc. - 1 * 

R e u s , P a r í s y L o n d r e s 
K t i i * i o moanm-ntal de loa cmdios: CULON, TAUZáN KN ÍRK LAS 
J.liJKKEJJ, aANUKK EN A l A K A Z A N A S , L A CLINICA, E L CrlAK-
l.K-.lX)ll. L A f L A Z A DE C A l A L l l B A U m CUKO». L A COUBE 
LLAOA ROMANTICA. E L VAUON. E L BANDO DEL, MABQCKU 
DBL CAMBO SACHADO. IA}1 H B B U n D E L 18JÍ. E L PASEO DE 
II1UC1A iM-nSS-tSIT-nOMKT, LA-S CAbLES DE B A U C E L O J Í A . E L 
l A ^ p R A M A D E L A K A t l B L A , Al'OTEUSIS. - Decorado de CAS-
1ELL8. MANEN y MUELA.-Sas t r e i l a CASA PAQUITA - Soberbia 
prosenlaclOnl — Noche, a los dios muuos cuarto. - BUTACAS. 3 ctos. 
' . . ¡ ' • ' g ' l t a i o monumental da risa, el saínete en dos acto* DO« 
VUIMTIM EL AMAK3AO. colosar'creaciOn da esta comoaAia — 

2." La obra del día 

L A R E I N A D E L B A R R I O C H I M O 
formidable éxito, sen^oclovl obra de la trida real. — Mofiaaa. lueres. 

tarde, E t l 'UPENDU VEKMOUTB. 
MARINA 

CMIMXP11 el cuart'^o. y la obra del día LA REINA O EL BARRIO 
ruiSn — tfocbe v t o , l ^ los noches: LA REINA DEL BARtfIO 
u"TM-^reÍl ie^n:ToCXEa=, ,H ^ ^ ^ — ^ | 

L A S C A S T I G A D O R A S I 
la obra d« | oflo teat ra l ^ 

***** **** *************w********************a 

5*^****' i i*****************^i . . t^^ . i t*******m 
X • * ' R O A P O L O (-) La obra más sensacional • 
t L A R E I N A D E L B A R R I O C H I N O % 
•g^ . . no ileie de Terla A 
~''^^********************<t*t***********<i'***m 

m************^^**********^**^*************** 
A, 

Grandioso espectáculo origina de 
«ERMAINE DE VALOIS. JOSE M * DE SAO A BU A y PEPE VlfÍAS 

Primera vedette espaliola 
CONSUKLI* HIDALUÜ 

Hoy, miércoles, ñocha, a iat diez menos coarto. — 21* represcotac iéa 
MiUlca ostupnnda da los maestros 

P A D I L L A , DEMON. VtUIKOS y H A U f l N E Z T A L L S 
Principales iu t é ro retes: 

CONSUELO n i D A L G O . CI.AIÍEL LES KERVA. GERMAINE DE 
VALOI . LES SOEUUS I.UÑOLA. EN ID IICDSON. KOSAKIIO 
FEi.RbR CONCHl lA GARZON PEPE VINAS POUSSISfcT HA-
KAEL1TO DIAZ. MANUEL MURCIA J ü s K IOBRES. Moillde üa-
l U r l o . Norma David Marina Cabreia.Jost-hna Porcet,Rosita VIQaa, 

Pudro Cerrantes, Carlos Aniat 
l>0 artistas de conjunto ospaholas y eilranjeras. 

16 Glrls. IS — B B o y i . a 
Maestros directoras y corcertadores; 

J U L I A N VIVAS - JOSK KSPcITA 

Í
M cuadros de rovista. 35 

Mafiona. Jueves, tarde, a las cuatro v media - Noche, a las diez menos 
cunto. — Viernes por la noche. sAoado y domlnqo tarde y noche, 

Í CHARIVARI 
Se despachan localidades con diez días de anticipación 

V************\3¡**rtt********'^^1ríf************% 
* * * * * * * * * * * * *** * * * *** ib* * » * * » , | i » , ; , i , , | , , t , ; . [ 
| T E A T R O P O L Í O R A M A 
% Dirección artística.- EMPRESA D E L TEATRO L A RA DB H A D B I D 

Inaagnras ióa de la temporada de comedias de 1937 a 1K8. 
Día SO de Septiembre con la eompa&la del eminente actor 

R I C A R D O C f l l i V O ] 
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El teatro de la revista por el prestigio de i 
sus bellos espectáculos es el 

T E A T R O C Ó M I C O l 
Si le dicen otra cosa, le eagañtm 

lamentablemente 
«oche. • Un d l e » « C L i e r i O M R B V U I 4a cuadros de t O U E H , X 

la rerlsta del é i l t o 

N O T - T E T 
7 la r e n b l estrella de IM daunas nesrka 

E l mejor espectáculo da rerlsta. — Todas las ncches v limes, jueves, 
libados r festivos, en mat lnée , Mor-VET y RUTH BATION. 

T 
Pronto, sensacional estreno de la obra del maestro Lona V 

O X I V A . I 

O 
Viernes, 23. ucclie, a las diez: INAL'GCHACION de la T E M l ' O l U U i de 

G i n C O E 3 C X J E Í S T R . H 3 
Debut en España de las notabilísimas y sensacionales atracciones 

siguientes: 
L o s 4 0 c a b a l l o s d e C a r r é 

un prodigio de doma y belleza 

A R Q E V O L , i o s h o m b r e s v o l a d o r e s 
los molores trapecistas del mundo 

X a o s p e r r o s a J L t o E a j a i l e s 
maravillosas escenas crtmlca», «emlmentales , interpietadas 

por uvrros-sablos 

LAS BICICLEFAS DOMADAS, por Robbins 
E. P. LO SAL. malabarista cómico 

CHARLY LLO.'D Y SU TIA, orlffinaies ooutoralonistas 

L A S C I N C O 7 E L I N A R E V E L T O N 
lindísimas gimnastas y ecuyeres. maUbaristas, acróbatas, jo ig leuis , e tc . 

y loa m i s famosos «augastos» 

MARTINETTES, GAMBASSI y MACHUCA 

S f p ' o f la pareja H E R M A N O S D I A Z 
los ases de la pista 

PHECIOS: Butacas de primera clase, ptaa. i . - B u t a c a i de segunda clase 
pías, 8.-Asientos fi|os a l 'SO.—ENTKAUAUENKKALi. ObO otas. 

Se despacha en Contaduría 

..f**{"tJ''H"HiiH..t,},.>»iH..i.».t.».S.<,a,ll„|„{,,iili„I,<,<,.i,»»a 
«TEATRO APOLO (-) l^a obra mis sensacional í 

L A R E I N A D E L B A R R I O C H I N O t 
X no dejo de verla 4 
• * 1-H- ' í*- l - i -H-!r i -* i" ' f l -» $ »-f »•!. i;, j. ,1. .;•.} - i . í - í í - í - f i ' ^ B 

• T • A TR O APOLO (-) 1̂ 1 obra más sensacional * 
L A R E I N A D E L B A R R I O C H I N O t 

4> no deje de re r la I JS ip.r-* A 

COMI'AfilA DE ZARZUELA I 
Xnanguraclón de la temporada mañana, jue ves. 

Estreno de la zarzuela en dos actos 

* * * * * * * *-i ** * * * •>*** • • • • é # » é | # # # # f ^ H > M ^ 

I 
T E A T R O B A R C E L O N A 
' £ X Z L LADRON DE GUEVARA-RIVELLl iS 

Uov miércoles. — Tarde, a los cinco v cuarto. - l,¡. hermosa comedia 
en tros actos, de J A C i m O BEMAVESTfli. 

L a m a r i p o s a q u e v o l ó s o b r e e l m a r 
CREACION DE TODA LA COMPAÑIA 

Noche, a las diez y coarto. — La comedia en tres actos, en verso, de 
Lula Eernández Ardar iu , 

L a t i i l a c i é l a O o l o r e s 
Los intermedios serán ameuiz.uio.s con l.i ejccuoiónelccíricmifii i te (ie 
obras selectas en un plano STECK DIKKAKX. intepreraíf.'B por Bran
des cOdtíertlstas (Asjeacía Casa Werner.8. A. . Ronda Universidad. SI.) 
Mañana, jueves, tarde: LA HIJA OE LA DOLORES. — Soche: 
AMOR SALVAJE.-Viernes, ESTKESO do la comedia en tres actos, 

de Leandro Navarro, 

Y o s o i r u n a m i g o m í o 

T E 3 T I F t O 
Maninés del Duero - Compañía Estrada. Utico-dramátUa figurando al frenie 
Juan Calvo. Kicaido González / Eloísa Mariscal. — lutuguracidu el viernes. 
23 septiembre. — ESTRENO de la traeicomedia en cinco actos, original de 

Bicardo Estrada, música del maestro Quírós. 

L A S M U a e R B ^ O E L A V i O A 
con la cooperación de la genial canzonetiata AUREA CEDZ v de la gentil 
bai lar ína GKANTl O DE OKO.-t 'rquesta del Sindicato. — Siete dccoraciouea 
nuevas de Lluls y Rolg. — Butacas, 3 pesólas. — General, 70 céntimos. - üe 

• despacha en contadnr ía . : 

t 

t 
KL COLISEO DE MODA MAKQÜEd DEL DUERO. 60 

Todos los d(a«. primero: La revista de gran éxito en dos actos <• 

L a s s i e t e n i ñ a s d e E c i j a i 
So^aado: EL apropOsIto cómico lírico en un acto 

R O B E S U H U M G O E S j 

4. o LA ULTIMA PRUEBA amhas obras originales de Torres del Alamo S 
i y Asenlo, música del maestro Balagner. «. 
T KOTA: El esDectiiculo empieza onnlcalmente a las cuatro de la tarde ^ 
J v diez de la noche í 

£ TEATRO APOLO (-) L a obra mía sensacional f 

I L A R E I N A D E L B A R R I O C H I N O | 
* no deje de verla * 

i -H": -^ -K- •:• •:-<••> •} <•» i-» »»>? * * * 't i - * * * * * * * * * * * * 

C I N E I V I A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

S E L E G T C I N E M A 
Salmerón. 176. — Orquestina Oalmau. 

Hoy y maflana. Revista, Inviertiendo los papeles. Rulas de p e ' ' 
dlcion y Los cuatro Jinetes del Apocalipsis por Kcdolfo Valentino w 
lamente hoy y mañana 
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l C i r c o B a r c e l o n é s 
T Tmté tOt f 4 * 4 9 - A , — IMrecciOn arttóllc» JACINTO § M , A 

T v - ia Man íca , JnaTes, r.cclio. & I m nusve r media. 
T t n a u f l u r a c t ó n o f t c l a l d a la t e m p o r a d a o t o ñ o o Inv i e rno . 

r r lnc loUrd «I Mi><"ciicalo coa laKeu«aelonai película El vaque ro y 
l a duqnOBa, pur CtlAKI.ES JUN'KS, y como tin de Hasta 

5 n o t a b i l í s i m a s a t r a c c i o n e s , 5 

TORY y WALBY, THE GROWAYS, JUANITA ORTEGA 

| E l r e / i l i ü a s í a t í a P A Q T P Y D o a t o i B r i s a 

I.'('a.>aríc>6a deseida de 1» m»» popular de l n estrellas, la coolal 
cancionista !•! T i l A I'AUOS 

Í G O Y I T A 

M T T E A T R O T R I U N F O i 

G I M E S M A R É M A y R U E V O 
Rov. mlóicoles esuipendo programa. — i a r t i s t a s asociados presentan el 
m-mumental \ 7 a%*r\f% c a t * m o r i r á cor el giao artista Itonald 

drama 1 a U p U S C r I l l d U I C calman. - La preciosa cO-

? ü ? U n a n i ñ a d e c a b a l l e r í a { á S l S U n a l m a 

v a l e r o s a L l a m a s e s c o n d i d a s 

X T o m S S E l p i l i u e l o d e í i o n t r n a p t r e 

• P A T H E C I N E M A 

EL HOGAR DE LOS GRANDES AG0i4T£GlMiEN 
TOS, INAUGURA LA Tt.MPORAEA HOT, COM 

Uií lCi PEUGOLA QUE NO HA NECESITADO 
CAMBIAR SU TiTOLO ORIGINAL DE HANDFAG-

TDRA. POR SER EL OS LA NOVELA DEL ABATE 
PESVOCT; MAGISTRAL ItlTERPBETACIOM DE 
L I A DE PD FTl Y EL NOTABLE ARTISTA ROSO 
: : : • WLACIMIR GAIOABOW i i i : 

ASALTO. 28. — Hoy, A m o r y spor t , N e s o c i o r e d o n d o r 

L a a g o n i s i d e u n s u b m a r i n o 

< É y f e 

m 

* 

• 
tt 
.* i 

I 
I 

L A MARCA DE CALIDAD 

ACONTECIMIENTO ARTÍSTICO - CINEMATOGRAFICO 
CON E L ESTRENO DEL MAS LUJOSO DE 

L O I F I L M / B E . 

L A T E M P O R A D A 

C Á j A N O V Á 

E L C A L A N T E 

í i i i C í é f i C A u n o u r 

D i a m a n t e Á z ^ g . 

EdlclúQ de l a S o c i é t é des G l n é r o m a n s " Films de Franee In terpre tac ión de IVAN MOSJOUKÍNE 

MOTi: U S escenas d« LA DANZA DZ LAS ESPADAS, GORONAGIO» DE LA BMPERATAIZ CATALUA DE ROSIA, y FIESTA 
•fCCTURHA EN V£MECIA, son ea colores. 
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ARtSTOCR ATICOS SALONES 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
LO€ o r M I M c t o * de famJlM* d l t u n g u l d M 

C R Q O W A S J0T8H - TORREIS 

S S t K S S S - í S ; N o t t t í a r i o F o x ( v o l u m e n 8 
n ú m e r o 29) ^ &,í: . , .s L a m u j e r d e m i 
m a r i d o ^ 
elooci Irwplradaa su 

il to ruidoso da la oura cumnru con erooa-
M novela dei abate Prcvoet. 

L o s a m o r e s d e i W a r a ó n 
e r e a d ó n da loa •mínen la» « n eta» JOHN HÁKKTHOSE y D O L O B U 
CUSIELLO. Termita emarleana producida ea 1917 —Precio* da coa-
tamhre: Prr f r reuda . 1 peeeta; Ueueral.u Kcou t tmoa-Nota : Maftaiia. 
jmmrm. iaaala aoeaoaa ilainaiihir*a boiaaaa — é w d a a nara l u s a -
donan eepeclalea del eabado, faeÜTldart na Nacitra Hcfiora de laa 

Mercedes j domingo. 

T X O H * Z 
r e a i r L O o s LA CIMEMATOORAFIA 

Local main>fficaiuenie reformado y dotado de todo confort 
Orquesta DOTRAS-TI LA. - V t E l i M c s , tarde, a las enatro r media— t 
Soche, a laa nneve y nwdl.v - I N AUGU '< Ai ION de los grandes uspec- 2 

t áca los olnematorrafieoa.—KSrilKNO KN ESI'AÑ v X 

C A S A N O V A 

E ü G ñ l i R f l T E ñ V E H T Ü R E R O | 
POK 

I I V A N / % l O S a O U K 3 N B 
X Pretereacia'butacas platea 7 anfiteatro) ptas. 1 SO; General (butacas 
* piso primero) ptas. OW |> 

• 
S T E A X R O N O V E O A O : * 

Uor. mlécoler, alas castro y mudla. — Koebo. a las dles .;-
Grandioso éxito. T 

£1 c a m i n o de la f u e r z a y la b e l l e z a | 
El m i s rrande acontecimiento artístico del a ñ a 

M t t í a n a . - l a e T a s Tardo, a laa coatro y media— Noche, a los dios. 

E l c a m i n o de l a f u e r z a y l a b e l l e z a 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i ñ o B o h e m i a 

LOS MEJUUCS PROGRAMAS DK BAUCBLUMA.-Hoy.miércnlos . - Tarda 
y noche. - La P l n r i d O r e l i n V P n t n r H tPmsKdr - l aRran 
nellcula cómica * 1 W I 1 U U 1 C I l l I V t - I U U l , dloss e histórica pa
líenla de la 

^ M a d a m e S a n s - f i S n e & E 
por ULOI i tA 8WAN-

" vCHAKLSS L A 
película snner 

SrodnocMn FUX 
.000 m e t r o s ) E l necio ^ E l hijo del raí-

l l o n a r í n ^ ; ' i ^ R i c a r d i t o t a l m a d ü e 
• a V H U l 1 U Jueves. REPEISE de U d ive rüda película PARAMUCNT 
B l l . n m f . n r a _ n _ n „ por HAKOLP LLOY D . — ESI'UENO de la 
C l IIOIIlDrO m O S C a efa^dlusap^Ucul. en cuatro j o m a o s do * * ' U W M í l / a W 1 I I U U ) . U pintorescoarenmonto. marca GAUMUNT 

nmvectandose la primera ESl'KICfíO de la come
dia de locoso arenmonto E l piiioelo de M o n í r n a r l r e 

D e l a c o c i n a a l e s c e n a r i o S m ^ ' S El n a u t r a g i o 

C A P I T O L C I N E M A 
TELEFONO A 88 

O R Q U E S T I N A feUÑE 

Bor . adéreolaa. estrenos y lasnper Joya elnematocritica de c o s t n » 
brai hareelonesa del año IMOveffdn la trairi comedia de AMICUATU 

B a i x a n t d e l a F o n t d e l c i a t o l a M a r i e 
ta d e l ' u l l v i u p r a D l í 2 1 l * ^ m a V a y a u n 
c h a p a r r ó n H o y n o s e f í a " V p ^ i S 
domlnfro 86 - Inauguración oficial de las grandes exclusivas y astn-

E l s e x o d é t o i i 
x sonar prodoeeldn METBO-OOLDWIM por Norma Miearer 

| L a b a l a m a r e a d a 

C 0 U 5 E V A V 

Viernes. 23 Septiemiire. a las cuaire y media de la tarde 
Inauguración da la temporada eon on seleccionado programa 

KSTRE:;O DEL. FILM PAKAMODHI-

L a c o l e g i a l a a l t i v a 
BESE D A f i l t L S y J A M E S H A L L 

hermosa comedia de la vlJa unlv. raitaria a n e r i c u a . 
N ' che. a l a i nueve y media. 

I T r , F : i > i r r v i í S 5 r r ^ . « I 
| — | 
? A s I t t U a la conferencia animada que os d i r a NORMA SHEARER T 

•obre feminismo aplicado, en la pel icala X 

L S E X O D E B I L 
EbTUENu EN E L 

del 25 al 88 de Septiembre 
saguido por el estreno de la deliciosa comedia sentimental 

e O N S U M H T U M E S T j 
por Morcelioe ü a y v Lew Cody ^ 
del t i Septiembre al 2 Octubre' 

Las pe l í cu la s Metro-Qo'dw yo en el 

C A P I T O L C I N E M A 
w > * * < - • • • • • • S O S * * * * • * • ; • * • * * * * • > * • > • • * * • • • > • • • • • • * * 

I PATHE PALACL - Salón Reina Victoria | 

f Hoy. miércoles - Ul t imo día: EL AOUILA HEBRA, ñor el malogrado * 
f Bodolfo Valentlm). - L A DUQUESA DE L e s PERLAS, por ARn^f ^ 
J de Esterhasv v Harry Uedtk^. - u l A DE P E R R O » v SUEHTB Qua ^ 
T TIEHS UMO. cOmlcas - Rsv i su t Pa tha , n ú n t a r o 34 . - Mafiana. ¿ 
2, iueves: V A R I eTE por L v » de Pntty y E m i l Jannlugs. 

al í í* v • ^ ^ ' • ^ ^ ^ ^ ^ • ^ ^ '& w v i v i * •J'vi* 'í1 C' i " ^ ? w v £ 



"EL D I L U V I O M i é r o o l e a t i da s e p t i e m b r e de I B t T . P A O . T 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 

K E O Y G r I R , - A . 3 > T E X I T O 

de la obra cumbre con STocaclones inspiradas en ia famosa norsia del abate Prerost 

p o a 

J O H H B A R R V m O R B y D O L O R É S C O S T H Ü Ü O 

V E R S I O N A M E R I C A N A 

P R O D U C I D A E N 1927 

S e l e c c i o n e s " O r a n [ u x o r V e r d e g u e é ( f u e r a de p r o g r a m a ) 

S p l e n d i d C i n e m a C i n e C o l ó n 
M7. A. del -onse|o de ciento. 

# 7 o n m r ^ Koyedadss. • 
Al galope. París a 

o á m e ; , o s p a r í s 

eatro. SO. 
Perígniío en Hoiiiwood. 

noche. porJltTTA 

^ - A . T 231 E J O i r J E S M ^ . 
OrauwUM UCCANO 

| —̂.w • mâ uxiio» pnicmK UÜ iujosB preseowcioa lurerprew v » íenisimente por la bellUim» prPS«ntAol(Jn Intarpretada genial- J cim„„ c"'" bellísima estrella Lva da PattL - La muier perlecu t _ «neaia por Pauilne Garou y Oarrison Ford. - A !o que obliga una 7 momia cvmiea 

C i n e s I r i s P a r l t ? R o p a l C i n e 
^ X I ^ S ' E l necio S ^ f o x Hombre o 
mujer E l fresco n ú m . 1 % l E l 
hijo del mil lonario ^ ¿ S S f Z r t g * F i o r i d o r 
al ímrort^rtt» cómlc». risa contlnaa.—Mañana. Jueves pj níllfiA. Cl llIVClllUr estnpendo nroarama de estrenos |lll!UC" 
lo de Monímartre, E l juguete de! placer, Dema
siada familia. E l naufragio, Noticiario FOX 

C I N E P R I N C E S A 
S ' S S 3 ^ Juguete del placer, S ^ o ^ w ^ 
Ligeritas de cascos, f o n ^ M ^ E l amor ven-
ce al engaño, ^ f K a 8 ^ 1 , ^ E l hotel luna de mief 

cómica. — Jueves, elnoo mararfiiosoa estrenos. 
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jy iOHUMENTflh :: P f l D R O l 
W H L K ^ K I f l : : E X C E L S I O R | 
Hoy. UIKHf.'ol ES -»IK>lt'KK I.AS 
NE*. - UL11MU OIA. KKI'RIrtE 1» la 

A i m a - A » AS 
KírrAS PRODCCCIO 
narla onxlriccICD de KM 

E L , A C S U I L # A N E O ^ A 
L admirible lotarprntaeldn del maloerado RODOLFO V A L i r i T I N O 

J y •ocondado cor U gvuii t VII .M A UANKY 

| L a s t r e s l l a v e s , ^ 5 S S f U o ' 
2 por loa noiaMIialmoa V I l i U i M I A I . K I . ( UKII IK y UAS'tO.N UUASS 

£ 1 c a b a l l e r o d e l a frlosa 
X adaptaelda da la celebrada obra de K. STHAUXS. tutarprotada por 
«• ilUUUKTI 'fel UUFlXJa v JACQOK CATKLAIN. 

& A M a A U O E S OM C A M I B A t . C™" >>'». 
R E V I S T A P A I M £ , Informacioi'as muiulial. 

MaAaaa. J D E V t ó . Eatrrfno* y U SUBLIME PKUYECCiON de la mae % 
nilica • suiftWílra piofliic-cióu Moderna de IB celebre maica U K. A. • 
«ARICTÍK. i o r loaemlDenW* L.YA UE I ' U T I I v E M I L JANN1NGS. • 
UN DRAMIA t N A L T a M A R . por MAKOAUITA DE I A M O l ' l E f 

j JOHN i;w A i I . - L A HERMAH . Cd iNON y o'raa. • 

•̂̂ ••••••̂ ^̂ »̂ ^̂ ^̂ *̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ •̂ *'̂ *'̂ •>̂ ^̂ '̂•̂ ^̂ ••l̂ ^̂ >̂ *̂***l'••̂ •̂ *̂*»«̂ » 

DiHNfl :: SflLfl flRG 
Boy, mléreolea. — Mouatruoalalmo v aorpremlente programa. 

1-a sensacional super-prodnccIOn 

por el notable «ctor EDHUND M>WE. 

La colosal comed la 
de aveuiiii ¡i?, 

i.o r «I popular saltarla RICHABU TALUADOE. — La divertida 

«.media f i o r i d o r e i i n v e n t o r L ' S u T a a n t e 

H o m b r e o m u j e r v l 3 0 e i ^ n ^ , c 3 E l 

f r e s c o n ú m e r o u n o 

E l h i j o d e l m i l l o n a r i o 

Hatinna iueTen Insu(>o(able programa de estrenos. - L a colosal 7 
novela dividida an cuatro Jornadas K| p í l i u e l o do Montmartra T 

y proyectándose la p r lme ia - L a extraordinaria snoer pnxlocclún Z 
¥ la c o e n a a l eaoenario por Ütorla ^wana^m. - i a emocionante <|* 
T peiiculs t ) nautraglo uor Seeoa Uwen - La cinta cómica u e m a - 4, 
T a i a c a f a m l l l a v la llameada revista Hotlelarlo Fox 29 . ^ 

D E P O R T E S 

H o y e n e l N U E V O M U N D O 
H3RMAtJOÉZ - U&aULLS, 8 S U - OIOCliSIO 

O l i O Z - AL3SR¡«), •-L:X - COXiPTÉ v 

2 p t a s . a n t r í . d a g c n e i a l , p as . 2 . 

El .lia i ' , do á e o t i t m b i e cor la noche: 

I n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a 
t o n un cus iro de pelotaris de primer orden. —Local decorado ar t í s t icamente 

A l L s E S 

Profesor de bailes da saldn 
Onlco qne an seis botas 
Pnaelia a bailar bien el bai

le Ue -ucitMlaa. - tapesial i iad en <:UARufcsT«)H / BLACK B • l ' f . - M . 
AzadainM fundada el «(m lti7l). — LMetcoa Bonueris. á. aau' . 1*, tonto oalle 
ée la Uocoerta. - Domlnsos y días festivos, elases de once a nna. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

L A B U E N A S O M B R A 
Cabaio l d e Pr.mor Creen - Oin|ol . 3 iPiasa Teatio) Tel . t13e>A 

OE 0 TARDE A S BSAORUSADA 

¡ > A N C S N G Í ^ O R U L T A R 
4 0 D A N Z A Ü Í N A T ] — { OK J U T S T A ' " U H A N - T A M " j H 

ALE6;.<1A, 3üEta HUMOR Y M U J E R E S BOHiTAIi 

t o G v 1 c > ^ ^ s 
* He^aio de ~UU pesetas en un solo nromio — Dailcioso paseo marítimo. • 
w oervlclo diario. « 

-:- • •:• •:• •:• -:• •:• •:• •:• •:• c.•:• •;• •:.•-• -.- Í"M^*'>Í">*.>*.M.*^ 

I P L A Z A D E T O R O S M O N Ü M E N T A L I 

Sábado, 24, FESTIVIDAD DE NTRA. SEÑORA DE LA MERCED '{ 

T A R D E , A L A S CUATRO EN PUNTO 

C O R R I D A D E L A P I E N S A 

E J E M P L A R E S S E L E C G l ü N A U ü S 

C H I C U E L O 

V A L E N C I A I I 

M L 

| N I Ñ O D E L A P A L M A 

^ E l deapacao se abr i rá hoy miércoles coa cont.-uloría en las taquillas 3 
del Principal Palace. 

T U R O - P A R 

Espléndidos jardines. 
Sensacionales atracci 

Hoy. noche, en el 

E N V E L A T M O N U M E N T A L 
grandi' so baile de Salón v Concurso de Mantones de Uanüa con 

valiosos nremlos qne se ad lad ica ián a ¡alelo de on eomoerente Jnrañi'. 
CAFS U!:s 1 . M i s ' 1 CAKIIO. - í í o t a : Í ! . l d i a24de l con len ' e , se ceiebrai í 
el sorteo del auto Donnet-Zedel obsequio del TLIKO PAKK a les poseedoras l ob«equii 

do los vaie». Entrada. 

Nada mejor para apar tarso do las preocupaciones diarias, que hacer 
u n a e s c u r s i ó n al 

disfrutando de un aira puro, da una temoeratara agradable, do variadas 
atracciones, da on panorama In ;omparable. Kn el HOTEL F L O R i D * del 
Patqne <lol Tlbidablo. liis hombres de negocios qne no pueden alejarse tía 
Bircelona. hallan no lugar de repuso Incomparable. un IMMUMI — 

C Q U S I C - H A ü ü S 

Todos los día.»: Tarda a la!» m s 1 media. — 2{oche. a Lv dic». 
2G a r t i s t a s — M u s i c - H o t l — W a r í o i e s — D a n z i n g — SO d a n i a r l o a » 

L a s 3 H e r m a n a s P a s t r a n a 
Original orquestina. Bailes modernos do USA a TBES de la Bia(Inisi>,iJ 

en el CLEQAMTE F O Y E R . 
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UOCHE 
n • saao D A N C I N Q 

J A R D I N E X O T I C O D E V E R A N O 
EL LOCAL M A S FnESCO N BARCELONA 

C O l i U E I T E I DE HIELO NATURAL A LA VISTA DEL PÚBLICO 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 

R E A L Y G R I G L I A O R Q U E S T A « F A R E L L A D A > 

fOCUI AW SALON IKI.HFONU VtH A 
• ~ ~ 1 w 
4> Concierto por SObeUiu vtLstas, SO, entre laa quo sobieealcn •> 
^ C a U ü n a . P a n a m é . S a n c h é z , R o m á n , K s t r e m c ñ a . Ri i ix , T 
V t s m e r a i d i l a , T r i g o , c l a v e i l i n a , f i i a r l n y A . Esther . X 
v P . P a l a c i o - Z l n ^ a r i t a - P . M i j a r e s ? 
•I . Hoy el voderl l LA UOKA VKRDE. ? 

* 
« 
4 
•:• 

f 
•r-
•* 
1 
« 

i 
* 

* 
* Hoy. el vodevll Lenguas v i v a s . 

B A - T A - C L A N 
i V l a r c i u é s d e l D u e r o , © S 
Iodos los dias. tarde, a las tros 7 media y noche, a las nuere v media 

(¡ran éxito de M a n o l i t a c o l l a d o v Hermanas Se r ra 

^ a W 0 * ' B e l l a ü o n t E i i 

G r a n d e s c o n j o n t o s p o r 2 0 h e r m o s a s a r t i s t a s 

M O U L I N R O U G E 
» AUlKUAlíK-i) l.Vri!.lü»AClUNAl-K8. - KMVRHSA KX i . •. .I..I;A 

r.i elenco n r t f t t l o más imnorlante de Karceíona. — Lsa más jóvenes 
bellas jr o l e « a n l e » a r t i s t a s r tansnlstas: C.-rmon. M o r c c d o a , Lucas 
S a n t a m a r í a , Fernandez, Pu l ido , M a r t i , Oueda 'une, C a r m e l a , 
Es l c lbe l . nosa los , Jove. Carm-m " az. I tuns r la . Rosa d-s Oro , 
Olor la , P a r í , V l o i e t s . R i c a r l , Mary Per la , P len lo l ta , EapaAoi l ta , 

Rosa d o M a d r i d , P r l ncos i t a . l o l l t a b iaz . P a m p e r l t a , 
t L S A DACNS, MERCEDES FLERY. PEPITA ORIKNTR 

i W E H C E O E S B A T O J A 
Eleítanre y s impát ica bailarina clásica 

* E S M E R A L D A G Y S * 
Esbelta v bella estrella caocioBlsta. — Fina dlecMn.—Decorado propio 

Orandlcso éxito de la renombrada pareja de baile acrobático 

F e r r y a n d A l b e r t i n í 

R O Y A L C O N C E R T l 
M A K Q U E S D E L . Ü U E R O , a u u 1 O 6 

i Paqu i ta F r a n c é s , D c m i , C, M o n t e s . M . Vi ianova , A . UorrdLa* < 
* P. R o m e u R. A n g t a d a . M . e a l v e z . C . M o r a c h a , Z o l l m a i 
* IDEAL MORÉ 

i ^ M . 8 0 L D E Y 1 L A . - c ^ í n ^ e ^ i l ; M A B Y S O L ^ | 
* Exllazo taandloso de la elepante dansarlna 

t 
{ 
* RICA PRESEN I ACION VARIADO . íEPERIORIO < 

Sorprendente éxi to de U notable canconlsta 

B L A N C A N E G R I 
K PRESEN I ACION VARIADO «EPERTO 

Sorprendente éxi to de la notable canconlst* 

P A Q U I T A M I R E T 
La casa de m i s economía y seriedad en los precies. 

SANTO DEL DIAi Santos Mateo y J o a á s 
Sale el sol a las m a ñ a n a — Se pone a las 6'51 tarda — S á l e l a Inns a las 0'47 madrusadi — Se pone a las 5 9 tarda 

VIDA R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

K .;¡VÍ 
^ priacipio n nuestras 

G A L E L L A 
notas i n f o r -

s en RL D I L U V I O con el p r o p ó s i t o 
"•' ir (nanafniílentlo regularmente cuanto de 

"Cs p i e se í l t e la vida cvileliense en el de-
' -o rta Ins 'días y t a m b i é n con el de m c -

'II nuestras nuevas, siempre que la cosa 
1 zea y lo rc-pultmoa pert inente, unas 

i reverentes o Irreverentes, s e g ú n 
• que en todas ocasiones h a b r á n de 

' ' • :icero reflejo de nuestra Independencia 

lo que antecede a manera de " t a -
y d e s p u é s do saludar a todo e l 

": ^ i ', a amlsos y a enemigos, como oua-
•Ic» entre cahalleros, s in o t ro p r e á m b u l o 
empozamos nuestra tarea. 

*— Se ha reanudado el trabajo en la fA-
orici de g é n e r o s de punto conocida por 
M Carretera, una de las m á s I m p o r t a n t e » 

esta ciudad, propiedad de los seBores 
Jihi 1 Ouri , cuyo personal se habla vis to 
«m ^ado a abandonarlo por intemperancias 

9 '& d i recc ión . 
B,Tr I ' * fallecido e l M i t o joven Narciso 
-'."so,4 Batalla, persona que gozaba de ge-
"eraies s impa t í a s en esta chudad. 
•ÍA • 8U atr ibulada famil ia e l tes t imo-
••0 ue nuestro m á s sentido p é s a m e . 
, . 7 " Para 'os pnSiimos d í a s de fiesta ma-
M'»' ,0 568 «1 23 . * * 7 25 de l co-

^ ' e , se anuncian e s t r a o r J l ñ a r i o s p r o g r t -
^ ' » realejos. 
neinM ' conc i« r tos , estupendas cintas o l -

c'p[!4f,6as. atrac^loflos de todas c lase» , 
" ' • " l a la orden de l día 

'"io.ese que h a b r á dos entoldados: uno 
ledad Ins t rue l iva Reoreativa Casino 

Calel i t ínse, que tiene contratada la r enom
brada orquesta La Pr iaoipal de Perelada, 
y otro do la Empresa a cuya cabeza figura el 
sefior Gastells, que ha contratado la no 
menos renombrada orquesta Els Montgr ins , 
de Torroe l la de M o n t g r i . 

La Sociedad Casino Oalellenso anuncia, 
ademas, como novedad, un p rograma de 
gimnasia y comlbates de luoha greco-roma
na para el día 24 en-el entoldado, a cargo 
da la secc ión g i m n á s t i c a del Club S p o r t í u 
Catalunya, dir igida por el profesor sefior 
V i d a l . 

A juzgar por ia " r é d a m e " , de no haber 
aguacero este afio tendremos ios calel len-
ses fiestas lucidas. 

E l coiTes¡ ionsal 

T A R I U S A 
En la carretera de Ta.-rasa a San Kellu de 

Codinas y Collsuspina ae regis t raron dos 
accidentes de au tomóv i l . 

E l p r imero de ellos o c u r r i ó cerca de Col t -
suspina. A l llegar a un puente d o » a u t o m ó 
viles coaducidoa por sus propietarios, enflo
res J o v é y B u x a d é , chocaron, yendo a parar 
el segundo de ellos contra el p r e t i l dei 
puente. 

AtortunaCamente, loa ocupantes de los 
'Jos a u t o m ó v i l e s resultaron tan s ó l o con le 
v í s i m a s heridas. 

E l coche de l s e ñ o r B u i a d é q u e d ó des
trozado. 

El segundo aocidente ocu r r ió cerca de 
San Pello de Codinas. 

E l au tomóv i l de don J o s é Ayracr ich, de 
Ja casa Aymericb j Amat, de esa, ocupedo 
por dicho sefior y cuatro amigos m i s , a 
consecuencia <Ie un faso viraje fué a parar 
a la cuneta de la carretera, dando varias 
vueltas de c a m p a n í y p r e o l p i l á n d o s e des
p u é s por un barranco. Afortunadamente, la 
gran cantidad de á r b o l e s detuvo la ca ída 

del coche, evitando que el accidente r e v U » 
Mera caracteres de ca fás l ro fo . No obstante, 
el seflor Aymer ich y su chofer resul taros 
con heridas de bastante importancia. Loa 
amigos salieron indemnes, 

Ue San Fel iu de Codinas, a donde se p i 
a ló auxi l io , vinieron dos m é d i c o s en u n a u 
tomóv i l , asistiendo a ios heridos y recoi-
giendo a todos, siendo trasladados a sus 
respectivos domicil ios, 

ARF.NYS DE MAR 
Con numeroso púb l i co c e l e b r ó el pasad** 

domingo su beneficio la pr imera actr is d» 
la compafiia Fantaslo, sefiorlta Olvido de 
L e g ü í a , estrenando una obra del seflor Va-! 
l eo t l , director y pr imer actor de la compafiia, 
t i tu lada "Una mujer estrafia", la que, a pesar 
de ser en un todo parecida a una p e l l c u l á 
presentada en la pasada temporada, es da 
un va lor a r t í s t i c o muy relat ivo. A l final s é 
a p l a u d i ó a los actores, y m u y emoc ionado» 
beneflolada y actor-autor dieron las g t** 
cías ai púb l i co . 

Eu su anunciado numero de "sorpresas" 
can tó la seflorlta I.eguia unos cuplets, en 1 M 
intermedios de los cuales los seBores Va-
ien t í y Mora reci taron cuentos y p o e s í a s ; 
como final de fiesta la señor i t a Gloria Sag l -
Barba d ló un concierto vocal con acertadas 
composiciones, Fueron lodos m u y aplaudi 
dos. 

— E s t á de nuevo entre nosotros, do r e 
greso de su viaje a A m é r i c a en comis ión 
del Gobierno, el sefior Cas t c l l ó , propietar io 
de la granja «vie.ola P a r a í s o . 

— E u estos ú l t i m a s d í a s hemos vuel to á 
ver po r las calles de esla v i l la unos seBorst 
con una mAquina c inematográ f i ca que, se
g ú n malas lenguas, andan " f a b r i c a d o " una 
pe l í cu la a base de una de las m á s popula
o s poes í a s catalanas. 

El corresponsal 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a i l e g a l i d a d d e l a g u e r r a 

D e s p u é s de b a s t a n t e s v i c i s i t u d e s l a 

f t r o p o s i c i ó n p o l a c a d e c l a r a n d o i l e g a l 
a g u e r r a b a s i d o a c e p t a d a p o r l a C u -

m i s i d n de d e s a r m e de l a B u c i e d a i l do 
N a c i o n e s . L a o f e n s i v a de l o s p e q u e -
fios p u e b l o s b a t e n i d o , p u e s , en Q l t í e -
b r a u n a e f i c a c i a , y a t i u o d e s p u é s de 
l a d e c l a r a c i d n d e p r i n c i p i o - i p a c i í l s -
t a s y de l a t a q u e a l a s n a c i o n e s q u e 
c o n s t i t u y e n l a o l i g a r q u í a de O i n c b r a 
p o r s u n e g l i g e n c i a e n l a o r g a n i z a c i ó n 
de l a p a i , l a p r o p o s i c i ó n de u n p e 
q u e ñ o p u e b l o t r i u n f a y n o h a b r á m á s 
r e m e d i o que a t e n d e r l a en e l p l e n o d e l 
C o n s e j o . 

A u n a c e p t a n d o l o s d e f e c t o s , y « o n 
b a s t a n t e s , de l a S o c i e d a d de N a c i o n e s , 
m e j o r d i c h o , d e s u f u n c i o n a m i e n t o , 
•e h a de c o n v e n i r q u e s i n e l l a n o se 
r í a n p o s i b l e s e s t o s d i á l o g o s , r e u n i é n 
d o s e l o s r e p r e s e n l a n l e s o f i c i a l e s de 
l o s p u e b l o s p a r a d i s c u t i r u n a d e c l a 
r a c i ó n de i l e g a l i d a d de l a g u e r r a , d e 
c l a r a c i ó n q u e es a s c e n s o a l a s s u 
p r e m a s e s f e r a s d o n d e se d e c i d e l a p a z 
o l a g u e r r a , de a q u e l v i e j o g r i t o s o 
c i a l i s t a de | g u e r r a a l a g u e r r a ! £ 1 a m -
b i e n t e de paz se v a e s p e s a n d o y a u n 
c o n t i n u a n d o t r a b a j a n d o l a s f u e r z a s 
n o c i v a s , l o s n a c i o n a l i s m o s , e l e s p í r i 
t u de r e v a n c h a , l a s a n s i a s i m p e r i a l i s 

t a s , l a c a r r e r a h a c i a i o s a r m a m e n l u s » 
n o t a r d a r á ^ m u c h o e n q u e l o s d o s e s 
p í r i t u s , e l b é l i c o y e l p a c i f i s t a , q u e 
d a r á n e q u i l i b r a d o s e n l o s p r o p i o s l u 
g a r e s g u l i e r n u n t e s , q u e e l p u e b l o n o 
t i e n e n e c e s i d a d d e p r o p o s i c i o n e s d i 
p l o m á t i c a s p a r a n o a m a r l a g u e r r a . 

N a t u r a l m e n t e q u e p a r a q u e l a p r o 
p o s i c i ó n p o l a c a t e n g a e f e c t i v i d a d se 
n e c e s i t a m u c h o t i e m p o , s i l l e g a a c o n 
s e g u i r s e , p o r q u e c a d a p u e b l o e j e r c e 
u n a i n f l u e n c i a s o b r e o t r o s y , s i es p r e 
c i s o , c o a c c i o n a r l o s o d e c l a r a r l o s a g r e 
s o r e s y . p o r l o t a n t o , d e l i n c u e n t e s . 

Se o b j e t a r á q u e n o h a y n e c e s i 
d a d de u n a a c c i ó n a r m a d a p a r a r e -
d t i c í r a u n p u e b l o a g r e s i v o y que b a s 
t a r l a , p o r e j e m p l o , e l b l o q u e o ; p e r o 
a u n é s t e p r e c i s a q u e se c o n c i e r t e y 
se o r g a n i c e . F r a n c i a , P o l o n i a , A l e m a 
n i a , Ü o i a n d a , l o s p a í s e s b á l t i c o s , h a n 
d e m o s t r a d o s u b u e n a v o l u n t a d p a r a l a 
p a z . L a c u e s t i ó n es q u e a e l l o s se s u 
m e n o t r o s p u e b l o s h a s t a v e r q u i é n e s 
s o n l o s q u e a d o p t a n u n a o r i e n t a c i ó n 
p a c i f i s t a a ba^o de p a c t o s y a r b i t r a j e s 
y l o s q u e p e r s i s t e n e n p o n e r s e a l m a r 
g e n de este n u e v o e s p í r i t u en n o m b r e 
de s u s e g o í s m o s n a c i o n a l e s o de s u s 
i n t e r e s e s i m p e r i a l i s t a s . 

NOTAS POLITICAS 
" L a P u b l l o i u t " a don Euseblo 
Ooromlnaa. 

Bl director de " h a Pub l io l t a t " , sefior Ro-
Vlra y VirglU, d e d i c ó ayer la acostumbrada 
•Tónica que l leva por Ulu lo "Pei-iodistcs 
ootogeuarls" a aueslro querido c o m p a ñ e r o 
do,, Gugcbio Coromloas. 

Dice el aeOor A o v i r a y V l r g i l i : 
"L ' an t l c d l reotor de " L a Publ ic idad" , 

d u a p r é s de tota els oanvls pol l t ics que ha 
« i s t 1 d« totes les transformacions deis dla-
r l s en q u é ha In le rv lngu t , é s troba a ix l 
malelx, al« v u l U n t a auy» , arab la ploma a 
te m á . En E L D I L U V I O podeu l l i g i r cada 
dlumcagn un extens ar l lc le scu « o b r e p o l l -
tloa Internacional. Escr iu t a m b é en el mateix 
dlar l baroelonl les cr i t iques d"art. SI el ve l l 
periodista de V l o n óa ferreny 1 a cstouea 
agresslu, el v f l l periodista de Barcelona es 
•empre suau 1 raoderal. i ' e i ó tots dos han 
esdevingut ocfogenarls en plena ac t iv i la t 
per iod ís t i ca . Els vul tanta anys d'un perio
dista en actiu »ón un t l t o l de g ló r ia i una 
prova d'Inlima v l l a l l t a t . 

L'austera vellesa d'Eusebl Coromlnes me-
re ix rhomenatge cordlnl de tots els qul 
l 'han conegut o han seguit 1« seva Héluaeló. 
Repub l l cá vermel l en la seva Joventuf. ras -
telarlsta en la seva edat madura, Eusnbl Co-
rommes trobA d e s p r á s el seu camí p.iiral en 
mlg riel movlment de la SoDdarltftt. E l l fon 
un deis m i s r < i t \ s a(1cllof"o a SaRnerob; 1 la 
seva Inlluéncla dainunt els rcpub' . icar.» de 
Catalunya va co: i t r lbu!r derlslvareent a l ' e -
TOlur.M de la pnll t loa catalana clcls p r l -
mers lustres del « e s l e sctna!. 

Pora del clos deis par t i l s , x a c r ó s I sn-
Utari, aquest a n c i á é s encara un pertodlSM 
• n act iu . I la p loma, que fon la seva prn» . 
elpRl arma de combat en temps m á s pros-
pers, H «ervelx ara. no sois com a m'l. já per 
a l ' éxpress ló de les Idees, s l n í t a m b í cem 
a «os l en lmen t ma te r i a l . I /hones ta pnbrcsa 
d 'Eua 'b i Coromlnes l 'ha p o r t a l , com si fos 
n n home en plena v laor la f ís ica , a cercar en 
«I t rcbal l el neoessarl a ju t . 

Tan dlfcrenta com som ell 1 nosallres pe í 
temperament 1 per l 'es t ruotura mental , I tan 
divers oom ha estat el ours de les nostres 
vides respectives, í e m p r e hem sentl i per 
Eusebl Coromlnes una viva s impa t í a . Fins 
quan, en tempe que Ja semblen rnolt l l uny . 
era de vegades objecte d ' l ronla I de befa per 
p a r í deis contrarls I ftdhuo deis corre l lg lo-
naris, nosallres vélera en ell un treballador 
Incansable i un home essenclalroent honest. 
BU s'ha manl lngu t en el seu i loo, I aiguns 
deis Ironlales han rodolat costa avall . Avul 
ens plau, en acabar a q ü e s t e s rat l les, d 'al ler-
gar arab respecte l amb afecte la nostra m á 
amiga al ve l l periodista octogenarl que*des-
p r é s de passar per Importants o á r r e c s p ú -
bli i 's . té encara el seu guany honest ep el 
t rcbal l profossional ." 

Agradecemos el c a r i ñ o s o recuerdo del se
ñ o r Rovira y V l r g i l i a nuestro c o m p a ñ e r o . 

Para t o n t e r í a s , loa especialistas. 
Con el t i t u lo " E l " telelclno" par lamenta

r l o " dica " R l S o l " : 
"De todos son conocidos los Inventos del 

i lustre Torres Quevedo. Algunos de ellos 
son m á s curiosos que ú t i l e s , como el del 
"ojed-eclsta a u t o m á f i n o " , que resuelve un 
spncillo problema, s u « t l l u y e n d o la totciigen-
cia del Jugador por un mecanismo muy com
plicado. Otro l i iventn. al parecer I rreal iza
ble, fué el del " t e i e k i n o " , que conslslla en 
d l r ip i r v.a motor desde larga distancia por 
medio de onrins her'zi.mas. Su Invento m á s 
reciente — de anteayer por la tardo —• es 
el que p u d i é r a m o s l lamar, si no fuera con
t rad icc ión , " P a r l i m e n l o por corresponden
c ia" , muy semejante a la e n s e ñ a n z a por es
crito de algunas i cademias . 

En este Parlamento no h a b r í a nunca se-
' ¡ees oficiales. Los diputados h a r í a n y d l s -

i :Uiríán IPS propuestas por escrito, al pa
recer desde su cass. De la misma manera 
el s e ñ o r Torres Quevedo hubiera podido pro
poner que los parlamentarios recitasen sus 
discursos ante discos de g r a m ó f o n o , que 
luego se l l evar ían a las casas do los d e m á s 
diputados para su aud i c ión . E l s e ñ o r Torres 
Quevedo, que "ha pensado (Utimamcnle con 
gran e m p e ñ o en la manera do remediar los 

males de la pol í t ica e s p a ñ o l a " , oree que ta 
causa de todos ellos e s t á en que loa dtpu. 
Udos se vean, r e ú n a n y hablen. Asi , cid» 
uno en la cabina individual de so aespaciio 
no h a b r á miedo de e s c á n d a l o parlamentaria' 
que es lo que m á s escandaliza a l Ilustre uu 
ventor. Tan to mieao tiene a te reuniúa » 
encuentro de los diputados, que hasta evii« 
la entrevista del presidente de la Cámara coa 
un parlamentarlo, y, en los casos de abso
lu ta p rec i s ión , propone que te ge i t i ún M 
haga por, medio de a l g ú n amigo c o m ú n . " 

Nunca ° los t é c n i c o s n i los especial l i tu 
han rfido hombres representativos. Por t i t o 
deoia el gran Le tamend i : El que no es m u 
que m é d i c o , no es nada. 

Bl campo de actividad, de los técnicos v 
especialistas es l i m i t a d í s i m o . Por esto t i 
n i n g ú n pa í s cu l t u r a l han encarnado el ge
nio de la raza. 

El pa í s que cuenta con m á s técnicos t i 
Alemania, y a no ser por Kant, Plchte, He-
gel, Beelhoven, Goethe, Sobll ler . carecería 
de valor internacional en el terreno de la 
inteligencia. 

La grundeza de Francia no se debe a la 
labor mcr i t l s ima de Lavolsler, de Bertbe-> 
lot y de Pasleur, sino a Descartes, a Vol -
taire , a Juan Jacobo Rousseau, a Taine, ti 
V íc to r Hugo, a R e n á n , a Mol l é r e , a Thlers y 
a los pol í t icos de la tercera Repúb l i ca , qua 
han sabido hermanar la l iber tad y e! oraedi 
en el seno de una R e p ú b l i c a progresiva, 
donde todos los ideales tienen su tribuna. 

Lo que puede enorgullecemos a los es
p a ñ o l e s no son ciertaracnte los técnicos, 
sino nuestros l i teratos, nuestros polltlcor; 
nuestros art istas. 

Los nombres de Cervantes, M u r i l l o , Ve-
l á z q u e z , Goya. M e n d i z á b a l , P r l m , Castdar, 
Pi y M a r g a l l , S a l m e r ó n , Sanz del Rio, Fran
cisco Giner y tantos otros que serla-prolijo 
citar, consti tuyen nuestra mayor ejecutoria 
ante el mundo civi l izado. 

Por algo las humanidades han eoasUtuí-
do siempre la aristocracia de la Inteligen
cia. 

A , todos los t é c n i c o s , m u y convenientes j 
necesarios en los menesteres de la vida y 
para su progreso mater ia l , se les puede re
petir , cuando olvidan s u condic ión , aquel 
v ie jo aforismo "zapatero, a tos sapatos". 

I Exposición de trabajos 
manuales de gente 

de mar 
El Centro Excursionista C é s a r A Torras 

procede actualmente al reparto de oartele» 
de propaganda e invitacioaes, y teniendo en 
cuenta el i n t e r é s que u e s n e r t ó la primer» 
Expos ic ión ha enviado o i r l a les e, invltacio» 
nes s las entidades cul tura les de e s t i y Aso
ciaciones marineras de ¡a oosta cataiana T 
centros cul turales de ¡as m á s Importante» 
poblaciones de la provinc ia . 

El "vernlssage" se c e l e b r a r á al próximo 
día 28, a las diez de la noche, acto reserva
do para la Prensa e invitados upeelales-

Los discursos de r ú b r i c a han sido conda
dos a los s e ñ o r e s don Juan Soldevila, Inga-
niero n a v a l ; don Melchor Pont, y don Jual1 
Junceda, dibujante. . 

Los organizadores recuerdan que el oí* 
25 fine el plazo de a d m i s i ó n de trabajoi 
destinados a la Bxpos io ióa . 

E i ^ n t i e r r o c i v í í 
Ha fallecido en esta ciudad Víc tor Ij^r 

pez L á z a r o , obrero p e r t e n e c í a n t e a las *rvs* 
" r i f l e s s. 
3 L ó p e z L á z a r o era un hombre de " °v ;?* . 
clones arraigadlslmas y un entusiasta "J"?-* 
sor de los ideales avanzados, que «"""* 
sentido siempre. ^^««1* 

Su entierro,- que s e r á c i v i l , se ' « ™ f % ! 
esta larde, d é dos a cuatro, P ^ t f * ) ' 
f úneb re comit iva del Hospital d» '» " ¿ 
Cruz. E l c a d á v e r r ee ib l r á sepultura »n 
oemenlerlo c i v i l del Suroeste. „ y 

Descanse en paz tan honrado obrer 
oonseaoente l ibrepensador. 
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E n l a C a s a G r a n d e 

S e s i ó n d e l a p e r m a n e n t e 
94 abre k s e s ión a la 1'33 y se levanta 

Het mlnutoa d e s p u é s . 
Quedó sobre la mesa lo que estaba en d l -

« t t s i tuac ión . 
Orden del día. 

Todo aprobado. 
Mociones y proposiciones. 

Una del seflor L l a n s ó , que fué aprobada, 
relativa a encargar a los sefiorés Pujadas y 
Uobet la reforma de l edlflelo oroplo del 
Ayuntamiento emplazado en el Parque GQell 
para eonvertlr lo en grupo escolar que se 
denominará General P r imo de Rivera. 

Las cantinas ascolares. 
Otra del seBor Bonet para que, a pa r t i r 

da octubre, se suspenda el servicia de can
tinas en las escuelas nacionales basta que 
la ponencia de Cantinas estudie un nuevo 
plan subsistiendo, en tanto, las de las esoue 
las del Bosque, Labores y Oficios, de M a r , 
Sordomudos y G u i n a r d ó , pero con el r é g i 
men de a d m i n i s t r a c i ó n directa y no por con
trata. 

Aprobada. 
Otra de los sefiores Bayor, G a r c í a Anné , 

Escalas y Casá i s para que se instale una 
fuente en la calle de R a m ó n Cbies. 

Se a c o r d ó que pasara al teniente de a l -
talde de Obras p ú b l i c a s , sefior L l a n s ó . 

Un e s p o n t á n e o . 
D e s p u é s b a b l ó e l seflor Febrer Sistachs, 

formulando una qaeja por un reciente 
aeuerdo del Ayuntamiento relacionado con 
«1 homenaje al general Pr imo de Rivera. 

La acera de la Universidad. 
Entro los d i c t á m e n e s aprobados nguran 

los siguientes: 
Uno acordando aprobar el piiearo de con

diciones, presupuesto y planos relat ivos a 
las obras de pavimentado de asfalto de la 
loara, frente a la Universidad, bajo el tipo 
de 114.296*40 pesetas y que se designe a 
dea Enrique Bar r ie para asistir a la subas
ta en r e p r e s e n t a c i ó n del alcalde y . i don M a 
nuel Juneadella paa sus t i tu i r le en eso de 
tuiencla o enfiirmedad. 

Planos aprobados. 
Otro acordando la a p r o b a c i ó n del p l m o 

relativo al deslinde y replanteo de la Gran 
• » P. y Riera de Magoria y la s u p r e s i ó n 

» parte viable de la calle de Vi l amar í , 
enlre las de Provenza y C ó r c e g a ; el relat ivo 
• la modlflcaclón de la linea de fachada Esta 
le la calle de I r landa, trayecto comprendido 
f w e la de la Llengua d'Oc y pasco do l ' a -

,1 Pui8- y 81 I116 86 reflere a la modHl-
« c i í n de lineas en la zona comprendida en 
'as calles de Travesera de Gracia, Travese-
" de Las Corls, callo de C a b e s l ü i y y ¡a 
Pro ongaoia,, de ,a cal,e ^ Tarragona. 

Acordóse proceder a la Ins ta laoión de u n 
teco e léc t r i co en el burladero existente 

w w Ronda de San Pablo, cruce con !a de 
Aldanat 

Pué aprobado el proyecto le IUOVU 
ncaciones para la calle de Pi fer rer , entre la 
Sitia ae San Andcís >' la ca"e M d * -

Derribo de barracas 
Otro proponiendo que se ordene a los 

yjpuinOB de la barraoa 393, la tercera su -
í . i 0 i u l»qu ie rda de la Diagonal , cerca 
?° 7 barretera de S a r r l á , y otras cuatro 
" n u g u i s , que dentro del plazo da treinta 

Pro=edan al desocupo y derr ibo do las 
t«i inas ' .p revln lén t IoIes I " 6 «Je no hacerlo 
to mi , i ,eotuar4n a SU3 coslas brigadas raunic|pales y le8 s c r á n impUCStas 1&s ^ 
e,onea que procedan. 

OTRAS NOTAS MUNICIPALES 

A loa marinos i ta l ianot 
'•cuek l i l í ' ^ ^ ' a 'a oficialidad del buque-
«o en „ a,l.ano " A m é r i c o Vespuccio" . su r -
•1 »lMML"9ÍRÍS a«ua9 - f,,é obsequiada por 
j y / c a i d e Con una cgmíO» la F o n l del 

• I s e ñ o r L lampa i i a» «a da viaja 
I I ooneejal suplente y fiscal del Juzgado 

municipal del distr i to de la Audiencia, don 
J o s é Llampallaa, ha visitado al alcalde con 
objeto da despedirse de él antes de salir 
para Gonst&ntinopla. 

Las matriculas escolares 
El Negociado munic ipal de C u l t u r a r e i 

tera que hasta el día 30 del actual p o d r á n 
ser renovadas las matriculas de los a l u m 
nos y alumnas que asistieron a escuelas 
munlolpales, c o n s i d e r á n d o s e que no con
t i n u a r á n asistiendo a las clases los que 
dentro de dicho plazo no las renueven, y 
siendo, en consecuencia, dados de baja. 

H u é s p e d i lustra en la Expos ic ión 
Bl ex minis t ro de Agr icu l tu ra de la R e p ú 

bl ica Argentina don Manuel Moyaao, que 
desde hace unos días es h u é s p e d de nues
tra ciudad, ha visitado las obras que se rea
lizan en el Parque de Mont ju lo l i para la 
c o n s t r u c c i ó n de los palacios destinados a las 
Instalaciones de la Expos ic ión Internacional 
de Barcelona. 

BI sefior Moyano, a l que acompafiaban sus 
distinguidas esposa e hijas y su secretario 
part icular , fué asesorado en, su visi ta por los 
altos funcionarlos de la Expos ic ión s e ñ o r e s 
D o m é n a o b . Barce ló y Vlf io ly , que le exp l i 
caron detalladamente el plan general del 
fu tu ro certamen y los proyectos de las 
construcciones que con la mayor act ividad 
se e s t á n llevando a cabo, y le most raron al 
mismo tiempo las Incomparables bellezas 
que encierra el magníf ico Parquo de M o n t -
j u l e h . 

E l I lustre pollt ioo argentino d e d i c ó en
tu s i a s t a» elogio» a la importancia de las 
obras qua se llevan realizadas en lo que ha 
da ser recinto de la Expos ic ión y e x p r e s ó 
su oonflanza en que dicho cef ta j ien ha de 
revest ir una gran transcendencia para el 
porven i r de la nac ión espafio'.a y pa r t i cu 
larmente de nuestra ciudad. 

Terminada la visita, el ^enor Moyar.o y 
sus íaml l ia ra» fueron obsequiados en la 
Font del Gat con un almuerzo InUmo, a l que 
asistieron, a d e m á s do los mencionados a l 
to» func ionar lo» de la Expos i c ión , el con
sejero de la Embajada de U R e p ú b l i c a A r 
gentina, sefior Cache, con su d i s t i n g u l ü a 
esposa: el presidente de la U n i ó n G r e n ú f l , 
don Noel Llopls , y el arquitecto del Palacio 
Nacional, sefior Cendoya. 

A lo» postres se cambiaron frases de cor
tes ía y afecto, y el • ex miiiisíi 'o argentino 
b r i n d ó po r el éxi to del fu turo certamen, por 
Espafia y por su p a í s , y d e c i a r é que tanto 
en Sevilla como en Barcslana liabla podido 
notar signos i nequ ívocos de que el pueblo 
cspaflol renace a c t ú a Imcn le COP. ext raordi 
naria pujanza para cumpl i r sus des t ino» de 
prosperidad y trrandeza. 

Carteros rurales 
v peatones 

Hemos r e c l b k i ó el siguiente escrito, cuya 
inse rc ión se nos supl ica: 

" A lo» compafieros de toda Espafia: 
Como siempre f u l amigo del bien general, 

a vosotros me d i r i jo para recordaros la 
marcha de nuestros asuntos. 

Una Comis ión i rá a Madr id en noviembre 
o diciembre para tratar de conseguir '.o que 
tanto anhelamos para salir de la angustiosa 
y t r í a t e s i t uac ión en que todos lo» carteros 
mírale» y p e a t o n a » de Espafia nos eneori-
t r a m o » desde hace afios. 

Aspiramos a salir pronto de esta estado 
de cosas, que no puede seguir por m á s t i e m 
po, porque - de seguir la miseria serla r u e s -
t r a compafiera Inseparable. 

t r o Gobierno no» ooocederi laa tan J u s t u 
como merecidas mejoras que tenemos so l í " 
citadas a l minis t ro de la G o b e r n a c i ó n , a l 
d i rec tor general de Comunlcao lone» y a l 
presidente del Consejo de minis t ro* para 
• a l l r de la s i tuac ión tan a n g u s t í osa y t r l s M 
en que vivimos once m i l p a d r e » de famlllat 
que trabajan constantemente. 

D e s p u é s de tan to» y t a n t o » t r aba jo» , SM 
crlflciog y »lnsaboreB parece que hay q n l » « 
nes persiguen el proposito de que se nouM 
bre otra Comis ión con nuevos elementos q u « 
no conocen n i saben los t r á m i t e s que haf. 
que pasar hasta llegar a donde hemos lle-< 
gado. 

Nosotros estamos muy conformes con las 
proposiciones del sefior Reyes de que sK 
forme una Sociedad legalmente oonsiltnlda: 
y que el reglamento que dicho iefior l i c n í 
en estudio sea pronto un hecho; pero, que^ 
ridos compafieros. para sostener esto antea 
hemos de conseguir las mejoras presenta-* 
das para que d e s p u é s sur ta el efecto n e c e « 
gario nuestra querida c o r p o r a c i ó n o 3ocI»< 
dad. 

Tened presente que nosotros, los do U 
Comis ión , no retrocedemos n i d e s m á y a m e » ! 
sino todo lo contrario, seguiremos hasta 
que logremos nuestras aspiraciones, que q u N 
zás pronto s e r á n un heoho, fcfí* -"-J^S 

Por lo tanto, hoy só lo Tina cosa 00 
p i d o : si e s t á i s conformes con nosotros, eg^ 
poro me m a n d é i s vuestra a d h e s i ó n . SI o i 
merezco confianza, decidlo, y si no, t anw 
b l é n . 

Os abrazo a todos, uno por uno, = • Mar* 
calino Almar loh . 

Estafeta n ú m e r o i ( S a n » ) , Baroeloaa." 

Las tragedias del aire 
ENTIERRO D E L CAPITAN CONTRERAS 

Poco antes de la» cinco de ayer tarde s i 
e f e c t u ó e l entierro del c a p i t á n de corbeta 
don Adol fo Contreras, muer to en el acoN 
dente de av iac ión de anteayer. 

A las cuatro y media, en una gasolinera 
de la A e r o n á u t i c a Naval , fué trasladado M 
la Puer ta de la Paa el f é r e t r o , envuelto oa 
una bandera e spadó l a . 

Le acompafiaban en la citada e m b a r c a c i ó n 
varios oficiales aviadores, compafieros da l 
Infortunado cap i t án . 

En otra gasolinera fueron conducidas latf 
co rona» ded i cada» a l finado. 

Colocado el f é r e t r o en el coche mar tuo^ 
rio, se o rgan i zó la comit iva, figurando en la 
presidencia del duelo el c a p i t á n general, doa 
Emi l io Bar re ra ; el gobernador mi l i ta r , doa 
Ignacio Despu jo l ; el c ó n s u l de I t a l i a ; el c o -
ronel de seguridad sefior Salamero, en ra-» 
p r e s e n t a c i ó n del gobernador c i v i l ; el co* 
mandanle del " A m é r i c o Vespucc io" ; al oonn 
cejal ju rado sefior M a r t i Ventosa, por e l 
alcaide: el comandante de Marina , y los 
generales do la Armada sefiores Eofaagüe 7 
M a r v á . 

Rend ía honores f ú n e b r e s una compaf i l í 
•ie m a r i n e r í a de la Ae ronáu i i ca Naval, prece-» 
dida de la m ú s i c a y b a n d i de c o r n e t a » y 
tambores del regimiento infanter ía de J a é n . 

La comitiva, desde el muelle de la Paz, se 
d i r i gM por la Rambla y paseo de Colón a 
a la Comandancia de Marina , frente a l ( 
que se desp id ió el duelo, desfilando en p r i 
mer lugar ante la presidencia la fuerza q u ( 
r ind ió honores. 

Seguidamente s iguió hacia el Cementerio' 
Nuevo, en el que rec ib ió sepul tura el ca
d á v e r . 

Desde la salida del f é r e t r o de loa bangS-
res de la Aviac ión hasta l legar a la taeoró* 
polis SO., vo la rbh , siguiendo a la comit iva, 
dos e s c u a d r i l l a » de aviones. , 

E L CONTRAMAESTRE OTERO 
Las h e r i d a » que s u f r i ó el son t ramaes t r i 

J o s é Otero en l a cabeza, en loa brazos y ea 
las piernas le fueron curadas detenidamen
te en la clínica del doctor P u l g Sureda, que
dando luego Instalado oí her ido en una oa* 
ma de dicho establecimiento bené f i co . 

P a s ó la noche sin d o r m i r y quc jánddsH 
con f r e c u e n o l a í pero desde p r i m e r a » h o r a í 
de la mafiana de ayer m e j o r ó urt poco y e l * 
taba m á s t r anqu i lo . 
. £ ( £ 1» f̂de Oftflíiouib» »Uo malee. 
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L a F a t a l i d a d 

I n d u d a h l e m e n t o h a y s e r e s q u e d o s -
de q u e n a c e n l a F a t a l t J a d se ceba e n 
J t ü o s , les p e r s i g u e , l e s a c e c h a , l e s b u s . 
oa y acaba e s t r a n g u l á n d o l e s e n t r e s u s 
m a n o s de v a m p i r e s a . 

Y es I n ú t i l l a l u c h a y es en v a n o 
p r e t e n d e r h u i r p o r o t r o s d e r r o t e r o s , 
y a que c u a l q u i e r a q u e sea e l c a m i n o 

. e l e g i d o , l a F a t a l i d a d les a g u a r d a ; esa 
d i a b l e s a t r á g i c a d o h e r c ú l e o s b r a z o s 
e n t r e l o s q u e p e r e c i e r o n t a n t a s v i d a s 
e n f l o r . 

T a l p e n s é a l e n t e r a r m e d e l a t e r r i 
b l e m u e r t e de I s a d o r a D u n c a » . l a b a i 
l a r i n a de l o s p i e s d e s n u d o s , a q u e l l o s 
p i e s que b o r d a r o n s o b r o l a a l f o m b r a 
q u e p i s a b a l a a r t i s t a l a m a r a v i l l a de 
• u s danzas i d e a l í s ñ n a s y c l á s i c a s . 

I s a d o r a D u n c a n c o n o c i ó t o d a l a e x -
o e l s i t u d de l a g l o r i a q u e lo o t o r g a r a e l 
a r t o c o r e o g r á f i c o , q u e e l l a e n a l t e c í a 
b a s t a d i v i n i z a r l o . R e y e s y p r i n c i p e s , 
e m p e r a d o r e s y m a g n a t e s , s o b e r a n o s 
d e o r i e n t a l e s p a í s e s r i u d i ó r o n l e p l e i 
t e s í a ; p e r o n a d a f u é b a s t a n t e p a r a 
a l e j a r el f a n t a s m a de l a F a t a l i d a d , 
e u y a s o m b r a l e p e r s e g u í a c o n c e l o de 
e n a m o r a d a . 

1 P o b r e I s a d o r a D u n c a n I i P o b r e 
m a r i p o s a de a l a s l u m i n o s a s que o l e 
t e ó b a j o el c i e l o de N i z a , d o n d e l a F a 
t a l i d a d c l a v ó l e e l p e n e t r a n t e a l f i l e r q u e 
l a h a fijado e t e r n a m e n t e e n u n a c e r i 
c o f u n e s t o y m a c a b r o ! 

¡ M a l o g r a d a e i n f o r t u n a d í s i m a d a n 
z a r i n a de l a c l á m i d e r e c a m a d a de 

o r o l De n a d a l e s i r v i ó q u e l o s C r e s o s 
de t o d a s l a s t i e r r a s , le o f r e n d a s e n s u s 
t e s o r o s ; de n a d a q u o l o s m a g o s de l a 
p l u m a y de l p i n c e l le d e d i c a s e n s u s 
o b r a s , pues l a F a t a l i d a d h a b í a s e ñ a 
l a d o a I s a d o r a c o m o u n a de s u s e s 
c l a v a s p r e f e r i d a s . 

S e g u r a m e n t e l a a r t i s t a g e n i a l d e b i ó 
s e n t i r s e e n v u e l t a e n e l d r a m a t i s m o 
de u ü a t r a g e d i a i r r e m e d i a b l e y p a v o 
r o s a c o m o u n a p á g i n a de E d g a r d P o e . 

I s a d o r a D u n c a n h a b í a b a i l a d o a n t e 

p ú b l i c o s s o v i é t i c o s y e n R u s i a se c a s ó 
c o n u n j o v e n p o e t a r e v o l u c i o n a r i o , de 
c u y o a m o r b a s t i ó s e e n b r e v e , y a q u e 
s a b i d o es q u e e l h a s t í o v a e n l a z a d o 
s i e m p r e o o a e l l o g r o d e u n de seo l a r 
g o t f o r o p o e s p e r a d o . 

Q u i z á s p o r eso , p o r h a b e r v i s t o d e 
f r a u d a d a a q u e l l a a v e n t u r a s e n t i m e n 
t a l , c i e r t a n o c h e , d e s p u é s de u n a c e n a 
e n N i z a y c u a n d o e l á m b a r l í q u i d o d e l 
c h a m p á n h a b í a d e j a d o u n a s m o t i t a s 
á u r e a s s o b r e l o s e n c e n d i d o s p é t a l o s 
de l a s r o s a s q u e d e c o r a b a n l a m e s a , 
l a D u n c a n q u i s o p o n e r t é r m i n o a s u 
e x i s t e n c i a , l o q u o n o l l o v ó a c a b o p o r 
q u e l a F a l a l i d M f c i u i n a n h e l a b a r e t e 
n e r s n p r e s a i * l » i f c o m p l e t a r ?us d e 
s i g n i o s . 

Y s i c o m o m u j e r f u é l a f a m o s a b a i 
l a r i n a i n f i n i t a m e n t e d e s d i c h a d a , c o m o 
m a d r e c o n o c i ó e l m á x i m o d o l o r d e 
p e r d e r a dos h i j o s e n u n a c c i d e n t e 
a u t o m o v i l i s t a p o r h a b e r c a í d o el c o 
che q u e o c u p a b a n e n l a s a g u a s d e l 
Sena , e u c u y o r í o p e r e c i e r o n l o s dos 
s e r e s q u e r i d o s . 

A h o r a l a M u e r t e a c a b a de l i b e r t a r l a 
de l a F a t a l i d a d . • 

ü n c h a i v e n e c i a n o , u n c h a i v a l i o s í 
s i m o c o n q u 4 l a a r t i s t a a n u d a b a s u 
g a r g a n t a h a s i d o e l a r m a q u e e l D e s 
t i n o se h a s e r v i d o p a r a e x t i n g u i r l a 
p r o d i g i o s a v i d a d e l a d a n z a r i n a . 

P r e n d i ó s e e l " e c h a r p e " e n u n a d e 
l a s r u e d a s d e l a u t o q u e o c u p a b a l a 
a r t i s t a s i n p a r y l a n z ó a I s a d o r a D u n 
c a n f u e r a d e l m o d e r n o v e h í c u l o , l a 
m a g u l l ó ; l a v o l t e ó , l a , z a r a n d e ó ; ¡ e l 
c h a i f u é l a s o g a q u e l a F a t a l i d a d p u 
so a l c u e l l o de l a d a n z a r i n a 1 ü n a s o 
g a d e s l u m b r a d o r a y j o y a n t e , u n a s o g a 
de p o l i c r o m o s f l e c o s q u e g i r a r o n l a r 
g o r a t o b a j o e l a z u l c o n l a l a m i n o -
s i d a d de esos f u e g o s de a r t i f i c i o q u e 
n o s d e s l u m h r a n e n l a s e s t i v a l e s n o 
ches v e r b e n e r a s . 

R E G I N A O P I S S O D E L L O R E N S . 

V I D A J U D I C I A L 

EN LA AUDIENCIA 
S e n a i a m l e n t o s p a r a mañana 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 
Safa primera. — Vll lanueva y O e l t r ú . '— 

Mayor cuan t í a . — Pilar A l t e t contra Blas 
Al t e t . 

Flgueras. — T e s t i m o n i o . — S e b a s t i á n T r u -
l l o l contra Francisco P u i g . 

6ala segunda. — G o n c e p c l é n . — Inc iden
te . — Ayuntamiento de Barcelona contra 
ferrocarri les de M . Z. A . 

Universidad. — Inc idente . — Luisa M o n -
4et contra Clemente VUaldaoh. 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 
Secc ión pr imera . — Atarazanas. — Un 

Juicio oral por h u r t o contra Juan Giner. 
A t a r a í a n a s . — U n j u i c i o o r a l por h u r t o 

contra Vicenta Gracia. 
Secc ión segunda. — Conoepc ión . •— Un 

Juicio oral por estafa contra Jaime Art igas . 
ConoepcWn. — U n Juicio oral por estafa 

eontra Eduardo L ó p e z . 
CoaoepcíóD. — U n Juicio oral por estafa 

Contra Carmen S a n r o m á . 
Secc ión tercera. — Sur. — U n Juicio oral 

por alentado contra J o s é Bes. 
Sur . — Un Juicio oral por a tenUdo con

t r a Antonio M o r e n o . 
Sur. — Un Juiolo ora! por hur to contra 

Jahne Onixá y o t r ó : 

Secc ión cuarta. — V loh . — U n Juicio 
oral por hur to contra ' J o s é SoK. 

V l c h . — Un Juiolo ora l por robo contra 
Pedro Alco ju . 

T R I B U N A L I N D U S T R I A L 

Para hoy se han efectuado los « i g u i e n -
tes sefialamieotos: 

N ú m e r o 1,191, po r r e c l a m a c i ó n de sa l a - I 
r íos del obrero B a r t o l o m é Poveda contra el 
patrono J o s é Costa. 

N ú m e r o 1,192, por accidente del trabajo 
del obrero M i g u e l R o d r í g u e z contra el pa
trono J o a q u í n Massana. 

N ú m e r o 1,193, por accidente del trabajo 
del obrero J o s é Carvajal contra el patrono 
R a m ó n M a r t í n e z y Minas de Najar i l la . 

N ú m e r o 1,194, por r e c l a m a c i ó n de sala
rios del obrero Enr ique C o m e r é contra e l " 
patrono Constantino Glosas. 

N ú m e r o 1,195, por r e c l a m a c i ó n de sala
r ios del obrero Juan B . P a v í a contra e l pa
trono Anón ima Comercial Garrlga Grau So
ler . 

Juicios, a las diez y media : 
N ú m e r o 968, por accidente del trabajo 

del obrero Francisco M u r i i l o contra el pa-
rono C o m p a ñ í a M a r í t i m a Americana Hispana, 

S. A . y C o m p a ñ í a Hispana. 
A las once: 
N ú m e r o 1.061, po r r e c l a m a c i ó n de « a l a -

•los del obrero Manue l Fajardo contra ei 
la t rono Vicente Calatayud. 

A las Pnce y cua r to : 
N ú m e r o 949, por r e c l a m a c i ó n -de sa la r io» 

del obrero Juan Bueno eontra e l patrono 

Nueva Sociedad General de C o n s t r u i d l a ^ , 
8. A 1 
. A l o í once f media : 

N ú m e r o 1,065. ¡r-.r i ,;. . .. 
Dos del obroi-o David Huer to contra ei tm-
troao Ange l Prats . 

Jurados pa t ronos : MUS, Monleys y v i V 
obreros : Oalllnat, Gallo y Ruiit. " ' " ' 

Vista de causas 
ACTUACION D E LOS T R I B U N A L E S 

Robo. 
8 « e c M n pr imera . -— Compadec ió an!.' es-

ta secc ión Pedro Mugara VerR¿<',.VúLe : hu 
t e n t ó penetrar eu el donilcíílo di¡ :Kriu,t' , 
A l b c r t i n l en 4 do enero ú l t imo , siendo ger-
premUdo mientras harta o r t u m o s para des
cerrajar la puerta , 

El fiscal, seBor M a r t í de Veseif, p idió (6 
Impusiera al procesado ia pena do dos m w » 
y un día do arres to mayor y 125 ' pesehs 
de m u l t a . 

Robo. 
Secc ión segunda. — J o a q u í n M a r s i y Jo

s é AlcaQIz, acusados do encubrimiento ilc 
un robo cometido en 2 tíc diciembre fl -
t imo e n ' t i n a fábr ica de hbjéfcfó propletoi 
de A g u s t í n Bar t ra , comparecierori ante el 
t r i buna l . 

B l fiscal, seQor Curbal lo. p idió para el 
pr imero, po r ser reincidente, la pena do cua
t ro meses de arresto mayor, con la que el 
procesado se c o n f o r m ó . 

Le d i r ig ía e l notable letrado don Abel Ve
nia . 

Para el AlcaQIz pidió la pena de dos meses 
y un d ía de arresto mayor , y su defeníor ; 
s e ñ o r Flgueroa, I n t e r e s ó la ¿ b s o l n c i ó n . 

Lesiones, 
Secc ión tercera . — Se s e n t ó en e l banqui

l lo el c h ó f e r Carmelo M a u r i . que en 20 ds 
marzo ú l t i m o , con el a u t o m ó v i l quo condu
cía , a r r o l l ó a Josefa Serra, c a u s á n d o l a le
siones de las que c u r ó a los. 140 días . 

E l fiscal p id ió para el procesado ia pena 
de dos meses y un d í a de arresto y la ce-
respondiente Indemnizac ión a la perjudicada. 

E l quo no comía. 
E l procesado Is idro M a g a ñ a , recluido en !a 

P r i s i ón Celular por ten ta t iva de robo, y que 
d e j ó e s p o n t á n e a m e n t e de comer, eon la 

p r e t e n s i ó n de suicidarse, fué citado por la 
relato ría del s e ñ o r V á z q u e z Ji la para prc-
gmrtarle si prestaba su conformidad a la 
pena de m i l pesetas de m u l t a que 1c pedfj 
el fiscal. 

El d i rec tor de la c á r c e l r e m i t i ó u n ofkio 
haciendo constar que e l procesado, a con-
secnencia (leí t i e m p ó a u é estuvo ski cetcer, 
e s t á Imposibi l i tado de las piernas y no pedia 
acudir . 

En los Juzgados 
- Diligencias. 

E l Juzgado del d i s t r i t o de la ConcepoióHi 
secretarla de l s e ñ o r Da lmau , i n s t r u y ó du
rante sus horas de guardia 30 diligencia?, 
sabiondo Ingresado en los calabozos del P"-
aoio de i j i s t i c i a t res d8ti?n¡do.~. 

A las once de la m j ñ a n a fué relevado p'ir 
el del d i s t r i t o del l í ó s p l t a l , secretaria d>;i 
s e ñ o r Pastor, a quien i m y , a la propia h i 
t s , s u s t i t u i r á e l de l d i s t r i to de la Andicncu, 
secretarla de l s e ñ o r De M i g u e l . 

Pop amenazas. 
Esteban L ó p e s Velasoo f u é detenido «> 

la calle de Montse r ra t por haber amenaia-
do de muer te a sn ex amante Mar ía Ber
t r á n y e l actual novio de é s t a . 

A l detenido se le o c u p ó una..navaja. 
D e s p u é s de prestar d e c l a r a c i ó n ingresa 

en los calabozos del J uzeado. 
Detención-

Juan Jover, flobado como quincenario, fu* 
detenido po r haberse apoderado de un Ba
r r e t ó n de m e r c a n c í a s que habla dejado en 
la calle de Casanova Juan n n l b n t mien
tras c u m p l í a un encargo. 

Un no»lo aprovechado. 
A s u n c i ó n PlnUla, con doraieilio en une 

casa de la Ronda de la Universidad, c0""'* 
r e e l ó ante e l Juzgado, denunciando a » 
novio , a quien e n t r e g ó diez m f l pesetas p 
« que adquir iera los muebles necesarios j » -
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n Instalar un piso, pueato que hablan de-
oidldo contraer matr imonio, y deadc aquel 
di» no la ba vuel to a ver m i s . 

Del crimen de Badslona. 
El méd ico forense dló de a l U a Dolores 

Rodriguen, que fué herida por Juana M o r -
tinex en Badalona. 

Bl sumarlo que c o n t r » la M a r t í n e z se in s 
truye por esto hecho y por el homicidio do 
Tom&s S á n c h e z se halfa oastanto adelantado. 

E x h u m a c i ó n de un c a d á v e r . 
El Juzgado Ins t ruc tor del d i s t r i to de la 

Universidad ha seDalado para el día 28 del 
eorrtente la diligencia de e x h u m a c i ó n del 
« d á v e r de Juan Perlfi lqno, qu»; fal leció en 
t del corriente, recibiendo sepultura en el 
Oernenterlo de Sao flervnslo el día i . 

S e g ó n parece, el Interfecto fal leció a con-
ieouencla do unas lesiones. 

La e x h u m a c i ó n ha sido acordada en v i r 
tud de lo interesado en un exhorto por el 
Juzgado de Vll lanueva y Q e l t r ú . 

Sirvienta desgraciaos. 
Segunda F e r n á n d e z , que presta servicios 

Como d o m é s t i c a en una casa de la Ronda de 
la Universidad, d e n u n c i ó a la pol ic ía que 
del fondo de un baú l donde los guardaba le 
han sido s u s t r a í d o s i .200 francos. 

La denunciante no sospecha qu ién haya 
podido realizar la s u s t r a c c i ó n ; pero, al de
clarar ante el Juzgado de guardia, d i jo aue 
él dueflo do la casa le adeuda 200 fesetas 
por sus mensualidades. 

•enunc ia por estafa. 
Joaquina Plans Cunillc. ' .t d e n u n c i ó a u n 

•ujeto que le e s t a f ó 21.000 pesetas, hacien
do pedidos de madera a nombre d3 ( ¿ v e r s o s 
industriales de esta ciudad, que luego ven
día a bajo precio. 

En defensa de un enc imo. 
Loa vecinos de la c c ü e de Be lén , que, 

por lo v is to , no cejan en su sol ic i tud para 
con el anciano a quien se mee mal t ra tan 
• u esposa e hi jastra , nos rucean la inser
ción del siguiente escrito quo imn presenta
do al presidente de la Aiiif lottcia: 

"Bxcmo. sefior: Los ahaja firmados, v e c i 
nos todos de la calle de Belén, a i ln de aca
bar con los malos t ra to» , coacciones, etc. 
da míe es v ic t ima don J o s é B a t l l o r i por par
te de Conoepc ión Camarasa v la hi ja de é s 
ta, han acudido ante el s e ñ o r juez de Ins
trucción para que pusiera fin a ta l estado 
da «osas , e n t r e g á n d o l e un escrito firmado 
por d l e i de los que l l rmumos ahora y que 
dice asi : 

" I l t r e . sef ior: Los abajo firmados, todos 
mayores de edad, vecinos do la calle de 
Balén (Grac ia) , enterados de quo V . E. i n 
terviene en una denuncia presentada contra 
la ««posa del anciano don J o s é Ba t l lo r i por 
coauoloneg y malos tratos, viendo que, no 
Bb^t.inte la In t e rvenc ión del Juzgado, el r e 
ferido seBor Ba t l lo r i c o n t i n ú a recibiendo las 
mismas coacciones de su psposa c hi jas t ra 
por no dejarle d i s f ru ta r de ¡a l iber tad a que 
•aponemos tiene d<*ccho, que no le ce jan 
bablor con nadie, ni entrar en ninguna ca
la sin que ellas se lo priven en formas dos-
eompuestaa, por cuyo motivo no dejan que 
• I seflor Ba t l lo r i pueda expresarse l i b r e -
•"«nte. Que a los ú n i c o s sil los que le per
miten entrar san al bar de la calle de M e -
nendei Pelayo, 1 6 3 , donde va e l seBor Bat
l lori , comer, po r no querer hacerlo Cbn 
•Q esposa e hi jastra , y a l a p e l u q u e r í a , y aun 

• estos sitios le a c o m p a ñ a una de ellas con 
** fla de oue no pueda hablar con nadie. 
^BocandaJizadoi todos los vecinos pop l a 
« n n a ton violenta como cont inua siendo t r t -
J*"» el seflor Ba t l l o r i , no podemos por me-
~?% que, con todos los respetos debidos, •JeTor a V . S. nuestra m á s -enérg ica p ro les -
J* POP t a l forma de proceder de la esposa e 
•«V* *V tt5ru<ladis en ello por e l novio do 

"miau , que se pasa la mayor parte 
7 do la noche en casa de ellas. 

. ^ o r todo lo expuesto suplicamos que, I n -
¡*"a y . S. acuerde lo que sea de jus t i c ia 
" » P « e t o a lo d « la denuncia presentada, se 
• • s»8 ' ^en.. "na forma u otra, distanciar at 
r»af Bal ' Ior l da su esposa e hijastra con 
* ™ayw urgencia posihln para cvltap los 
J JMeiácu los tan poco edificantes a que don 
» L . , 8 los d í a s , y al propio tiempo ps-

mcllltap al sefior Ba t l lo r i e l medio de 

que, ante V S. o ante quien convenga, pue
da expresar su pensamiento con completa 
l ibertad. 

Ult imamente, los que suscriben, si bien 
ic han sido llamados a declarar, e s p o n t á n e a 
mente, y sin I n t e r v e n c i ó n de nadie. Se o f r e 
cen a v . S. desdo ahora por si considera 
ÚU1 nuestro test imonio. . — Dios guarde a 
V . S. muchos afios. — Barcelona 28 de 
agosto da 1927." 

En vista de la Inut i l idad de nuestra de
manda, acudimos hoy ante V . E. a fin de 
que se digne efectuar las Investigaciones 
oportunaa y ponga remedio a la nugnstiosa 
s i luac lóo del sefior B i ' . l l o r i , quien en d i s t i n 
tas ocasiones ha solicitado nuestro auxil io, 
debiendo cstrafiarnos que los firmantes del 
primer escrito no hayamoü sido llamados 
a declarar pop e l Juzgado de i n s t r u c c i ó n do 
la Concepc ión , secretaria Ouardiola. — Dios 
guarde a V . E. muchos artos. — Barcelona 
15 de septiembre de 1927. — Mariano Fe
r r é , A r t u r o Cor té s , - Montserrat Vllaplana, 
Paulo- Gulx, Dolores Canadell, Flora N a 
tía , Juana Prieto, Carmen Beso, Teresa 
Dalmau, María Sausor, Juan Garc ía Mas, 
Eulalia Rnbé . T o m á s Vives, Isabel L ó p e z , 
Paulina B e r t r á n , Manuel Delect. Eugenio 

Solé , Mercadee Sa'es, Refaol Cur t , ventura 
Wir i l ia . " 

Notifluaclones y edictos. 
Ei Juzgado de la Conoepc ión . secretarla 

Guardiola, anuncia la subasta de las e i i i f l -
caciones construidas por la Sooledad Solé y 
D o m é n e c h en la calle de E s t ó v a n e z , 180. va 
loradas en 2,476 pesetas; se c e l e b r a r á el 
día 30 del actual, a las doce, y en v i r t u d 
del Juicio de quiebra de riiclia Sociedad. 

El Juzgado de Manrcsa saca a subasta 
una casa en el pueblo do Cal iús , sil lo l l a 
mado Arrabal del Caba l lé , valorada en 25.000 
pesetas; una pieza de t i e r ra plantada rte 
vlfia en t é r m i n o de Sampedor, partida <lc 
la Serreta, tasada en 1.600 pesetas: un 
huerto secano en el mismo t é r m i n o , p a r t i 
da del Arrabal del Convento, jus t lprco 'ado 
en 1,800 pesetas; una vlfia en la partida 
de San Pranoesch, del mismo t é r m i n o que la 
anterior, valorada en 1,800 pesetas, y el'"'1 
viña en t é r m i n o de Sampe-Ior, par l ida de 
Las Forras, tasada en 1.800 p é s e l a s ; se 
verif icará el día 18 de octubre, a las once, 
y en m é r i t o s del Juiolo seguido entre don 
Enrique Salvndó Domingo y don R a m ó n Vers 
Glosa. 

El Juzgado de TVemp hace púl i l loa el 
fa l lecimiento, s in testar, de don Alc jnndio 
Luis ( íu tne r s lndo para qqp en el t é r m i n o 
da 30 d ía s comparezcan los que so crean 
con derecho a sa hersneia. 

E l Juzgado del Hospital , s e c r e t a r í a Co
mas, anuncia la subasta de una casa en la 
calle do los Cantaros, n ú m e r o 43, valorada 
en 80,000 pesetas; se ver i f icará el dia 11 
de octubre, a las once, y en m é r i t o s del 
plei to seguido entre el Raneo Hipotecarlo 
de España y dea Marcas Salvat Civ l t . 

Por diversos Juzgados se emplaza por 
30 día» a los parientes de don Antonio Ro
ca Pasloh, Francisco S a b a t é B u m á , Carmen 
J o r d á P á b r e g a s , Teocsa P i Floada y J o s é 
Navarro Roca en v i r t u d de los expedieniea 
de r e c l u s i ó n definitiva de dichos alienados. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Les obrep<H del v id r io plano i 
s l m l l e r M 

Ayer se en t r ev i s tó el secretario t écn ico 
de la C. N . de Sindicatos libres con el dele
gado regional del minister io del Trabajo r o n 
objeto de hacerle entrega de las bases que 
ha oonfecolonado el Sindicato l ibre profe
sional del arte del v idr io plano y sus anexos 
de blseladores. montadores, etc., que h a b r á n 
de discutirse coa las Asociaciones patronales 
del ramo para reglamentar el oficio y n o r 
malizar la s i tuac ión de los obreros con ca
r á c t e r general. E l delegado regional del T r a -
oajo c i ta rá esta misma semana a las aso
ciaciones afectadas y probablemente el l u 
nes se r e u n i r á n bajo su presidencia para 
empezar ia d i sens ión de aquel contrato co
lectivo de trabajo. 

Los Sindicatos libree de Z a r a g m i 
El presidente de la Unión local de S i n d i 

ca to» libres do Zaragoza, Juan Luiz Mtif los, 
se ha entrevistado con el presidente de la 
Confede rac ión Regional Catalana y fo rman
tes de la Confede rac ión Nacional, a quienes 
d ió m e n U ne la actividad social que se des
arrolla en la capital de Aragón , cambiando 
impresiones sobre el I I I Congreso nacional 
de Sindicatos libres quo p r ó x i m a m e n t e t e n 
d rá lugar en Madr id y asistencia de dele
gados. 

Los t ronvlarios de Madr id 
En el r á p i d o de anoche l l egó s esta una 

Comis ión do obreros tranviarios pertenccIen-> 
tes al Sindicato l ibre profesional de nquo l l* 
capital que se e n t r e v i s t a r á con la Confede
rac ión Nacional de Sindicatos l ibres de Es
p a ñ a para hablarle, entre otros asuntos, del 
proyecto de la f ede rac ión narional de e m 
p l é a l o s y obreros de las C o m p a ñ í a s de traa-< 
v ías . 

Los chofers 
En a tenc ión al ruego que nos han Interes 

sado muchos eorapafloros. la Comis ión or^ 
ganlzadora de este Sindicato pone en cono
cimiento da todos qu? so v a r í a n las horaa 
que se hablan fijado pkra recibi r adheslonea 
y é s l a s s e r á n en lo fwcfslvo de diez a doce 
de la noche y se rec ib i rán en el local de l 
Centro de Dependientes del Comercio y ds 
la Industr ia , Rambla de Santa Mónloa, 25'. 
en donde interinamente func ionará la secre-
la r í a . 

Las adhesiones recibidas suman u n n ú 
mero verdaderamente considerable y esta 
Comis ión , cncarga-la de dar forma legal a 
l a const ibución del Sindicato de chotera, 
enrarece a todos que se apresuren a pagar 
o enviar su a d h e s i ó n a la secretarla I n d i 
cada, pues es su p r o p ó s i t o de que el S i n 
dicato quede constituido en el m á s breva 
plazo posible para Ir Lnmediatamenta a b u s -
cap la f ó r m u l a de legalizar y reglamentad 
las condiciones de trabajo en este ramo. . 

El Sindicato oatronal de recepto" 
res del o é n s r o vario dol puerto 
do Barcelona 

Nol i í lca a sus asociados, en p rev i s ión da 
ex t rav ió de las convocatorias cursadas, qua 
eu cumplimiento de lo que se previene en 
la real orden dol minls lor io del Trabajo, 
Comercio e Indust r ia de 30 del pasado mea 
de agosto e instrucciones de la Delegac ión 
regional del T r á b a l o en esta, m a ñ a n a , a las 
siete do la tarde de pr imera convocatoria y 
a las siete y mc.lia de segunda, so co l eb ra r i 
j u n t a general extraordinaria al objeto de 
proceder a la elección de lo» miembros de 
U entidad que han de formar parte del Co
mi té pari tario del ramo. 

G A C E T I L L A 
Ayer tarde, a las cuatro, ee produjo' t m 

Incendio on la trastienda de la s o m b r e r e r í a 
Bcrnabeu, Instalada en el n ú m e r o 42 de la 
calle de Ar ibau . 

Sofocaron el fuego los albafillea y peones 
de unas obras que se e f e c t ú a n en la casa 
contigua. 

A l l legar los bomberos el fuego se ha
llaba totalmcnite ext inguido. 

Laa p é r d i d a s son de cierta kmportanola. 

El a u t o m ó v i l n ú m e r o 22.406 B, que se 
d ió a la fuga, a t r e p e l l ó en la calle 9e loa 
Juegos Florales a la ñifla Jacinta H o é T a 
r ín , de seis a ñ o s , c a u s á n d o l e erosiones en s i 
antebrazo derecho y en la rodi l la Izquierda 
y hematoma en la frente, de las que f u i 
curada en e l Dispensarlo de I l o s t a f r a n c h » . 

— * É 
Ea nuestro h u é s p e d el eminente cirujano 

Itodolfo Matas, de Nueva Orleans. 
Se propone estar en Barcelona unos dioa 

y vis i tar hospitales, c l ín i cas y centros m é 
dicos. Hi jo do padres catalanes, ocupa uno 
de los p r i m e r o » puestos en la c i rug í a nor 
teamericana. 

Invitado por algunoa amigo» y a d r a l r á -
d o r c » recorr ieron el domingo los alrededo
res de nuestra ciudad, almorzando en Sl t -
gea. 

Expuso a los doctorea M a r l m ó o , San R I -
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"Mi t. Coraci t io , Fer re t . OurAo Ar ro ta 7 otros 
t á MUttecciCa que lo p r o d u e í * e l cor.s -
tente progreso 00 e « U oApltel. 

Coa el doctor T r í a s P u j o l v l i l t d «I tui.es 
te Facultad de Medicina y ayer el Hospital 
de te EanU Crus. * 
' = E l ú n i c o C o l e g i o de B a r c e l o n a q u e 
e n J u n i o ú l t i m o e x a t n i a d e n e l I n s t i 
t u t o a l o s a l u m n o s de t o d o s l o s c u r s o s 
de l o s d i s t i n t o s B a c h i l l é r a l o s f u é e l 
L i c e o O n r c i g n y , V a l e n c i a , 2 4 L 

Se pcKaron eu una casa de te cal le 
Horizontal , de San A n d r é s . Marcela M a r t í n 
Chaves y laa heniianns Cándida y Eufíenla 
Rahanlllo. 

Marcela sufrió l e s ione» en la cara y eo-
tan. 

En la Casu du Socorro de U Ronda de 
San Pedro fué auxil iada Amadeo Valoro P é 
rez, do 21 afios, a quien aprecianm con-
j u n l i v l l i s doble, que «ufrM en la plaza de 
Catalufia, a l hacer exp lo s ión un mechero 
de acctllenn. trabajando en una de las zan
jas que tiene abiertas la C o m p a ñ í a de 
Aguas. 

A j v r un nifio de seta años llamado A l 
varo B o r r u l l Pu lg fué atropell , 'do en la 
calle del G u m a r d ó por una bicicleta . Aqilél 
r e s u l t ó con la í ra ' . - lura de la c l a v i c u l a l z -
quierda. 

La Sociedad cora! Les Flors de maig, con 
mot ivo de celebrar el segundo aniversario 
de su fundación, que t e n d r á lugar en los ellas 
23 y 24 del corriente, dosa r rou^ r i el siguien
te programa: 

Día 23, a las diez de la noche, concierto 
en el local social. 

Día 24, a las doce de la m a ñ a n a , ve rmouth 
de honor a todos les socios de la m i s m o ; no 
che, a las diez, g r an lunch en conmemo
r a c i ó n de la fiesta, en el local social . Mar 
q u é s del Duero, 112, bar. 

, = 15 c é n t i m o s c u e s t a n l o s n u e v o s b o -
t e o i t o s p a r a t r e s t a z a s de c a f é L a G a r 
za . E n c o l m a d o s . * 

La Escuela Elemental da l Trabajo del d is
t r i t o V anuncia para t i día 3 del p r ó x i m o 
octubre la i n a u g u r a c i ó n de los cursos noc
turnos para obreros, en sus tres secciones 
de oficios m e c á n i c o ? , de te construecl-Sn y 
t r t i s t l cos . 

Para Ingresar en estos cursos es Indis
pensable conocer ¡as cu . i i ro roghis de A r l t -
fcética. 

Se admi t i r án solici tudes de loalr loula has
ta el día l .« de octubre, de siete a ocho de 
Ja noche, en la secretarla de la escuela" 
(Torres Amat, 6, l . * , í .» e u l r o d i por el pa
t a j e ) . 

Por derechos de m a t r l c u l i se paga T 5 0 

teselas, m á s un sello munieips l de ÍO c é n -
Imos. 

fe S i s u f r e u s t e d e s t r e ñ i m i e n t o c r ó 
n i c o , exceso de b i l i s . J aqueca , m a l a s 
d i g e s t i o n e s , c ó l i c o s h e p á t i c o s , u so de 
las ' f a m o s a s P i l d o r a s Z a m b r a n a y n o 
t a r á sus e f ec to s c u r a t i v o s m a r a v i l l o 
sos . 50 c é n t i m o s c a j a . D r . R u b i o , D r . 
A m a r g ó s . U r i a c h y S e g a l á , R a m b l a de 
l a s F l o r e s , 14. •* 

La Asociación obrera de socorros mutuos 
L a Progresiva (Guardia, 12, p r i nc ipa l ) ad
vier te que hasta el 1." de enero p róx imo 
queda abierto el Ingreso en dicha benéDea 
entidad sin el pago de cuota de entrada. 

Ante su domicilio de la calle de Rogeul 
•e cayó el niSo Francisco Mí ra l i e s EsteTler, 

Se siete a ñ o s . Se f r a c t u r ó el tercio Inferior 
el radio izquierdo d e j p r o n ó s t l c o reservado. 

Los ' , i-iodos filipinos Aqumo y Lacson, 
a l abanii'.ü.v.' nuestra d u d a d , han encarga
do con muy especial e m p e ñ o al C o m i t é His-
pano-Ameri 'cano-Fillploo que, en nombre de 
fos mismos, haga, constar p ú b l i c a m e n t e su 
profundo agradecimiento al alcalde por las 
etenoiones de que les hizo objeto y a t e 

P r e i í t a por te cordialidad con que ba ver
tido las declaraciones que se ba dignado re
c ib i r de ellos sobre Interesantes p s r t l c c l a -
ces de te polí t ica de l A r c h i p i é l a g o M a g a l l á -
olco 7 de tes relaeiuoes de c o m p e n e t r a c i ó n 
entre e s p a ñ o l e s 7 Uliplnos. 

Loe I lustres parlamentarlos han tenido 
ocas ión de admirar, durante su breve es-
l anc l t , l i s bellesas y grandeza en t o d o i los 
aspectos de Barcelona y se llevan a su pa í s , 
s e g ú n manifleslan. una g r a t í s i m a i m p r e s i ó n 
de E s p a ñ a , que abandonan m á s pronto de lo 
que pensaron 7 deseaban, pues. su obligado 
regreso po r la linea transluerlana, que ex i 
ge complicados - t rámi tes de visado de pasa
portes, lea r e s t ó tiempo que dedicar, p r o -
vc i ' hOHmcnle , on su grata estancia en Es-

-* 

ASPECTOS DE BARCELONA 

m ñ limo naos tmí de m m m 
PARA NUESTROS ASOCIADOS 

D e b i d o 11 l a f a l l a d é t i e m p o c o n _ q u e 
c u e n t a e s t a D i r e c t i v a , se ve e n l a p r e 
c i s i ó n d e i n v i t a r a t u s a s o c i a d o s p o r 
e l p r e s e n t e c o m u n i c a d o a l a R e u n i ó n 
G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a q u e se c e l e 
b r a r á b o y , d í a 2 1 d e l que c u r s a , e n 
ol l o c a l de l C e n t r o I n d u s t r i a l , faito en 
l a c a l l e del H o s p i t a l , 9 5 , p r i n c i p a l , a 
l a s d ioz de l a n o c h e , p a r a t r a t a r de 
a s u n t o s d e g r a n i n t e r é s p a r a n u e s t r o s 
a s o c i a d o s . 

En ol Ateneo Polytechnlcum ( A l t a de San 
Pedro, 27, pr incipal) ha quedado abierta la 
n s c r i p c i ó n para poder Ingresar en el curso 
de perfeccionamiento para oficiales m e c á 
nicos y electricistas, que e m p e z a r á v el día 
3 do octubre, bajo la d i r ecc ión de l ingenie
ro indus t r ia l don fosé Serrat y Bonastre. 

Todos los d í a s laborables, de seis a nue
ve de la noche, se admiten inscripciones. 

Chocaron ayer tarde, a las dos, en la 
calle de las Cortes, esquina a la de M u n ta
ñ e r , u ñ a u t o c a m i ó n y una motocicleta. 

Iban en la moto V t g t l é l Plooy uasanovas, 
de 53 afios. y su lujo M i g u e l Plcoy Picov. 
de 18, quienes r e su l t a ron ' con lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado, por lo que fueron c u 
rados en el Dispensarlo do Hoslatraaohs. 

D e s p u é s de ¡a; cura de urgencia fueron 
llevados en el coche de la ambulancia a su 
domici l io . E n c a r n a c i ó n , 42. 

• 4 ' • 
En la calle de U r g e l , entre las de Cor

tes y D i p u t a c i ó n , un a u t o m ó v i l , ai atropejlar 
a Francisco S á e z Capell, de 25 a ñ o s , p r o -
dú jo l e lesiones leVes. 

En la calle de Sans, frente a la da Casi l 
la, un autqsWVU a t rone l fó a Domingo M o -
eno Garc í a , de 48 snos. c a u s á n d o l e d iver

sas contusiones en distintas partos del 
cuerpo. 

El I n s t i t u í Musical de l 'Assoc lac ló Ju l l 
Pons (Rambla de C a t a l u ñ a , 20 ) ofrece en
s e ñ a n z a gratui ta a todos aquellos -que no 
pueden disponer do los medios e c o n ó m i 
cos necesarios. 

La Comisión de Cestas del Ateneo Obrero 
del d is t r i to segundo (Mercaders, 88 y 40, 
pr inc ipa l ) c e l e b r a r á el s á b a d o , a las diez 
de te noche, un extraordinario baile, ame
nizado por la orquestina Radium. 

El p r ó x i m o d ía 2 de octubre se d a r á co
mienzo a la temporada tea t ra l . 

*r ' ' 
El Oren • de detallistas de c a r b ó n el 

viernes, a las ocho de te noche, celebrorft 
Junta general extraordinaria. 

i Este número ha sido visado 
I por l a censara p & e r n a t i v a 

E l r o m p e o l a s 
Es, sin duda, e l rompeolas b a r c e l o n é s ei 

s i l lo m á s popular de la capi tal . A él aJluyeu, 
en c o m p a c t ü ho rn i i c i i ^o , grandes i.] . . . 
populares, que t rans i tan jadeaii los por sus 
pasadizos, en busca de frescor y alivio a 
los calores estivales. 

Un vistazo nos basta para ver e l esper to 
que ofrece el rompeolas los (lias du ¡: 
Allí vemos de todo. Parejas. F a m M B | e n -
teras. Ch iqu i l l e r í a . Una cierta «gen te bien . 
Las p á r e l a s las v e r é i s , sobre todo, de>¡de 
la hora del c r e p ú s c u l o . Las familias, a to 
das horas. Y esa poca ' gen te b ien» sólo la 
v e r é i s quo viene, mira un rato y se va al 
restaurant. 

Los unos pasean solos o a r r a é t r a n d o fa
mi l i a y c r ia tu ras ; los otros atisban el «pa l -
sajes mar ino ; algunos intentan pescar y se 
pasan ei t iempo Inmóvi les con la c a ñ a ek el 
a i re ; algunos otros gustan de d i s f ru ta r d«!| 
b a ñ o gra tu i to y, sin reparos, se mecen « a 
las aguas; los m á s comen, comen una mez
cla extrefia, como tomates, sardinas; san
dias, melones, "y beben, beben sin cesar... 

L a muchedumbre invade completamente 
todo e l trayecto del dique rompeolas, que 
es bastante la rgo , y en todas parles v e r é i s 
gente, en las rocas, en los bloques de ee- ' 
m e n t ó y grava puestos allí para contener él 
Impetu del oleaje, en la miranda superior, 
en los asientos, en el faro flnul, en todas 
partes... 

Se oyen canciones de borrachera, extra
ñ a s conversaciones vulgarotas , gr i tos , in 
sultos, amenazas. Pero la cordialidad carac
t e r í s t i c a de nuestro pueblo t a m b i é n reina 
alU. 

L a gente no cabe ya eu Las Planas, en 
Val lv idre ra o en Mon t ju i ch e invade el mar. 
Nos gusta y nos desagrada esta popular 
invas ión de veraneantes c rompeo l i s t i eos» . -

Nos desagroda, porque al l í , como . des
graciadamente en «sasi todos los s i tUs de 
esparcimiento de nuestra ciudad, impera 
una suciedad lastimosa. E n c o n t r á i s por el 
suelo cortezas de m e l ó n y sandia, que os' 
proporcionan a n t i e s t é t i c o s t r a s p i é s ; papalo
tes sucios, espinas, huesos y . si os sen tá i s 
en a l g ú n si t io , e n c o n t r á i s el asiento Heno 
de grasa y manchas. Eslo indica el aban- ' 
dono casi completo de aquellos lugares y 
la fal ta de delloadcza del p ú b l i c o . 

Y nos place porque pedemos ver- allí 
reflejado e l sentimiento popular de Jolgo
r io y de l iber tad . Es m u y agradahle pasarsfl 
al l í te tarde y el anochecer. Respirar el-
aire del mar es lo m á s sano y aquellas 
gentes, reunidas al l í eon sus cazuelas y 
platos a l aire, mostrando sus suculenc-ss 
culinarias, que m u r m u r a n canciones y sos
tienen Intiman p l á t i c a s , que so hartan entre 
la br isa marina, que r í e n , que viven mo-
mentoS de solaz y bienestar, parecen ha
ber lo comprendido asi. 

Es delicioso e l ambiente de un paseo 
por aquellos lugares cuando anochece y a l 
gunas estrellas so han insinuado y a en t i 
cielo gr is -verde . A nuestra izquierda dis
t inguimos la e x t r a ñ a mole de Mont ju ich . 
negra, da temible l incamiento, cual cabeza 
de un monst ruo que reposara Inmóvil , al 
lado de l a g r an oludad m e d i t e r r á n e a . 

Vemos el mar, ese mar manso, suave, 
hermoso, en el que se reflejan las"mil luces; 
de la I luminac ión de l puerto, surcado P'>r 
diminutas barqulohuelas, que contrastan con 
los corpulentos y grandes t r a s a t l á n t i c o s y 
vapores,, que. Imperturbables, esperan su 
hora de salida. A ' l o lelos, y al extreaio oe 
una cortina de montanas, vemos un loco, 
centellear de luces, cual una conste lación 
rara . Es Badalona. . 

A nuestra •derecha vemos ' nuestro J»16*' 
t e r r á n e o , ese bel lo mar azul, s ímbolo 00 
amor y de dulzura . . . Sus aguas e s t án senu-
qule tas ; la oscuridad de la noche ha a ¿ e n ' 
tuado m á s y m á s su belleza azulada, ui 
brisa encantadora y consoladora viene qe 
al l í 7 es para nuest ro cuerpo agrauaui -
b á l s a m o . . 

Caminamos. L a n v j l ü t u d se ha estacio
nado aqui 7 a l l á . A nues-tro alrededor en-
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centramos alegres reuniones, ocupadas en 
opíparos festines. La a l e g r í a y la suave 
calma de la a t m ó s f e r a , en esta hora » u -
Mime del d í a estival, en la que muere la 
l u í para naoer la noche, parece que *s ha 
comunicado a todos los corazones. Segui
mos andando. Una mujer y dos muchionos 
dormltaL sobre una roca; el mar lame sus 
pies descalzos. Un hombre canta ; se oye 
«I lagrimeo de una gui tarra . Se percibe el 

ru ido de cristal que se rompe. Luego una 
Imprecac ión sorda. Alguien se q u e d a r á s in 
el dulce u ó c t a r del v ino . 

Encentramos siempre gente que reposa, 
disfrutando de la fresca temperatura. . . A 
nuestra espalda dejamos en la penumbra da 
la noche el Incesante m u r m u l l o de la gente 
que viene y disfruta cerca del mar en unas 
horas de merecida y popular l iber tad . 

J . VAQUE SOLER 

s d e l o s 
•a: 

x 
E i T r i b u n a l S u p r e m o o « D j ü o t o » 

Como dije ya en a r t í c u l o s anteriores, el 
Tr ibunal Supremo o " D j l l o t o " juzga sola-
nicnte en materia or imlnal , y es presidido 
por el emperador, o, en su ausencia — co
rno actualmente — . por el regente del t r o 
no. Las audiencias son p ú b l i c a s , y se ee-
lebran en un r i n c ó n del parque del pala
cio que forma una especie de plaza ova
lada, rodeada de gigantescos eucaliptos y 
por uno de sus lados de una barrera para 
contener el n u m e r o s í s i m o púb l i co que acu 
de a dichas audiencias. 

El regente e s t á sentado en un trono algo 
Biiionte y rodeado de sus dignatarios y 
HYudanles mil i tares y civiles. A su lado es-
la el " N a f á Negus" , que es el Jurisconsulto 
del imperio, y que tiene la ob l igac ión de 
informar a l regente sobre la ley de Sa
lomón, que se aplica en materia cr iminal 
por el T r i b u n a l Supremo de Ablslnia. Todos 
<'3tán da pie menos el regente y el " N a f á 
Negus", cuyo apell ido significa en lengua 
ahisinia " la boca de! emperador". 

De una parte, pues, e s t án el regente y 
los d e m á s jueces, cuyo n ú m e r o no e s t á l i 
mitado, porque no tienen otra función que 
decorar el ambiente ; el qus p r á c t i c a m e n t e 
Juzga es el regente, o, mejor , el " N a f á 
Negus", porque casi siempre el regente se 
tonforma con la opinión de este ú l t i m o , dio 
lando la sentencia que é s t e le indica. De la 
parto opuesta, y d e t r á s de las barreras, es
t á el publico, que co ocas ión de las audlen-
clns del " D j i l o t o " puede l ibremente vis i tar 
el parque de i palacio, estando las puertas 
abiertas durante aquellos d í a s . 

Los procesados son colocados en medio 
de la plaza alados con cadenas, teniendo a 
su lado el padre o el pariente m á s p r ó x i 
mo de su v ic t ima . No hay abogados, poro 
todos los ablsintos lo son, porque todos los 
asistentes tienen derecho de Intervenir en 
ÍSvor o on contra del procesado, y el t r i b u 
nal oye atentamente a todos aquellos que 
quieran tomar la defensa del procesado, 
í i i i i lquiera que sea su n ú m e r o . Asi , pues, 
«I regente no dicta sentencia hasta que ha
yan hablado todos los que t en ían que de
cir algo en pro o en contra el procesado. 

Luego viene la sentencia, que en unos 
« s o s se ejecuta enseguida, y en otros, un 
sibado de ejecuciones, en l a plaza del raer-
Cj<do. E l lector ya ha asistido a las e jecu
ciones del mercado, quo r e l a t é en m i pre-
ceclinte ar t iculo , de modo que me queda 
añora por explicar las ejecuciones inraeolatas 
5 su razón de exist ir , v , para el lo, voy a 
reliilar un asunto jud ic ia l que hizo muoho 
ruido en s ü t iempo en Adls Abeba. 

Va oficial del e j é r c i t o abislnlo se habla 
« « d o con una bclleze negra llamada " U f -
onr-, que significa «Alma S i n c e r a » , y que 
«onocla desdo t iempo, como todo» los r l -
J0'. que le pagaban muy caro su» favores 
inumo». Algún t iempo d e s p u é s del ma t r imo-
¡J0. el oficial fuá Informado por una es-
,,';''v> que su muje r tenia r e l ac ione» con 
«no de sus soldados llamado Oorguls, el 
i , l • 8e Redaba en casa diciendo que es
taba enfermo, 

Uiin clla' el óOoW. Que se llamaba Kasá , 
. su rauJer que por razones de se rv l -
a? ausentarla durante unos días de oa-
Pi ro , en realidad, ee e s c o n d i ó en una 

choza del j a r d í n , d e s p u é s de haberse pues
to de acuerdo con su esclava de confianza. 
Alma Sincera, creyendo a su mar ido m u y 
lejos, se fué a visi tar al »o ldado . a l que. 
a d e m á s de su cuerpo, habla entregado «u 
c o r a z ó n : pero K a s á era Informado y se d i 
rigió a la choza ocupada por su soldado, 
donde, naturalmente, e n c o n t r ó a su mujer . 

Loco de pas ión , s a c ó su espada y con 
ella m a t ó al soldado a tajos, reduciendo su 
cuerpo a un informe m o n t ó n de carne. A l 
ma Sincera mientras tanto se e s c a p ó y de 
esta manera no s u f r i ó la misma suerte que 
el desgraciado Gorguis. La mujer adv i r t i ó 
a la pol ic ía y poco d e s p u é s el oficial K a s á 
era arrestado y c o m p a r e c í a ante el " D j i l o 
t o " , unos ocho d ía s d e s p u é s , atado y con 
el padre de su v ic t ima . 

Oídos los testigos, servidumbre de K a s á 
y la d e c l a r a c i ó n de la bella " U f d a r " , que 
reconociendo sus relaciones delictuosas con 
el soldado, r e l a t ó con toda clase de de ta l l e» 
la manera cómo su marido m a t ó a su aman
te, el Tr ibuna l , de conformidad con la o p i 
nión del " N e f á Negus" , c o n d e n ó a un g o l 
pe de lá t igo a la Infiel mujer y a muerte 
a su marido. 

Se trataba, pues, de saber si el padre de 
la v ic t ima aceptaba pedir la gracia del con
denado, mediante una cierta cantidad de 
dinero ofrecido por el asesino, abandonan
do sus derechos al Estado, es decir, d e j á n 
dolo ejecutar por el verdugo. 

In tervinieron jueces, asistentes y sacer
dotes. Le hablaron de la bondad cristiana, 
de la Vi rgen , de la Tr in idad . , , s in conven
cerle. T e n í a el derecho de dar la muerte a 
Kasá de la misma manera que é s t e dló 
muerte a su h i jo , y q u e r í a aprovechar 
su» derechos. Kasá h a b í a matado a su h i l o 
con la espada y él q u e r í a que lo matasen ae 
la misma manera y no a h o r c á n d o l e . 

Asi, pues, el T r i b u n a l a b a n d o n ó al con
denado en mano» del padre de la v íc t ima , 
que, con sus hijos y amigos, trasladaron al 
oficial a un campo no dejos del palacio, en 
donde le dieron muerte con la misma es
pada y de la misma manera que dló el 
condenado muerte a Gorguis, reduciendo 
su cuerpo a un m o n t ó n de carne informe. 

Este es u n caso de e j e c u c i ó n Inmediata; 
pero si el padre hubiere desistido de sus 
derchos de venganza, Kasá hubiera sido 
ahorcado, como Tos d e m á s , en la plaza del 
mercado, y Alma Sincera hubiera recibido 
e! golpe de lát igo en aquel mismo lugar . 

Muchas veces, sin embargo, el " D j i l o t o " 
dicta unas sentencias que no dejan lejos 
la jus t ic ia s a lomón ica . He a q u í un ejem
p l o : 

Dos amigos fueron a por mie l . E l uno 
sub ió al á rbo l , mientras el o t ro encend ía 
unas hojas secas para narcotizar la* abe
jas y pe rmi t i r al compafiero recoger la mie l 
sin ser picado. 

E l que s u b i ó al á r b o l se c a y ó , y, en su 
calda, m a t ó al que estaba debajo, de mane
ra que la familia del muerto pedia el cas
tigo del que, c a y é n d o s e , p rovocó la muer
te de su compafiero. La causa fué anima
d í s ima , y , Qnilmenta, vino la sentencia co
mo sigue: 

" E l pariente m á s p r ó x i m o del d i funto su

b i r á a l . á r b o l aqué l y se d e j a r á caer tantas 
veces basta que mate al procesado, qus 
h a b r á de situarse bajo el á r b o l , " 

Claro e s t á que los parientes abandonaroa 
la causa y prefirieron pedir gracia para ei 
procesado en p r o p i o - I n t e r é s de el lo». E l en 
juiciado fué liberado a pesar de que el p ú 
blico habla apostado m u c h o » "sa'gar", es 
decir, mulos , previendo »u condena a 
muerte , 

A pesar do las sentencias a muerte . I n 
mediata o no , el " D j i l o t o " dicta t a m b i é n 
sentencias llamadas "de muerte len ta" , de 
las cuales h a b l a r é en mi p r ó x i m o a r t i cu lo . 
Este es ^1 castigo supremo, que no se 
aplica muy a menudo, sin ser m u y raro 
tampoco, teniendo en cuenta que el " D j i 
loto Juzga una Infinidad da causas, por ser 
el ún i co T r i b u n a l c r iminal en todo el i m 
perio ablsinlo. 

Siendo só lo el emperador, o, en su ausen
cia, el regante del t rono, el que puede 
dictar sentencias da muer te , todos los 
asuntos c r imína le» y todo» los criminales 
del Imperio pasan por el parque del pala
cio, llegando muchas vece» a Adls Abeba 
d e s p u é s de tres mesas de marcha en c o m 
pafiia de soldados abis lnlo» llamados "as-
car*, que son afectos part loularmente a 
este servicio, y que tienen el derecho de 
malar al detenido sin dar cuenta a nadie, 
en el oaso de que é s t e Intentara escaparse 
de sus manos. 

La jus t i c ia abislnta e» muy r á p i d a , pues 
generalmente los criminales son Juzgados 
algunos días d e s p u é s de cometido el c r i 
men. S in embargo, por fal ta de oomunica-
olonea, algunas veces dura muoho la deten
ción, especialmente eu indo el crimen se ha 
cometido en una provincia lejana de l 
Imperio y , a ú n m á s . si es durante el 
"kremp-*", é p o c a de las l luvias tropicales, 
durante la» cuales no se puedo viajar. 

ALEJANDRO L I A N O . 

DEL GOBIERNO CIVIL 
De la Asamblea Nacional. 

El gobsrnador civi l d i jo ayer a ios per io
distas que h a b í a recibido un telegrama d» 
la Presidencia ea el que se diotan preven
ciones para la e lecc ión de los representan
te» provincia l y munic ipal que han de f o r 
mar parte de la Asamblea Nacional. 

En dicho despacho se recomienda a los 
gobernadores la m á s absoluta inhib ic ión en 
las expresadas elecciones 

Una neta. 

Se no» facil i té ayer la siguiente nota: 
"Con objeto de evitar por ju ic io» a las 

Empresas que se dedican al transporte de 
m e r c a n c í a s en a u t o c a m i ó n con It inerario fi
j o , se hace púb l i co que el canon de un c é n 
t imo por tonelada y k i l ó m e t r o de recorr ido 
que e s t ab l ec ió el real decreto de 4 de Ju lM 
de 1924 para c o n s e r v a c i ó n de carreteras, no 
va Incluido en la patente nacional de o i r -
culae lón de a u t o m ó v i l e s , debiendo satlsfa-
oorse por separado, en la forma que se v e -
ola haciendo, resultando, po r tanto, e q u i 
vocado el suel to publicado en " E l Not ic ie 
ro Universa l " de 10 de agosto ú l t i m o . " 

Accidente da ai j to. 

S e g ú n c o m u n i c ó el comandante del puesta 
d* la guardia c i v i l , en e l k i l ó m e t r o 65 d4 
la carretera de Barcelona a Tarragona s i 
produjo u n accidente de a u t o m ó v i l , de! qu i 
r e s u l t ó un muer to y cuatro heridos. 
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C i n e s y p e l í c u l a s 

« L O O ACERCA DE L A PRODUCCION 
AMERICANA "LOS AMORES DE MANON 

De lodo* loa m é r i t o s sobresaliontea que 
eonourren en la p r o d u e e l ó n Warner Bross, 
" L o s amores de M a n o n " , pertsneolenta a 
ia* Selaooloosa Oran L u x o r Verdaruer , mo-
raee especial m e n e J ó n , por el acierto que 
•upooe najo el doble p u n t o de Tlata t n l a -
Uoo y eapecUcular, al oa r i e l e r que se ha 
dado a la protagonista de la obra del abate 
Prevoat, trocando el d ibujo del personaje 
femenino, todo voluptuosidad y l u ju r i a , que 
Unta* y tan fatales paslonea despertara, 
por el de una bel l ls i iaa Joven toda Ingenui
dad 7 dulzura, que encarna a la pe r f ecc ión 
la sublime actriz Dolores CosteUo. j cuyos 
amores con el caballero Dea Or louz . i n t e r 
pretado por el eminente aotor John B a r r y -
aaore, glor ia de la eaoena muda, no hallan 
• t ros ooaUculos ni nubarrones que los p ro 
p ío s de dos Heles enamorados r lo* quo 
« rea la Inexperiencia y el candor de la p r i n 
cipal figura femenina. 

En brevea t é r m i n o s la h e r o í n a de ia n o 
vela del abate Prevost , que a pesar de la' 
•ub l lmldad de su pas ión amorosa descen
día a un terreno execrable en la exposl-
alón de sus eaprichoa de muje r y de las 
« I r c u n s t a n d a s en que se desarrollaban sos 
amores, ha sido en l a v e r s l é n o l n e m a t o g r á -
floa amerieana, debidamente dignificada, 
con el fin de que la peltoula " L o e 
amores de M a n o n " , a la vez que una Joya 
a r t í s t i c a de alto va lor por la eminente i n 
t e r p r e t a c i ó n do que ha sido objeto y por la 
magnificencia de su p r e s e n t a c i ó n , sea una 
p r o d u c c i ó n de asunto mora l , digna de ser 
vista y admirada por las familias m á s c u i 
tas y distinguidas de nuest ra sociedad. 

De ahi que al anunciar el Consorcio Ve r -
daguer el estreno de " L o s amores de M a 
n o n " para I n a u g u r a c i ó n de los salones K u r -
•aal y Oataiufla, haga resaltar el hecho de 
qne la citada p e l í c u l a americana ha sido Ina 

Cí a en diversas evocaciones de la obra 
oe*a y no es una a d a p t a c i ó n l i t e ra l de 

la misma. 

LA PRIMERA PRESENTACION D E L T E A 
T R O T I W O L I 

Para iniolar al p ú b l i c o en las grandezas 
de esta temporada c i n e m a t o g r á f i c a el T fvo-
11 inaugura sus presentaciones con el es
treno de "Casanova, el galante aventure
r o " , perteneciente a laa Solecoiones Gau-
mont Diamante A z u l . 

La e lecc ión no pod ía ser m á s acertada. 
"Casanova, el galante aven ture ro" , es la 
obra magna por excelencia de la cinemato
g r a f í a . Para dar una Idea de su impor t an -
ola y de su belleza basta decir que es la 
r e s u r r e c c i ó n del galante y fastuoso siglo 
X V I I I , el siglo de los reyes y de las he r 
mosas, gionficada por e l ar le magno del 

Íran " m e t t e u r - e n - s o é n e " Ale jandro V o l -
off y del c é l e b r e ac to r Ivan Mosjoukine , 

que ha salido t r iunfante de la empresa de 
rev iv i r las famosas aventuras do aquel me
morable don Juan veneciano: el oaballero 
Casanova, e s c á n d a l o y delicia de toda una 
é p o c a . 

Y en el fondo f a n t á s t i c o de la Vaneóla 
ducal y pervert ida del siglo dorado y de 
la Rusia pomposa do Catalina la Grande r e -
•urge la figura h i s t ó r i c a del calavera I t a 
liano, descendiente de espafioiee, rodeada 
de la aureola do cuatro beldades femeni
nas impresionantes: Diana Karenne, Suzan-
ne Blanchet t i , Jenny Jugo y Riña de L l -
guoro . bellezas raras, prodigiosas y diver-
•as que comunican un nuevo esplendor a la 
Inusitada magnllloencia de la p e l í c u l a . 

Tres do las maravil losas escenas de este 
film: " I A danza de las espadas", " L a coro
n a c i ó n de Catalina de Rus ia" y " L a fiesta 
nocturna en VeneoSa", han sido Impresio
nadas por el exquisi to procedimiento del 
P a t h é Color, a fin de que su suntuosidad 
Indescript ible aumentara con el realce del 
color ido, 

BL ESTRENO OS " L O S AMORES DE 
M A N O N " 

Ayer tuvo lugar t a l o* calones K u r t a a l 
y Catalufia el Mt reno de e*ta ex t raord i 
naria p r o d u c c i ó n . SI estreno fué un éxi to 
completo; John Bar rymore y Dolores Cor-
tel lo , p r o t a g o n U t a » da la pe l í cu l a , tuvieron 
un ruidoso éx i t o . 

C A P I T O L OiNEMA 

Hoy *e estrena en acto aa lén la pe l í cu la 
editada en Barcelona " L a Marieta de l ' u l l 
v l u " . La pelloula ha «ido debidamente a r re-

f lada y cortada, y , a n f ú n rumores, ha ma-
orado m u c h í s i m o . Bn nueatra p á g i n a de o l -

ne* daremos una eritloa axaeta de este film. 

N o t i c i a s 
Trabajando 

J. Fa r re l l Me DonaW, popular actor e ó -
mieo de la Fox Vll ia*, ha vuel to de Nneva 
York a los Estudios de la Costa Oeste, 
donde trabaja con Georgo O'Brien y V i r g i 
nia V a l l i en la nueva p r o d u c i ó n Fox "East 
Sido, W e * Slde" . 

C ó m o cuben los actores 

Earle Foxe ha «ufr ido una completa trans 
fo rmac ión en los Estudios Fox. Ahora figu
ra, oon un Importante papel, en el reparto 
de la t l t i m a p r o d u e c l ó n de John Fond, la 
cual tiene un argumento do fuerza oon un 
fondo germano-amerioano y para el que se 
necesitan muohos bri l lantes uniformes. F o 
xe empieza como cabo y termina con los 
galones de coronel. Y dice a todo el mundo 
que este es el m á s Importante papel de ca
r á c t e r de su carrera. 

Moría Jacob Inl 

Mar ía Jaoobinl, la genial t r á g i c a i tal iana 
que reaparece en los lienzos de esta t em
porada, se halla t n *u regla m a n s i ó n de 
Roma r e p o n i é n d o a e del Intenso trastorno 
narvioso que le produjo su I n t e r p r e t a c i ó n 
del h l s t ó r i o o y r o m á n t i c o personaje de Bea
t r i z Cenci en "Bodas . sangrientas". 

La gran actriz, poco d e s p u é s de termina
do su trabajo, dao l a ró a la Prensa italiana 
que la r e s u r r e o o i ó n de aquella d r a m á t i c a e 
in tons í s ima figura y la viva s ensac ión de to
das sus desventuras le habia proporciona-
de un estado de ezo l tao lón y de angustia no 
experimentado j a m á s sn ninguna de sus 
crsaciones. Pero, en ara* del ar te , Mar ía 
Jaooblni se s e n t í a satlafeoba, porque gra
das a esto pudo ofrecer a la c á m a r a los 
dolores de la cé l eb re dama romana, conver
tidos en su propio dolor. 

Charlea ParreII herido 

El novel aotor Charles Fa r r e l l , que ha 
conquistado el aplauso universal en " E l s é p 
t imo c ie lo" , fué herido durante la filmación 
de una escena de " L a novia de la noche" , 
nueva p r o d u c c i ó n Fox qua ahora se e s t á 
terminando an loe W l l l l a m Fox Studios de 
Ho l lywood . 

Iba a caballo, cuando un paso en falso 
del pot ro lo t i ró al suelo, f r a c t u r á n d o s e 
un pie. 

Charles estuvo en el hospi ta l varios días 
y ahora se encuentra en su oása , donde ten
d r á que permanecer rec lu ido algunas se
manas. 

Su In t imo amigo, el h i jo de Doug'as Pair-
banka, es el asiduo carnerada que le hace 
c o m p a ñ í a . 

I Este número ha sido visado I 
por la csnsnra gufierBaílYa I 

Palacio de la Generalidad 
Lo* presupuMtoc 

• «eflor M i l i 7 Campa hizo ayer larde 
respecto a l o* presupuestos las s igu ien te» 
maolf estacione*: 

Loe p r ó x i m o * presupuestos no s e r á n otra 
coaa que una eonso iu l ac ión de la polít ica 
•oor .ómlca que Teñ imos real l iando 7 un per 
feodonomleato de cuanto en ellos figurani 
que no e* poco. 

Reapooto a la p ropos ic ión del seflor T o 
rra*, dijo que lo ú n i c o que cree posible 
en este orden ee I r a la capi ta l izac ión de 
la s u b v e n c i ó n que otorga el Estado. Esta 
o a p i t a i l z a d é n r e p r e s e n t a r í a poco m á s o me
nos unos 20 millones de pesetas, eantld&d 
que serla aufleiente para terminar todas la* 
vías ya Iniciadas. 

Con ello desaparecerla el lamenbible ce
so, tan frecuento en nuestra provincia , de 
carreteras que *e comenzaron por compro
misos de la pol í t ica antigua y que se han 
dejado sin t e rminar lo esencial de ellas, o 
sea la parte de enlace con otras vias. 

D l l o t a m b i é n el conde del Montseny que 
ao donde probablemente h a b r í a modifloado 
nc* ecenciale* s e r á en la parte del presu
puesto re la t iva a Acción social . Sobre e*ta 
punto tiene e l presidente muchas Inic ia t i 
vas. 

Finalmente, e l conde del Montseny hab ló 
de la notable mejora que se ha observado 
en el se rv ido de r e c a u d a c i ó n de cont r ibu-
clones desde que corre a cargo de la D U 
p u t e c i ó n . 

Regreso 
Ayer tarde l l e g ó a esta d u d a d , de r e 

greso de Roma. P a r í s y Bruselas, el d ipu
tado provincia l , ponente de Cul tura , don An 
Ionio Robert . 

F u é recibido en la e s t a c i ó n de Francia 

Ear varios diputados y al to personal de la 
o r p o r a c i ó n p rov inc ia l . 
E l sefior Rober t regresa altamente satis-

í e o h o del resul lado de su viajo. 
Homenaje 

La antigua Escola Catalana d 'Ar t D r a m á -
t lo , hoy Ins t i t u to del Teat ro Nacional , de ia 
Dipu tac ión provinc ia l de Barcelona, que d i 
r igen el ar t is ta y c o m e d i ó g r a f o don Adrián 
Oual y el actor don Enrique J i m é n e z , ha 
tenido una feliz iniciat iva que ha sido acep 
teda por dicha C o r p o r a c i ó n con entusias
mo. 

A mediados del mes do octubre p r ó x i 
mo y con la o o l a b o r a c l ó n decidida de la 
Junte de gobierno de! Gran Teatro del L i 
ceo se I n a u g u r a r á , en el s a l ó n de, descanso 
de dicho coliseo, una expos i c ión de las obra» 
del gran e s c e n ó g r a f o Soler y Rovirosa, que 
c o n s t i t u i r á un homenaje a la memoria de 
dloho art is ta. 

L a apertura de dicha Expos ic ión const i
t u i r á el acto Inaugura l de las tareas anuales 
del In s t i t u to del Teatro . 

S e g ú n noticias, la Expos ic ión cons is t i rá 
en una serle de " t ea t r i nos" o escenarios en 
min ia tura que r e p r o d u c i r á n las obras de 
Soler y Rovirosa, montadas cuidadosamente 
oon los mismos efectos de luz y con todo* 
los detalles de los decorados dispuestos de
finitivamente en los escenarios. 

L a dist inguida hi ja de Soler y Rovirosa, 
d o ü a M a r í a Soler, ha faci l i tado, para con
t r i b u i r a l éx i to e Importancia de la Exposi
c ión , varios valiosos originales que conser
va «n su poder y que, seguramente, l lama
r á n la a t e n c i ó n . 

T a m b i é n los e s c e n ó g r a f o s s e ñ o r e s Ala r 
m a y Vl lumara han ofrecido, para enrique-
« e r la Expos i c ión , varios originales de ho-
ler y Rovirosa que guardan en su poder. 

L a Expos ic ión e s t a r á abierta ocho días. 
Durante este t iempo se d a r á n en ella va
rias conferencias a cargo de pres t ig ioso» 
l i teratos y art istas. 

El homenaje a la memoria de Soler y Ro
virosa s e r á , sin duda, acogido con simpa
t ía en todos los centros a r t í s t i c o s y c u l t u 
rales de esta ciudad. 

Bien lo merece la memoria del gran p in
t o r ece r .ógra fo que hace medio siglo nev" 
al púb i ioo de sorpresa en sorpresa, pre
sentando el decorado de " L a Redoma w> 
oantada", " L a Almoneda del Diablo , 
Pata de Cabra" y otras obras de magia oes 
lombrantes ea aquellos t iempos. 
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TORNEO DE CLUBS CAMPEONES 
I I p róx imo s á b a d o el R. Unión da I r ú n en 

Laa Corta contra al Barcelona 

Ea u n hecho fehaciente que tí actual to r 
neo de clubs campeones de EspaOa que se 
es t i jugando, viene alcanzando un éx i to oom-
plf.lo y a ú n nos alrcvomos a decir superior 
al que se h a b r í a obtenido de damos a con
templar partidos contra equipos extranjeros. 
Este torneo, por el hecho de Jugarse en
tre seis de los clubs m á s potentes j pres
tigiosos, o í r e c o a los ojos del espectador ot ro 
aliciente muy superior , una lucha m i s igua
lada, de resultados m á s inciertos y unas an
glas de t r iun fa r en todos ellos que da a la 
pupna el m t o i m o de Hnportanola y e m o t W -
dart. 

Dijsputa del par t ido del pasado domingo 
coníra la n . Sociedad do San S e b a s t i á n , un 
dur í s imo match podremos presenciar en Las 
Corta, encuentro que la aflolón espera con
templar, ya que se trata de la venida del 
R. Unión Club de I r ú n , actual c a m p e ó n de 
Espafia, que la pasada temporada deseaba 
traemos el P. C. Barcelona como cierre del 
ejercicio deport ivo. 

Reciente es a ú n el par t ido que estos dos 
éluba jugaron en I r ú n y que flnallKl oon 
«tapate a tres goals, acora que seftaia la 
igualdad de las fuerzas y que nos permite 
augurar una refi ldisima batalla para e l p r ó 
ximo s á b a d o . 

Campeones de E s p a ñ a y campeones de 
Cata luña pueden hacer que e l campo de Las 
Corta se vea e l p r ó x i m o d ía 24 abarrotado 
de aflclonados. 

n i n n r U Q vencedor de K u i z y Q u a d r i n i 
D A n D c n d con t ra Bartos, hov , m i é r c o l e s 

INAUGURACION DE UN NUEVO CAMPO 
C E HIERBA : : EUROPA - BARCELONA 
Con rara unanimidad la Prensa diaria y do-

Íortiva de nuestra c iudad ha coincidido en 
ributar un cá l ido elogio a la hermosa pers-

Sectlva q u : ofrece e l terreno de luego del 
uropa, sembrado de fina y tupida hierba. 

Son ya tres los campos de nuestra ciudad en 
que el verde es a l e g r í a de los o jos ; en 
los que se pueden j u g a r encuentros de cam
peonato de E s p a ñ a e internacionales; en los 
que los Jugadores pueden lanzarse a la 
realización de las m á s arriesgadas Jugadas 
sn el temor de lastimarse seriamente en 
Midas peligrosas. 

Tras el esfuerzo Inicial de hace pooo m á s 
ce cinco aflos, nuestros grandns duba * • 
•prestan a conver t i r sus campos sn verda
deros estadios. L a lucha es difíci l , costosa. 
Pero el e sp í r i t u que los anima es extraorff l -
na^o y no desfallecen. 

* as í , camino adelante, nuestros clubs, por 
yis propios esfuerxos. sin m á s apoyo que el 
¡••l públ ico , siempre entusiasta y generoso, 
legrarán one nuestros campos compitan, s in 
oesdoro ni mucho menos, en calidad, oomo-
flidad y cantidad, no sólo con los que existen 
•fj^olras ciudades e s p a ñ o l a s , sino t a m b l á n de 

* T u r n o TURO, 5 ; u . i . POBLÉ NOU, A. 

• t domingo se e f e c t u ó este partido ea el 
guapo del T u r ó , cuyo resultado se deoldtó 
r f i f i unos momentos antes de dar fin al 
P^udp, que p a r e c í a t e r m i n a r í a en empate 

Sg*^0 k n t o s . 
« P o b l é Nou, salvo algunos elementos, t « -

P a r a A C E I T E S , G R A -

S A S V A C C E S O R I O S 

vo un día apá t i co y d e s a r r o l l ó un Juego bas
tante mediocre que le val ló una derrota. 

Esto no obstante, se presentaron dispues
tos a desquitarse del anter ior tropiezo que 
sufrieron ante los mismos adversarlos de 
este encuentro; pero los turonensc, percata
dos de ello, salieron dispuestos a vencer, y 
como que hicieron mayor gala de entusias
mo durante el decurso de la lucha, para ellos 
fuá el t r i u n f o . « 

Vslla ( 2 ) , Casan ovas y Jkneno por el Po
blé Nou, y Alay ( ! ) , Pu lg , Ferre t y Ron re 
involuntariamente, obtuvieron los goals para 
el T u r ó . 

UN NUEVO EQUIPO DEL SANS 
El equipo Tranquila, del Sans, a causa 

de un Incidente ha quedado deshecho, ha
b i éndose formado H se lección Ráp i t a . I n v i 
tan a todos los equipos a Jugar uno o m á s 
partidos en las condiciones qu» se acuer
den. 

Dicho equipo tiene sn laeaá en al bar 
Unió S p o r t m , Sans, T í . 

Tfl i lEO DE C U S Gf lPIPEf l iS 

lia ta 

H 

Sábado, día 24 :: 1 las cuatro y media tarta 
r 

C a m p e ó n de E s p a ñ a 

Cont ra 

f ü o i c i m m 

C a m p e ó n de C a t a l u ñ a 

Campo Las Corte :: Entrada: 2 ptas. 

a D. VIOTORiA, t i O. D . AMERICA, 8 
Un magaí f leo partido f o * el que Juga

ron ambuá equipos. 
El dominio fué a l t e n » . • A m e r i c á no 

pudo vencer a los animosos muohachos del 
Victor ia , que desplegaron na Juego r á p i d o 
y efleas. La primera parte t e r m i n ó 1 a 0 
a favor del Amer icá , y a poco de empeaar 
la segunda, s l r r t ó de aeCsate al Vic tor ia 
pare que Barga Oc, ea bonita Internada, h i 
ciera el pr imero, a pooo un penalty, t i rado 
por Burguete, logra el empate que no dura 
mucho, pues en una melée el A m e r i c á haca 
el terooro, y al terminar el par t ido . Bar-
ga l ló , ea msgnáflo» Jugada, logra empatar. 
ASIA 8. O. (taroar equipa) , Oí 

AQUILAS FORT P I Ü 8 ( i n f a n t i l ) , 1 
En «i campo del Asia se oe labró esta 

partido, al que r e s o l t ó muy faiteresinte, tar 
minando la pr imera parta coa e m p a ú a 
cero goaU. 

Ka la segunda parte, y a loa veinte m i 
nutos de Juego una rafta ea el a réa d»i 
Asta ea oastlgada coa penalty, que, t irado 
por Felipe, envfa la pelota a ta ród . 

B l tanto hace que loa propietarios del t e 
rreno a t a o u í n con m á s tarta, aunque I n ú 
ti lmente, terminando si partido coa i a 0 
a favor del equipo Tisltanta. 

CONDOLENCIA 
Nuestro querido compaflero don JoaquU 

Oasch, tesorero del Sindicato de periodls-
taa deportivos, pasa por e l trance dolorosf-
slmO da haber perdido a su sefior padre, per
sona de tan nobles prendas morales como da 
agradable y franco t ra to . 

En estas horas de dolor y angustia sepa 
el querido aifligo que todos sentimos honda
mente la pena que le embarga y le envia
mos, cordial y smcera, nuestra condolencia. 

ASAMBLEA DEL GRACIA F . O. 
E l Grada F . C. c e l e b r a r á el p r ó x i m o do-* 

mingo una Asamblea general extraordinarfE 
de socios, la cual d a r á pr incipio a las 9'30 
de la maflana de pr imera convocatoria y me» 
día hora d e s p u é s de segunda, t r a t á n d o s e da 
la e lecc ión da nuevo presidente y de una 
p ropos ic ión econóra loa de la di rect iva . 

Dicha Asamblea t e n d r á lugar en la sale 
de entreno del campo del Grada f. C 

Vich deportivo 
M E O H H S n T O INFANTERIA DE JAEN, • 

VIOH F. O., 8 
b este part ido, celebrado sn e l campo da! 

Vloh el domingo por la lu-de, se disputabas 
Ion con tendí entas usa m a g n ú c a copa. 

A las cuatro j cuarto y con regular en
trada forman loa oncea en la forma s U 
g u í e n l a : 

J a é n : F a m é s —' OaU, Soler — Mus 14, 
Castell, Cucaralla — Campos, Canallas, On l -
xé Guitart, Día . 

Vtohi VIla — Torras, RlpoU—Folgarolaa, 
Pojante, Salvana —Oerlot, P a r r é s (en la »* -
gunda parte VHal ta ) , Qulroga, P e l r ó , Górnta 

Pasan quince minutos da Juego muy n i 
velado, habiendo alguna que otra escapada 
de las delanteras, dando ocas ión a bonitas 
paradas de los metas, principalmente P a r n é s , 

El Vloh se Introduce en terreno da la 
In fan te r ía , que en Jugadas vistosas entra 
Pujante, P e l r ó y Qnlroga disparan una 
serle de oa&onaaos que son parados por st 
meta forastero. 

P a r r é s hace un buen pase a Qulroga. 
qu ien empalma una bolsa que da ocas ión 8 
una gran parada de F a r o é s . 

Domina el V i c h , que, alentado por al res 
petable, se lansa a la pelea furioso, logrando 
Oerlot una gran centrada de Qulroga, l an 
zando un fuerte chut que P a r n é s vuelve a 
parar en forma estupenda. Ovación a ambos. 

Bl m a l parece Inevitable y , por fio, des
p u é s ae unos bien servidos pases de la L'nea 
media, el extremo Igqulerda, Gómea. centra 
frente al marco, r e c o m e n d ó de cabesi P e l r ó . 
logrando bu r l a r a P a r n é s , a p u n t á n d o s e al 
VIóh su p r imor goal. 

P Q (Hmnasla y boxeo, d a i 

. d > W - matinales v nocturnas, 
Reacc ión del J a é a , que Mega pella-rosa

mente frente a l mareo vloenae. teniendo que 
Intervenir ea tres ocasiones Vi l a , de otroa 
tan toe chuta, que para en Quena forma. 

9a cambian da lugar Guitart a Ola. y des
p u é s de Juego alterne Une la p r i m e r a parta 
oon un tanto a favor de los de casa y doa 
c o m e r á por bando. 

Reanudado e l partido, V l l l a l t a suatituya K 
Fnr-^s. 

Doa minutos m á s tarde, ea una arrancada 
del Vich , Oertot marea n segundo goal da 

de todas mareas Indiscut iblemente 

S E R V I C E - S T A T I O N 

J O S E M A N Z A N A R E S 

C a l i * A r a t f A n . 3 7 2 w 
P o s e o ám O r a c l a . 

T o M t o n o S 4 B T - A 
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un fucrU 7 eru*a<lo chut. Ovación por ti 
•oal 7 por U rtpldex. 

No •« baee «tperar mucho «1 Urooro. nUn-
do obra de Quirogn, quien, desmareadisimo 7 
•egiiro, burla la defonna eoatrarla. ir.lrodu-
elcrnlo e léetr lcamente el baldn en las mallot. 

El JÍ-'-I te Mtaolona un buen .tttn en 
terreno contrario, l lrAndose otro MCJIII de 
eiqti lna enntrt t i V!eh, qut pata a la nada. 

Entra do nuevo e l V l e l i * n f i rme, con-

Unot paaci aOllgranadoe entre V l l l a l t a , 
PeirA 7 (jí t lroga dan por re tu l tado un centro 
a Oer iu l , 7 é§ t t marea el cuarto goal para 
tu equipo. 

Domina el Vlcl i largo ra to , ta lvo .a l i runan 
eec:>padas del J a i n . 

Comer eontra t i U i n 7 acto «anuido 

Ei«ualt7 contra toa miamos, q u t Salvan* lo 
Ira v o l i i n t a r l a m r n l t fuera. 

Un taque d t rtncdn contra el J a é n 7 ot ro 
eontra el Vlcb . 

Poco antea de l e n n l u a r t t t i r a un frec-
klek contra l o t v ls t tante t . 7 G é m e s de una 
spriotada fant is t ica perfora la puerta de 
P a r n é s , ú l t ima de la tarde. Uniendo el par
tido eon el resultado de cinco a cero a favor 
del Vleb. 

Arbitré el sefior Cre l se l l , estando desacer
tado en algunos fal los. 

El púbfleo t a l l é del campo an:y sal ls-
ttebo. 

ÍIATXA 

Ecos de Tarragona 
«IMNA8TICO ( S e l e c c i ó n ) , 1 

TARRAGONA, 1 

Este encuentro, celebrado el pasado do
mingo en el campo do la G lo r í e l a , a pesar 
de tratarte de un part ido de eternos r i 
vales, no congregó en aquel fleld la con
currencia q u t cabla esperar, por lo que 
puede uno darae cuenta de ta forma c ó m o 
protegen el deporte clertoe cacareados de-

Eorllslae, que hacen del fútbol srtlo una 
Ipéer l ta plataforma para tus pa r t l cu l a r i t -

mos 
E l encuentro fué d i r i g ido por Sama, oue 

p a d e c i é el g r a n d í s i m o e r ror de castigar lo 
dos los fauds, sin tener en cuenta lo p r i 
mordia l del arbitraje, Justo 7 sereno, esto 
es, el de no corlar los avances a l equipo 
que se ha de henefleiar del taque l ibre, 
ya que, de eor t i rse le el avance, te le mala 
la Jugada 7, en ve» de ganar, pierde las t i 
mosamente el tiempo. 

No h u b i é r a m o s dicho nada al, en vista 
de las protestas del p i lb l l co , hubiera en
mendado su especial manera de Juzgar d u 
rante el encuentro. Pero, lejos de m o d l í l -
ear su arbitraje, stgiilrt todo el pa r t idn en 
t u terquedad, lo que produjo m i s que un 
part ido, un desconcierto do pito de m i l d i t 
olos, que q u i t ó la ocas ión do entusiasmarse 
los contendientes y do que el encuentro 
resultara emoclonsnte, como cabla esperar. 

El encuentro, oomo se deduce de lo d i 
cho, r e s u l t ó a b u r r i d í s i m o . 

En la pr imera parle hizo el p r imer goal 
•1 Tarragona por m e d i a c i ó n de M i r ó , mer-
«ed a un chut ernzadlslmo e imparable, 
que b a t i ó a L laó I r remisiblemente . 

Los avanoe* de los rojos se sucedieron 
numerosos, parando Roca colosalmente va
r ios t iros Intanrion.idlsimos. 

F r a n c é s y Borrfts t a m b i é n t e lucieron 
cortando cnú seguridad los Impetuosos avan , 
ees de los g imi i á s l l cos . 

En la segumla parte d u p l i c ó s e el acoso 
a ambas puertas: pero ios defensas, que 
fueron los amos dsl encuentro, opon ían un 
valladar infrannueable a los deseos de los 
delanteros, que, tanto en un bando como 
en otro, no se dis t inguieron po r au va len t í a 
prpclsamente. 

El Tarragona, quo habla tirado tres eor-
ners Infrucluosamente, i n c u r r i ó , al Qn. a su 
r e » en el ún i co de la tarde, qac, para col 
mo de la pega, fué en e l qua sus cont rs i ios 
lo metieron el goal del empate, debido a 
un preciso eabezazo de Cardona, que e « -
ta ia corapletaaicnlc desmaroado. 

Redoblaron los esfuerzos los roj inegros, 
pero en balde, pues sus avances resultaban 
en todo momento poco peligrosos. 

Mucho ee J u g ó durante m í e n lapso de 
t i empo , pero la cosa no se e n m e n d ó , te r 

minando el encuentro con el empate a un 
goal, Justo 7 equitat ivo. 

Sobre lo que a d i s t inc ión de Jugadores 
t e entiende, fué un dia que, eontra lo que 
cabla esperar, br l l l a r .m unos m á s quo otros, 
sobresaliendo, puede decirse, l o t mejorea 
do cada equipo. 

Asi . mientras en el C l m n i s t í c o vimos b r i 
l lar a Calabuig, I n g l é s , F o r é s 7 Cardona, en 
el Tarragona reaplamieeleron Roca, l ' r a n -
c é t , B o r r é s , el terceto defensivo admira
ble, que. Junto con Domingo en los medios 
7 T a r n g ó y Miró en la delantera, e o a t t l -
tuyeroi i lo m&t bravo de l o t equipoe. 

E l Arbi t ro , alo el defooto apuntado, h u 
biera Juzgado bien, pues d e m o s t r ó estar 
iinpareial y s igu ió bien l a t Jugadas. 

L o t equipos te alinearon as i : 
fllmnistloo: Llaó — I n g l é s , Calabuig — 

nurdeos. So lé , Creus — Perrer , P o r é t , 
Oran, Cardona, OQell, 

Tarragona: floca — F r a n c é s , B o r r i s — 
M » n s i . Cas to l ló . Domingo — Miró , T a r r a -
g ó , Oü!, L l o v c i l , Albareda. 

NESTOR 

T T l U ' Cumple, en ta veiada Hai tos-
P l . j í ( f V Bar'-ens, del Nuevo M u n lo 

Deportivas reusenses 
V I C T O R I A DE S I M E O N G O M E Z : P E -

NALIZACION 

Con gran aaistencla de púb l ico te cele
b r ó el s á b a d o por la noche en el v e l ó d r o m o 
del paseo de Mala una carrera indiv idual 
de hora y media, con spr in t oada quince 
minutos. 

Se alinearon para la salida los miamos 
corredores que figuran en la olasif lcaclón 
general. 

Los sprints dieron los siguientes r e t u l -
lados : 

1. G ó m e z - M o n t s e r r u l - S a n s . 
I . G ó m e z - S a n s - A i b i O a n a . 
> . M o n t s e r r a l - E s c u d é - G ó m e z . 
4. G ó m e z - M o n t s e r r a t - A l b i ú a n a . 

5. E s c u d é - M o n t s e r r a t - A l b l f l a n a . 
6. S a n s - G ó m e z - A l b i n a n a . 
Se disputaron varias primas, que se em

bolsaron G ó m e z , Montser ra t , Albifiana. Es
c u d é , una cada uno, y dos Sans. 

La clasificación general q u e d ó estable
cida asi : 

1 . S i m e ó n Góme», con 312 vueltas y 12 
punios. 

1 . Estanislao Montser ra t , a dos vueltas 
con 9 puntos. 

3. J o s é E s c u d é , a dos vueltas con i 
puntos. 

4. Pedro Albifiana, a I r e t vueltas, con 
4 puntos. 

5. J o s é Mar ía Sons, a nuevo vueltas 
con 6 punios . 

Los tres primeramente olasiQcados fue
ron muy aplaudidos. En cambio los dos 
ases locales, Suns ( J . M . ) y Albifiana, fue
ron abroncados estrepitosamente por lomar 
so a chunga la carrera. 

B O X E 
•-'logiamas para iuera 
t s c n b i r al P S. C 

Leemos que la Comis ión deportiva de la 
Unión Veioc lpédica E s p a ñ o l a ha multado 
con 150 pesetas a la D i r e c c i ó n de! V e l ó d r o 
mo del vecino pueblo de M o r e l l , por haber 
reincidido en celebrar carreras ea aquella 
pista sin estar aprobados los reglamentos 
por la Sociedad que p rc te rde regular el 
¿Icl lsmo nacional. 

No sabeinos si es ello consecdcncia de 
la c r ó m e a - d o n u n e b que p u b l l c i r a ó s en es
tas mismas columnas en la ed ic ión del pa
sado dia 27 de agosto, pero ello a l fin 7 a 
la poslre es un detalle secundario. L o que 
nos Interesa hacer consbar es el aserto de 
nuestras af l rmiíé ioncs , que alguien puso en 
duda. 

Y . po r fin, paroee quo la U . V . E. des
pierta de su largo letargo 7 empieza a ha
cer sentir el peso de los reglamentos, que 
nunca deb ió abandonar. 

. K1CK. 

EN H O S P I T A L E T 
Reterva 8. C. Hospltalenc, 4 ; Ca t a l á 8. O., 2. 

En el campo local y ante una t c l f . - l a m n 
currcncla tuvo lugar el nar l ldo amfstoSo ^ 

tt«re,^ufcfi^ ^ : , 

M e ! " c o n l c , " l o • " ™ « S o r 

p r e s e n t ó un Cala lA^rojó ' : 'asi « ' ^ n u e rtt.? ' 
sacar en conseciiencln nua ei TTKI t i V 
fué lo que e l eueuentro tnmtU, y «I ( • n i ' 
ú l i ln ios moiuenlos E>> S- nuiii '-ní-j C| r - n ' 
fué por obra y graoln de !•>'fortuna ' " J" 

. . . C3U|PP pued,' rlr.-irs.! que a . - luó 
e « l r a l l m l l . i r s e : ñ e r o :.. h i / „ : ,„. . , , en ..sr......, 
n„nM|C'iS,1 I,U,,f- <'U,• " y í , " ! '•' '"^ ' I . N i ' ' 
punla l del onco r e - . ^ . - l . local . El norl . ' r . 
no tuvo ocasiones p.ir.i . i nno^ l r a r su i , 

De los medios, fué Vidal e l m H o r . m ú z ü 
el me or hombre sobre el terreno. Supo anu
lar al medio contrar io y de fend ió v n.iH,| 
' " " i7 bLen.- De 108 * , a * - P " ^ decirse 
i« t ? s . cl ; ,nleros ' 7 soh^', todo el t r i o central ' 
o nicieron muy bien, sobresaliendo de é s t u s 

la excelente labor de Deu en la avuda a los 
? . ^ ' ? 9 7 J n - lol PM,?S 7 e j e c u c i ó n de las 

jugnuas, naciendo esl.ibloeer un serlo ; i l -
quo, en el cual Dalada y M H U n son los r e 
matadores. 

En conjunto, un partido que, sm pasar a la 
posteridad, entre tuvo a los especladores. 
J . 8. HOSTAFRANCHS (reaerya) , 7 ; 
F . O. E S P E R A N Z A ( cc ieoc jón segundo y 

tercer equ ipos ) , 1 . 

P ^ ' d o , Jugado en el campo del p r i 
mero, diú lugar a una br i l l an te vic tor ia da 
los locales, venciendo por 7 a 1. 

El goal del Esperanza lo m a r c ó Bota. 
Los del Hoslafranolis los marcaron : cua

t ro , Espau; uno, Caslc l lano; uno, Mana-moj 
y uno, Pelrats. 

V E R M U T S ( U . E. Sana) , 3; 
U. 8. C A T A L A N A ( S e l e c c i ó n ) , « . 

El domingo Jugaron estos dos equipas un 
r e ñ i d o par t ido . Los pr imeros en marcar fue 
ron los del Sans, por med iac ión de Serra
no, de un chut al á n g u l o . Espoleados por 
este goal , los de la Catalana, marcaron cua-
I ro , terminando la pr imera parte con el 
resultado de 4 a 1 . 

En la segunda parlo los Vermuts mar-
j a ron dos goals m á s . 

E l á r b i t r o , bien. 

B O X E O 

¿HACIA UNA S E L E C C I O N ? 
Hoy, por la noche, t e n d r á lugar en el 

Nuevo Mundo, el popular local del Parale
lo , una interesante velada popular de bn-
xeo, en la que se dice quo el combato clavo 
entro Barios y Barbons es ia in ic iac ión do una 
compe t i c ión nacional , para que e l día quo 
Ouadrinl tenga que entrentarso con Rulz so 
encuentro con otro p ú g i l , si Rulz, en f l cam
peonato de Espafia no hu demostrado que es 
indiscutiblemente e l mejor . 

El combate Barbens-I iar tos , ambos vence
dores de Quadr in l , y Barbens a su vez do 
Rulz, que es el combate con que se dico 
que se inicia esta c o m p e t i c i ó n , en la quo C l -
olone y G l r o n é s d e b e r á n sor tenidos en cuen
ta, se ba fijado en diez rounds. 

En ocho rounds, el batal lador Compte se
rá enfrentado a F i lx . el adversario que en el 
momento actual la o lición sefiala-para Manuel 
Gonzá lez , el c a m p e ó n de Caloluna del pe^o 
ga l lo . 

Las br i l lan tes actuai-ioncs 4 0 Cú iap t c , le 
han clasificado ind iscu l ib lemente para la r u 
da prueba a q u o le somele 'e l organizador del 
Nuevo Mundo , y s i do ella sale vk io r ioso , 
seguraracato antes de qnt rentaf lo aíjGoiiEá-
icz serla puesto frente a V H r i á . 

En seis rounds Oroz, e l batallador l i g ' ' 0 
al que c e r r ó el paso el notable púgi l P é r e z , 
vencedor de Teje l ro , en combate revanena 
s e r á enfrentado a A l b e n i i I , en el prime r 
combato que e f e c t ú o .!••! p lan encaminado a 
su co locac ión . . 

En los preliminares, en cua t ro roum-s, 
gura en p r imer t é r m i n o el choque de i " " 
wel ters H e r n á n d e z y Cerul ln , y en el 
gunda combate un interesante encuentro en
t r a los plumas B r u y Dionis io . ¿ j g S ^ " 
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E l t e a t r o e n M a d r i d 
r.ft l * Z s n n e l a e s t á n trabajando de lo 

1 • lo ert los ensayos de " L a v i l l a n a ' , que 
, , ' ahora s é l^i íorn si p o d r á darse el día 

- i " estreno, que constituye la axpecta-
•••••n t l f l aflo, . í s . d é innmeii lo , la b a s é de 
i , . mporaflUi Se' aflrtB-'i que él muestro V I -
•. - t u cserllO ü n á par t i tu ra m i K n l ü o a , d l g -
: , i-ompafiera de '"Dona F r u n c i s q u i U " . 

n Artista c a t a l á n ha l lamado la a len-
•. e í tenor Godayol, que en Puencarral 
i Manando todas l a i noches la sala con 

c norosos aplausos. Su voz c á l i d a ha oan-
.•- in grata Impres ión en el p ú b l i c o que 

i ' mumento, . e l genero f r ivo lo es el amo 
•i . . o U r r o . Los de Apolo siguen haciendo 
¡ni.-aas entradas con El sobre ve rde" . Ea 
el teatro oharaberilero Ahueca e s t án b o j -
( i ' iqdo las cien r tT i r e sen l ac ione» con "Las 
a-,: l l o r e s " , l ib ro c i imi ro-verde , con m ú s i c a 
<¡ : maestro Alonso. 

- irupn en Eslava ^ n a n d o dinero con 
"L i s castigadoras". As i e s t á el teatro l l r i -
o i-n el momeuto presente. Si no sanea el 

•.••ule el maestro Vives con su " V i l l a -
r . i " , vamos a tener, una temporada com-

miente de rausiquilla. 
Por Salamanca anaa el maestro Guerrero, 

el músico m á s atento a sus negocios y que 
cu ix con mayor esmero la l iqu idac ión t r l -
meslral. 

- jg i -Barba . con obras del teatro a n t i 
guo como "1SI j n r a m c u t o " , obtiene c lamo
rosos aplanaos en la Lat ina, donde han 
Rutado sus reales las huestes de Eugenio 

Asi estamos en v í s p e r a s de grandes aoon-
teciraientOSi loa l ibretistas Federico Rome
ro y Kernáudez Shaw acaban de regresar 
de un viaje p o r t ierras c-álioas en u n i ó n del 
maestro Gur id i , p r e p a r á n d o s e para una 
o lu i de es rác t i - r regional . 

También por ahi puede venir la salva-
'ciún úei teatro 

A L A R D . 

E l t ea tro d e B a y r e u t h 
Por lln pudo solucionarse la s i t u a c i ó n , 

'i">:'!:ile angustiosa, en que se encontraba 
el l^alro Wagner de la r i s u e ñ a ciudad b á -
v.ira. 

Con la guerra tuvieron que suspenderse 
jos festivales que se daban, y terminada la 
Jucha europea e n c o n t r ó s e la famil ia W a g -
"er con Importantes descalabros econónrfl-
*oá. Además , las obras de! genio, que hoy 
se representan en el mundo entero, ya no 
ifs producen n i n g ú n ingreso debido a ¡a es-

*_ •'_^''^r" • 't 'irr-iriwnimnpiniiiniiiMuBTirnini f u •r7iMil'f",''"B'""T"",,M,"T'^Ti'T'frir^i"iHT"i' • • i i i • • i 

treohez do la ley l i terar ia alemana, que l i 
mita la propiedad a los t re inta aCos des
p u é s de la muerte de su autor . 

Este ' absurdo enorme, casi inconcebible 
en un pais que, como Alemania, quiere dar
se de cul to , ha sido la causa de que la 
viuda del gran m ú s i c o tuviera que pasar 
^ r i n d e s sinsabores para podor atender a sus 
m á s indispensables m e n e S M n í b 

Ha sido posible organizar el sstado eco
n ó m i c o y el templo wagneriano ha dado 
lmpor t an t í í i : i i o s festivales, teniendo lugar el 
primera el 13 de agosto ú l t i m o , fecha que 
se c u m p l a el cincuentenario de su Inaugu
rac ión , , 

En efecto, el 13 de agosto de 1876 y 
con unas representaciones de " E l ani l lo del 
Mibc lungo" i n a u g u r ó s e el teatro Wagner , 
que estuvo d e s p u é s seis a ñ o s sin funcionar, 
hasta. 1882, con e l estreno de " P a r s i f a l " . A l 
afio siguiente dejaba de ex is t i r Wagner , y 
como sólo en Bayrcouth podía f iarse ' ' Pa r s i 
f a l " , por expresa voluntad del maestro, esto 
c o n s t i t u í a el pr imordia l i n t e r é s de loa fes
tivales. Pasaron los aflos que seflala la ley 
y al prescr ibir las obras w igne r i auus pudo 
todo el mundo oi r "Pars i fa l ^ bien o mal , 
sin necesidad de hacer un viaje a Baviera. 

La reapertura del teatro ha coust i tuido 
esta a ñ o un verdadero aoonlecimienlo. Se 
han representado los dramas del maestro 
con una orquesta de 136 profesores se
leccionados entre los mejores de Alemania. 
T a m b i é n en el cuadro l í r ico se ha escogido 
lo m i s sobresaliente de la nac ión y a l I r e n -
to de todos co locóse al maestro T a r i M u c k . 

La afluencia de forasteros ha sido enor
me y las representaciones han causado ver
dadera sens . i c lón . 

A. 

n r . ^ T . H. 
Soplan vientos de fronda para la aüc lón 

barcelonesa, pues se nos ha dicho que es
te arto no h a b r á r e t r a n s m i s i ó n del Liceo. 

Parece que so ha insistido y ss ha roga
do que no se permitiera da r las ó p e r a s de! 
Liceo porque causaba .un grave t ras tc ino a 
otros teatros. 

Va hemos dicho y repelido vanas veces 
que la r e t r a n s m i s i ó n ina l ámbr ica en nada 
perjudicaba a los otros e s p e c t á c u l o s , muy 
a! cont rar io , y que el teatro que ( i i e r i obras 
o albergara compafiias que no complacieran 
al púb l ico lo mismo daba que hubiera o no 
rftdlotelefonla. pues de todas formas el teatro 
quedaba vacio. 

Mas parece que hay quien no lo cree asi, 
y , s e g ú n se nos afirma, este afio no o.'remos 
las ó p e r a s del Liceo. 

Por una parte diremos que casi lo cele
bramos, pues asi tendremos ocas ión sobrada 

de demostrar que nada Influye eri los otros 
e s n o c t á c u o s l l se d é o no la r e s t r ansml s tón l 
del Lloeo. 

D é esta forma q u e d a r á plenamente de
mostrado que el púb l i co asiste ai espec
t á c u l o que es de su agrado y si ninguno de 
ellos le- place toma el sano camino de que* 
darso en casa. 

El qua haya r edn lado una conipaflia mo-t 
diocre so q u e d a r á en blanco, como se que
daba antes de que hubiera rad io fus ión . Pero 
ahora, papa algunos s e ñ o r e s empresanosj 
toda la culpa de sus desaciertos debe r e -
ca,cr sobre las ondas hertzirmas. 

Tomamos buena nota y que la tomen 
t a m b i é n los quo tanto hau procurado 1* 
p roh ib i c ión . Sabemos de d ó n d e par ten lo» 
t i ros , y precisamente los que los dir igen no 
pueden alabarse de haber hecho .¿na labor 
a r t í s t i c a m u y digna a pesar do c c i t a r coa 
los elemento^ necesarios. 

A . 

L o s f e s t iva le s F a l l a 
Como ya di j imos, quiere este afio M a d r i d 

festejar al insigne maestro Falla. Un poco 
ti irda se han acordado; pero blea dice el 
r e f r á n : " M á s vale tarde que nunca." 

El maestro Lasalle ha sido ul alma da 
este acontecimiento. 

E l programa s e ñ a l a d o es el s iguiente: " E l 
amor b r u j o " , d i r ig ido por Falla. E! planista 
Prank MarshaU I n t e r p r e t a r á "Noche en lo« ! 
Jardines do E s p a ñ a " . "Concierto para o lav l -
oembalo", en el que I n t e r p r e t a r á ¡a parte 
concertante el i lustre Falla, y para fl:¡al " E l 
retablo de maese Pedro" . 

N o t i c i a s 
Apertura de curso en el Orfeó 
Gracienc. 

BI Or feó Gracienc se prepara para que la 
o n s o ñ a n a a de solfeo, t eo r í a y conjunto que 
reciban las s e ñ o r i t a s , hombres y n iños as
pirantes a ingresar en su mi sa coral , sea 
lo m á s f ruc t l re ra posible. En lo que haoe 
referencia a la secc ión in fan t i l , la d i r c o -
ción del Or feó tiene en estudio una serie 
de proyectos, los cuales han de culminar 
en positivas ventajas par» los p e q u e ñ o s 
alumnos al finalizar el curso. 

Las clases s e r á n , como siempre, comple
tamente gratui tas , dando comienzo el 3 ' d e l 
p r ó j i m o mes de octubre. 

Queda abierta la insc r ipc ión en la secre
tar ia del Or feó Gracieno todos los d l i s , dos-
de las cuatro de la tarde a las ocho de la 
noche, en la cual s e i án facilitados todos los 
datos que se interesen. 

I • 1 T 1 I I 1 t.:l-l!'l"l:;l'|ri:x:i::iiTl;n:iln» 

A C A B A D E P U B L I C A R S E 

C H A R I V A R I 
E N D I S C O S E L E C T R I C O S M A R C A 

L A V O Z D E S O A M O 
MARCA R t G Í S T R A O A 
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P o r e l f a n g o . . . 

Voy t " t t c r r l m r " en al terreno de la » u l -
m r l a a d , j , » b » n d o m n ' I o un h u í a n l e lus 
• U i " de mi "elevada" BUg08ii6ii, h s b r é , 

aeocaariamenle, de obapoU-ur por el fanso... 
De l m l i m o modo, pu«i!, quo se uti l iza 

•ocIdenUlmeule, vallusu Joyero para p a l n u -
tor la , riea prenda para sacar el polvo o ¡o 
eubUme para lo v u l g a r , tomo boy la pluma 
para perOlar nuevos p á r r a f o s en esa Insu l -
ta palestra sobre el mformn comercial , aun 
BO es po lémica y examen de doctos, >>! <te-
l iberaolón do estadistas, sino, ú i i l oamonte , 
una Interesada d i s c u s i ó n rencillosa que se 
r a haciendo Impor tuna y onerosa, como cbar 
le I r r i tante de comadres o disputa do ava
r ientos mercaderes... 

Dije un día, con razón probada, que la 
Irresponsabilidad de que han gozado basta 
hoy algunos malignos inforinadoi-es comcr-
eiales era fatal para el humi ldo negociante 
t ioneslo; y tal fue la fuerza de mis pala
bras que, enojados e Inquietos, replicaron 
•margamenle unos simples Interesados en 
• i negocio del Informe comercia l : pero m u -
ebo m á s que sus naturales protestas pesan, 
en valor, las numerosas adliesioncs con que 
me be visto honrado. 

SI se Iniciase algo asi como un plebiscito 
en la esfera mercant i l , quedada inmediata 
e Irrefutablemente domoslrado que el co
mercio del país, en su m á s completa tota
l idad, aprueoa m i anhelo de responsabili
dad en el llamado " in fo rme comerc ia l " . 

Opino, pues, con la mayor sinceridad: 
I , , " Que no debiera haber informe co

mercial "reservado y eln responsabil idad". 

(Del "chisme comercial") 
{ .* Que es evidentemente Injusto que se 

re t r ibuya m i s é r r l m a m c n t e a un empleado 
indagador de referencias, mientra* la casa 
Informadora percibo sumas fabulosa* del 
d ien to confiado. 

3.* Que es en extremo r id icu lo ese sis
tema corriente e Innegable de I r a p regun
tar los detalles de lo fo rmao lón a la propia 
y mi smís ima persona de quien t e piden r e 
ferencias. 

i . ' Que es maniflestamente abusivo ob
tener gralui tamento, por medio de un cam
bio convenido, informes del extranjero, que 
cuestan al abonado un apreolable suple
mento. 

&.* Que no es Justo, lógico n i leal lo 
que acontece en ciertas casas que dan I n -
formes favorables del que es su abonado 
y desdefián al modesto negociante que no 
l lgura en la l is ia de los protectores de su 
negocio. • 

'">.* En ñn , que precisa con la mayor con
veniencia, acabar con el "chisme comer
c ia l " y hacer que la ' i n fo rmac ión mercant i l 
se Heve a c a b » por nuevos sistemas de serla 
veracidad y con la g a r a n t í a de un responsa
ble. 

Pero, dejando en su bajo fondo el chis
me con todo el revuelo de vulgares eon-
troversias por él producido, voy a alzar otra 
vez la nave de mis Ideas hacia el Armamen
to, para tratar otro d í a de cosa "elevada" 
quo no sea la tarifa do un centro de i n f o r 
m a c i ó n comercial . . . 

X A V I E R DE ZENGOTITA 

D e s d e B a d a i o n a 
(De nuestro redactor-corresponsal) 

L a permanente 
Rl lunes por la noche c e l e b r ó se s ión la 

Comis ión municipal permanente. 
D e s p u é s do le ída y aprobada el acta de 

la anterior, se a c o r d ó que pasasen a i n f o r 
me de las respectivas delegaciones, las s i 
guientes Instancias: 

De don Francisco Sucarrat Ros', sol ici tan 
do Ingresar como matarife en el nuevo ma
tadero en o o n s t r u o c l ó n . 

De don Pedro R a m ó n P u j o l , solicitando 
que, previa Inspecc ión , sea rectificada la 
euota que se le exige por un ba lcón exis
tente en el piso 1 . ' do la casa n ú m e r o 77 
de U calle de Coll y Pu jo l , por no tener 
la anchura que se le supone. 

Del presidente del Ajedrez Club de Ba
daiona, solicitando la c o n c e s i ó n do un p re 
mio para el tercer campeonato de ajedrez 
de Badaiona de es'.e .¡fio. 

De don Jolme Serra Cos tó , solicitando sea 
retenida a la Sociedad Mate r i a l y Obras, 
8. A., la suma de ro .000 p é s e l a s , que el 
aolicllante se propone reclamarle Judicial -
menle por suministros de trabajos y male-
rtales para el matadero ea cons l ru i í c lón . 

De don Luis Vida l Cul la , como prasidente 
del Grupo de tocineros de Badaiona, so l i 
citando la r epos ic ión del acuerdo tomado 
en la ses ión anterior, por el que autoriza la 
In t roducc ión de carnes en cantidades infe
riores en canales o cuartos, por haberse 
tomado dicho acuerdo con inf racc ión de 
las reales ó r d e n e s de 15 de abr i l de 1925 
y 15 de marzo de 1927. 

De don Mar t in U s l r e l l P u i g m a e i á , don 
R a m ó n Tejedor Garrota, don Glnés Forreras 
? l u v i á . don Emilio Brugada. don J o s é V i -
U Col!, don J o s é M a r í a G l r á l t y don J o s é 
T r a m u n l , Instancias Individuales reclaman
do contra el arb i t r io sobre vados. 

Se aprueban v a r i o » dicULmeacs de la de
l e g a c i ó n del «amo de Obras part iculares 

•oncedlendo pe rmiso» a d is t intos eeflores. 

Finalmente, se aprueban t a m b i é n los s i 
guientes d i c t á m e n e s : 

De legac ión del ramo de Obras p ú b l i c a s : 
Proponiendo adquir i r de A. B . O. Ibé r i ca 

de Blectr ic ldad un e lec t ro-motor de once 
amperes para ser colooado en el Mercado 
Central de pescado, en s u s t l t u o i ó n del que 
se Inut i l izó nace algunos d í a s , y que, previa 
va lorac ión del Ingeniero munic ipa l , se aouer 
de la venta en p ú b l i c a subaste del motor 
Inutlllaadtf. 

Dictamen al escrito de don M a r t i n Matas 
para que se acuerde re t i r a r de t u taller 
cuatro vigas de h ier ro destinadas al M e r 
cado Central de pescado, y que el a r q u i 
tecto munic ipal formule el presupuesto de 
Instalación de las mismas. 

De legac ión del ramo de G o b e r n a c i ó n : 
Diclamen al escrito de la Asoc lec lón con

tra la tox icoman ía , proponiendo so le m a n l -
lleslc que no es posible acceder a su pe t i 
ción por no exisfir cons ignac ión en el v i 
gente presupuesto para dicho objeto. 

Gi ro al escrito de la nueva secc ión de ca
r idad Cruz Azul , proponiendo se le mani
fieste que no es posible acceder a sus de
seos por no existir cons ignac ión en p resu 
puesto. 

Delegaebta del ramo de Hacienda: 
Proponiendo so acuerde el cese por con-

venienisfas del servicio del actual m e c á n i c o 
jprteergado (¡e la C á m a r a f r igor í l lca del mer
cado Torner , 

Otra proponiendo so acuerde el nomhra-
Ulei i to Interino de m e c á n i c o do la C á m a 
ra f r i so r lDra del mercado Torner a favor 
de don Antonio Costa Caslel lnou. 

D l c t a m é n t e proponiendo la a p r o b a c i ó n de 
cuentas y f-acluras. 

De legac ión del ramo de Fomento e Ins-
t ruco ión p ú b l i c a : 

Diclamen proponiendo la adqu i s i c ión de 
varios aparatos de a lumbrado e l é c t r i c o , 
instalados por don Juan Zaragoza, por vía 
de ensayo, en la callo de Pra t de la Riba. 

Ateneo Obrero 
Desde ayer hasta fin de mes, de siete1 

a nueve de la noche, queda abierta la ma
t r icu la para la In sc r ipc ión de alumnos de 
las distintas enseOanzas del Ateneo Obrero. 

Los limpiabotas 
Por los bars de las Ramblas e " U l u 

adyacentes" el tema de estos dlaa e« d 
plei to de los l impiabotas. 

S e g ú n datos adquir idos, el oonfllcto tu 
surgida del modo s igu ien te : 

La Sociedad do patronos limpiabotas, va
l i é n d o s e de influencias, ha conseguido de la 
primera au tor idad munic ipa l anular las pa< 
lentes de los l impiabotas IndepeudieaUs. 
p r ivándo los con ta l d i spos i c ión de que pue« 
dan ganarse la vida, como hasta a ñ o r a ve
n ían haciendo. 

L a det i rnción de estos muchachos qat 
bur lan las ú l t i m a s disposiciones se hace de 
un modo r i d i cu l í s imo . Un guardia de un í -
forme y un sefior do paisano son loa en
cargados de detener a los limpiabotas. Se 
les decomisa la caja Junto con los útDea 
de trabajo y so les deja en l ibertad. 

Si el mero hecho de ganarse la vida hon
radamente consti tuye una falta, oreo que 
lo m á s propio es que se les obligue a pa-

f ar una m u l t a y no qui tar les los ú t i l e s da 
rabajo. 

La d i spos i c ión que comento na pareos 
ser muy jus ta , habiendo dado lugar a toda 
clase de comentarlos. 

Entiendo que, dada la crisis, de traba
j o que atraviesa Barcelona, el veto que ha 
puesto el alcalde a los l impiabotas libras 
puedo I r rogar graves, per juic ios , y a que de 
esta trabajo viven gran n ú m e r o de perso
nas. 

Sefiálesc -por el A y u n t ó m i e n l o , si se quie
re, una- patente para el ejercicio de u t a 
p e q u e ñ a i n d u s t r i a ; pero no se deje t l n me
dios de vida a toda una leg ión de padrea 
de Xamilia y de muchachos. 

DON BRUNO. 

NOTAS MILITARES 
Salieron para Figueras los trenes mil i ta

res quo condueen las tropas que Dan de to
mar parto eu las maniobras (escuelas p r á c 
ticas ) . 

Las fueraas de a r t i l l e r í a , intendencia, ca
ba l l e r í a , zapadores y Sanidad salleroa pof 
carretera. 

— Se espera que el viernes"'oor la ma-
fiana l l e g a r á a nuestro puerto el vapor "Es-
paOa", de la T r a n s m e d i t e r r á n e a , que condu
ce las oompaf i ías expedicionarias de los re
gimientos de A l c á n t a r a y Valladolld, las fll-
tlmas que han sido repatriadas. 

La c o m p a ñ í a del regimiento de Valladolld 
r e g r e s ó po r tren a su destino. 

— El genera! gobernador, don Ignacio 
Despujols, a c o m p a ñ a d o do su i y u d a n l » , 
pasó revista ayer m a ñ a n a a las tropas alo
jadas en el casti l lo de M o n t j n i c h . 

Vis i tó t a m b i é n las prisiones a ü l l U r e f . 
— Por el Gobierno m i l i t a r de esta plat» 

( s e c c i ó n tercera) so Interesa la presenta
ción de los soldados que fueron de Cuba; 
Luis Pi tarch O a r b ó , Anton io Sublls Mollné, 
Antonio Ruga l l Rey y Gregorio Roca Ven-
d r c l l . 

— Se lian c o n c e d i ó los henef loíos del ln -
d u l ' o a los individuos J o s é Roca Sublrana, 
Miguel Badruna Farreras, Wneceslao Jaso 
Gonzáloz , J o s é Gsrol Mercader y Juan M i 
ró Font . 

— l 'or la s e c c i ó n cuarta de Estado Mayor 
de esta Cap i t an í a general se interesa la pre
s e n t a c i ó n de Dionisio M a r s á Soisona, 

— Ha efectuado BU reglamentaria pre-
sen l ao ión en esla Capilanla general el capl-
ián de carabineros don Sineslc narnel l , qu* 
se halla excedente, en esta r eg lón . 

Las clases se I n a u g u r a r á n el día 1.* í a 
octubre . 

Un atropello. 
Uh t r anv ía a t r o p c l l ó ayer, frente al bar 

Paralelo, a l carro do la mat r icu la do M*_ 
t a r ó n ú m e r o 164, que c o n d u c í a Lorenzo Se
r r a Bor re l l , de 17 a ñ o s . . 

El carro, embestido por d e t r á s , resulto 
con grandes desperfeotos, por lo cual *' 
conductor d e n u n c i ó el hecho en la Inapeo-
clón de pol ic ía . 
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F l g n í e l a í 
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V I H 

No pasarla mucho t iempo sin que B a r é r e 
t i Vleuxao exclamase: 

—Transigid boy, ellos os a s e s i n a r á n ma
guía. No. n o ; solamente los muertos no 
Tuelven. 

Eran las primeras horas de la tarde del 
di . 14 de l u l l o de 1789, cuando los v o l u n -
Urlos p a i r ó l a s se movieron oomo las en-
«respaoas olas azotadas por el t empora l . 
Nidio mandaba y todos mandaban. No ha
bla Jefes. La oratoria no pod ía dejarse o i r . 
Cuanto habla amontonado en la plaza de 
la Gréve fué pasando con la rapidez de 
gn r e l á m p a g o a cuantos formaban aquella 
iegián do vengadores. 

En vano los que Inteutaban encauzar 
iquel caudal vociferaban. I n ú t i l m e n t e . T o 
dos los esfuerzos generosos puestos en 
Juego para evitar el sangriento choque se 
estrellaban contra aquella mura l la de carne 
humana movediza, que resbalaba como enor 
me serpiente, camino de la Basti l la . L a 
venganza los movía y u n í a . Bajo el sol 
centelleante de aquel día r e l u c í a n las a r 
mas e m p u ñ a d a s por manos viejas, por ma
nos Júvenes , manos forzudas, manos deb i l i 
tadas, como se mueven y se agi tan las es-

S'ígas del t r igo impelidas por el viento, 
miel mar humano p r e s e n t ó s e ante la Bas

tilla. Temblaba el suelo, t e m b l ó P a r í s , t e m 
bló Francia. El g r i t o de guerra p e r c i b í a s e , 
como c lar ín , en medio do aquel desorden. 
Ante la Bast i l la l l e g ó aquel Imponente ' e j é r -
cilo. J a m á s h a b í a n s e reunido a una misma 
.hora y guiados por un mismo sentimiento 
tantas y tan h e t e r o g é n e a s personas, 

(•e Bon ba d i c h o : 
•Cualesquiera que sean los Individuos 

quo la componen, ' por semejante o dese
mejante que sea su g é n e r o de vida, o c u 
paciones, c a r á c t e r o Inteligencia, por el 

mero hecho de transformarse en " m u l t i t u d " 

Eoseen un alma colectiva que les hace sen-
r. pensar y obrar de un modo diferente al 

Une sent i r ían , p e n s a r í a n y o b r a r í a n cada 
uno de ellos aisladamente. 

Desde aquel pi l luelo que la mano de 
v i i o r Hugo Inmor t a l i zó , hasta el anciano 
•ncanecido por la adversidad y Cl t iempo, 
todos estaban presentes. Nadie fal tó aquel 
mi'inorablo día 14 de j u l i o . Estaban el co 
merciante, que ab r í a sus puertas esperando 
•golar la m e r c a n c í a para aumentar su< aho
gos; el obrero que habla vis to toda su v l -
oi la fuerza consagrada a enriquecer al no -
DI". o al b u r g u é s por un m l é e r o sa lar io; el 
'"•udiants que hacia cascabelear su risa 
P0J" lodos los antros en que el placer se 
" i ; ei modesto abogado, har to as pleitos 
Jji'e nada le prodneian f e l m é d i c o , que h a -

consagrado su exlstenohi al cuidada de 
IM que yacían en las garras do la t n í c r -
|¡|"l'a l : el publicista, que, harto da escribir. 
HUcrii accionar; el t r ibuno , que, Headeftoso 
b?" •9 Estados g e n é r a l o s , encontra lu su am 
h"n-e ea aquel caos humano; toda aque-

' w l a c i ó n que ocupaba los barrios do 
t u , . ' Vivionne. M ^ ' l . Bonnc Nonve l lo : 

• m.ns vivían en el Templo, en aquellos 
"' "limos sitios díi los A r t s - e l - M ' l i e r s , 

^-Rouges, Archives y Sa in l -A 'vye ; 
fon l JS <í'">" corao R' Ho íe ' . - do -Vü te . fue-
luezo* Primcros en sentir los chl^paaos del 
I M Í . 1ae ")a a devorar a una g e n e r a c i ó n ; 
B»M M'"'1'! '» oasas do las callos del Ro-
i,,-a' Xa¡,1' '-P«tn. Brisse-.Mlcbe. Vénce la y 
^..""''Onsuls, dieron el contingento de los 
•env» • ^ 109 ' n e ó n f o r m a d o s , de los I n -
i l ' i "i03., fue llenaban los barrios do Saint-
fte. ' ^ ' n ' - O e r v a l s e , ' A r s e n a l y Notre Da-
y"l'(i 7-KV0S con'ingente9 daban Mou tmar t r e 
P ip ln^ . ^C • 71 80l,re lodos c l l 0 , • aclu'?, la cial" ^ en que se habla reconcentrado 
t „ o b r e r a - Nadie f a l t ó - a l Damamlenlo. 
o«mo i?a.Sa en()rrno cay* sobre la Bastil la 

'* lava del v o l c á n cae sobre la po

blac ión que se c o n s t r u y ó en su falda con
fiadamente. 

Hacia las tres de la tarde De Launay vló 
ante si a P a r í s entero que le retaba provoca 
dor. Do Launay se aprestaba a r ec ib i r los ; 
quince callones asomaban la nariz do h ie
r r o por las ocho espaolosas to r res ; en los 
patios del recinto pudo reunir algunos m á s . 
Le faltaban hombres; s ó l o tenia 82 i n v á -
dos y 32 suizos de Salls-Samedc. Un luga r 
teniente, el archivero y el contador, el m é 
dico, el cirujano y el cura . De aquella ma
sa s u r g i ó un g r u p o ; asaltan uno de los t e 
chos y, provistos de hachas, repiquetearon 
las cadenas del pr imer puente . levadizo. 

Aquellas cadenas eran fuertes, pero cayo-
ron a los rudos golpes asestados y el puen
te vino abajo con un . . i l d o Inferna l . Este era 
el p r i m e paso dado para la conquista de 
la Basti l la . E l t é t r i c o puente por el que ha
blan desaparecido tantos ciudadanos para 

3uo su vida se consumiese en los calabozos 
el funesto baluarte, oaia para s iempre. Ya 

estaba abierta la Bast i l la al pueb lo ; podia 
pasar v ic lonoso, enorgullecido de su acc ión 
l ibertadora. Es atacado ol segundo puente. 
Teas esto puente estaban los suizos e i n 
vá l idos prestos a la defensa. Era -imposible 
retroceder. La masa humana ¡ba e s t r e c h á n 
dose cada vez m á s . aplastando mater ia l 
mente a ios que hablan llegado al segun
do puente. Los que no t e n i i n hachas, con 
las manos, hasta con los dientes m o r d í a n 
aquellas cadenas centenarias. Veinte, t r e i n 
ta m i l mujeres, enloquecidas de tanto m a l 
decir, se burlaban de la Bastilla, sacando la 
lengua y escupiendo, el mayor signo de 
bur l a de quo se pudieron valer. Era bur l a 
sangrienta, bu r l a que sólo se lleva a oabo en 
los momentos en que las maldiciones se 
han agotado. Aquella bu r l a era una m a l d i 
c ión m á s , só lo superada por la Gorgona de 
los griegos, el dios Be de los egipcios. Kn 
las torres de Notrc-Dame uno de los d ia
blos saca la lengua; en el bojorelieve del 
t é m p a n o do la puerta central de la catedral 
de Burgos aun puedo verse otro diablo en la 
misma a c t i t u d ; en el Musco de Cluny se 
guarda un m a s c a r ó n del P o n t - N r u f y en la 
Iglesia de Semur un capitel nos recuerda 
el gesto de las mujeres de Parts como la 
escul tura del siglo X V en Magadalen Golle-
ge ( O x f o r d ) , la de la iglesia do S a i n t - M u -
l l i o n en Cornuailles y el m a s c a r ó n g r o t e s e o » 
de Santa M a r í a Formoea. 

El p r imer t i ro sal ió del pueblo, como el 
p r imer engallo sa l ió de la Basti l la . La t r o 
pa, sillada tras el segundo pi ionle levadi 
zo, d e s c a r g ó sus mosquetes. Alguno? h e r i 
dos quedaron tendidos. No importaba. Se 
saltaba por sobre ' s her idos; el puente 
temblaba como una puerta golpeada por un 
c ic lón. De I.aunay da orden de disparar los 
c a ñ o n e s . Atronaban el espacio. El olor a 
pó lvo ra envenenaba más los Animos. Fuc-
-a del puente la m u l t i l u d pugnaba por en
t r a r ; denlro del puente De I.aunay con
templaba la defecc ión de sus Invá l idos . Los 
ollciales no r e spon iüan de los soldados que 
qnerion unirse al pueblo. Cayó el segundo 
puente, y . tras él . encontraron a los guar
dias que les auxiliaban. Allí estaban Eiió y 
H u l l i n los dos sargentos heroicos que ofre
cían su concurso. Á brazos. De Launay hace 
t ransportar c a ñ o n e s , al p r imer patio para 
oponerse a la marcha t r iupfal de los pa t r io 
tas voluntarios. Ardía el su^lo, a rd í an los 
corazones, q u e m á b a n s e las alm.«s. la sanerre 
salpicaba las paredes. Ya llegaban al pa
t io. Ya estaban dentro. Se cojre a un emi 
sario de Besenval; era portador de un men
saje: 

"Sosteneos, De Launay: s e r é i s socor r i 
d o . " 

Los auxilios no l legaron. 
Una vez m á s el pueblo quiso sor mag

n á n i m o . Unos comisionados b ic leron llegar 
a Do Launay las nuevas oondidones que 
se le I m p o n í a n : que la Bastilla fuese gua r 
dada por tropas burguesas y reales. 8 « 
c o n t e s t ó a los comisionados con desoargas 
cerradas. El pueblo contestaba a estos a ta 
ques. Desde las casas vecinas se hacia un 
ruego encarnizado. El patio exter ior era ya 
del pueblo. La g u a r n i c i ó n hablase refugiado 
dentro. Una g ran hoguera a l z á b a s e , s l l -
mentada por cuantos objetos encontraron. 
Ya que no so r e n d í a n , quo mur ieran asfixia
dos. Las piedras do la Bastil la r e s i s t í a n e l 
incendio. Las ocho torres estaban amena
zadas. 

Guando mayor era el estruendo, on o f i 
cial suizo, ta l vez el mismo De Launay, biso 
l legar a Elió el siguiente mensaje: 

Tenemos veinte barriles do pó lvo ra y 
haremos sallar el puente la gua rn lo tón y 
todo el barr io si no os r e t i r á i s . " 

No se hizo caso. | Vdclanle, que es nnesi 
t ra !a Bast i l la 1 

P a r í s no se retiraba, n i r e t r o c e d í a en m o 
do alguno. AHI estaban y al l í permanece
r í a n . Por fuerte que sea la Bas t i l la , no nos 
p o d r á resist ir . A b r i é n d o s e paso una Comi
sión del Ayuntamiento se a d e l a n t ó a E l l é 
y H u l l i n . Les ped ían quo retrocediesen, que 
la sangro no corriese m á s . El lé y Hul l in se 
h a b í a n Imp.uesto. Hablaron a los qne les se
g u í a n . Les hablaron romo se habla ea 
esos momentos en que la tragedia se cierne 
sobre las eabezas. Los que estaban en e l 
palio ya empezaban a cejar, graeias a los 
desesperados esfuerzos de El lé y Huit ín, h é 
roes de aquella jornada. Pero no contaban 
con el s a t á n i c o De Launay. A p r o v e c h á n 
dose de í q u e l m i n u t o de sosiego, do c a l 
ma, d e s c a r g ó toda la m o s q u e t e r í a . Ya no 
era el hombro que luchaba por el deber; 
era el asesino quo se solazaba viendo la 
muerto a su alrededor. A l frente de sus 
suizos continuaba resistiendo, desoyendo las 
voces de paz que lo llegaban de fuera. 

E ü é y H u l l i n , vosotros que a p u r á s t e l s t o 
dos los recursos para quo la Jomada aca
base sin m á s sangre, a vosotros os e s t á re
servada la glor ia de esta pr imera acc ión . 

Ante la nueva t ra ic ión de De Launay» 
g r i t ó R i l é : 

— I Colmaremos con nuestros Cf d á v e s e s los 
fosos. [Ahajo la Bas t i l l a ! 

Y do nuevo la masa gigantesca se puso' 
en movimiento. 

MARGARITA LECLERC. 

La corrida de la Prensa 
T a l como era de esperar, la combinac ión 

que este afio presenta la Asoc iac ión de la 
Prensa Diaria para la corrida de ta Merced 
ha merecido u n á n i m e s elogios. El s á b a d o , 
en la Monumenta l , l a afición bareelonesa 
t e n d r á ocasión de asistir a una corr ida no 
table. Son los toreros Ghleuelo, Valencia n, 
Marc ia l Lalanda y el Niño de la Palma, l^os 
toros son do las g a n a d e r í a s de Juan T e r r o r 
nes. antes Contreras, do Salamanca, y mar 
q u é s de Albaserrada. 

Di i r an le la corrida ú l t ima so r ¿ p a ; U a r M | 
profusanientc en la Monumental tions v is to
sos carteles anunciando la corrida de la 
Prensa. E'i ellos se d e c í a : 

" A l t e r n a r á n Cbiruclo ron el Niño de la 
Palma y Valenela I I con Marcia l Lalanda. es 
decir, los dos toreros m á s artistas y el m á s 
valiente con el m á s sabio." 

Y luego la Asoclnek'm de la Prensa Diaria 
se d i r ig ía a la afición con estas D'ilab.'as; 

" A ! organizar nuestra corrida anual he
mos luehado sin descanso hasta ronseguir 
una combinac ión de toreros y toros capaz de 
satisfacer ni aficionado m á s jxigente , ap l i 
cando a la par unos precios p a r í i'en-ir la 
plaao. con lo que conseguircnios nuestro 
anhelo, que no es otro que" obtener un éx i to 
mora l , en pr imar lugar , quo sa'lsfaga a la 
afición y un bcnolleio material para nuest ro 
M o n t e p í o . " 

Hoy e m p e z a r á la venta de .ocali lades en 
conttr-lurla en los sitios de costumbre. 

Los socios de la Asociación de la Prensa 
Diaria que deseen asistir a la eorrlda debe
rán recoger su local idad en la c o n s e r j e r í a de 
la Asoc i ac ión , Canuda, 13, 1.» 
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El banquete 
al tenor Barrabés 

el paHado. do -
mjl4a L i o r e l el 
. j \ t i l leuor Juna 

del deieagafio y, fliialmeale, porque algunos 
de ellos conservando a ú n el acre sabor de 
la In jur ia , de la infidelidad, de l completo 
desplome do su i lus ión rala oara: ol arte. 

IHJK» luego un detenido estudio de la raó-
siea y el canto en d i f c r ; n l c s edsdos, c i t an 
do p ro fus ión de concoptos i i i a e^ta rama del 
a r lo s u e l r i ó a filósofos y p jn s ido red . 

i c a r r é . don J o s é Marta M l q u e l , don Manutl 
A r b o l l , don Ricardo Albent, don M m ' M i 

I P u s t é , don Luis Domingo, don A g u s t l á Aii; i i , 
don Pasouat n ibc ra , aun Francisco Psrts', 
don J o s ó M a r í a Maiu tano , don La la Jomil 
d o n ' A r c a d i a Pueyo, don Pedro Mur ta , don 
J o a q u í n Pudot, don Jaime Balaguer y r<nn 
J o s é Ad l t . .: 

,u;i3 qua en 
da el home-

:c!cii!u tenor 

ser ha 

c ió del que 

je, ad-Tii.ls de un espl-
a el artista novel, las 
M n e e r M u y de la es-

ao ana eaperam 
conslantt-mcnle I 

T u v o esla hon 
ritu de esi lmulo 
cara clcrlsfleas de 
por.laiierdad. 

No se festejaba en ' l ni artista consagra
do, r o n lodos los oreiuiclos de Intereses 
creados; so r e n d í a p ú b l i c o t r ibu to de afecto 
a i que pone todo su cmpeilo en llegar a 
serlo. 

Entre los eslstentos — mfis de un cente
n a r — al banquete v imos a los s e ñ o r e s So
ler , director del Colegio C o l ó n ; Guardia, 
presidente de la A s o e l i e i ó n do antiguos 
alumnos dal Colegio C o l ó n ; Q u l r ó s , C a r r a t é , 
Vet i l la , Ba l la r l—quienes ocuparon la p res i 
dencia Jtfnto al h o m e m l e a d o — , el popular 
b a r í t o n o Federico C a b a l l é y su esposa: el 
ae lor Segura: presidente do la entidad Ger-
ninnor Bareelonina; presidente de la Socie
dad coral E u í e r p e . presidente del Ateneo V I -
narocense. P e ñ a Ruslf lol , una representa-
oión del Gentro Obrero A r a g o n é s , s e ñ o r e s 
M o n t ó . Fsearlln. N a v a l ó n , Uartr ina, Rubio, 
G i l . Conde, Tor rabade l l , j á r é , López , P r i 
mo, D o m é n e c h , Got ius . S a b a t é , Blss, Pereml-
que l . Prados ( L . ) , S á n c h c i Fabre, M a n 
tua, etc.. ele. 

E l bello sexo estaba repres.mlado p r i m o 
rosamente por las .«eñori las na r l r i na . M a r í a 
Oaardia, hermanas L ó p e z y o i r á * , cuya be
lleza fué una nota mA« de realce a la ngta-
dable velada. 

A los brindis el Joven y cu l lo letrado don 
Abe l Ve l l l l i l , que n e h i a l i í de secretarlo, d ló 
icuenla de las adhesiones recibidas. 

Enl ro ellas, m u y numerosas, apuntamos 
las de los scflores Braul io Soisona, Fede
r i co W u r t Berdaguor, Francisco Aldaz, Jo 
s é Baurel l , g a l t i y C » . C. Amat y F L ó p e z . 

Tarnlii.ín el tenor Vendro l l envió su adhe
s ión , lamenlando la ' m p o s l b l ü d a d de asistir 
el acto. El sr-ñor V c l l l l a hizo la presenta
c ión de los oradores. 

El presidente de la Asoc iac ión de antiguos 
alumnos del Colegio Colón, s e ñ o r Guardi. i . 
o f rec ió el l ianquele al homenajeado, glosan
do en sentidas frasca el h i s to r i a l del Cole
gio Colón, en el cua l fué B a r r a b é s uno de 
los m á s avenlaiados discip-jlos y hoy o r g u 
l lo del citado Colegio. 

Ensa l zó luego los prendas morales que 
le c i ñ a n romo amigo , d e s e á n d o l e , finalmen
te, prar.des t r i un fos ante los p ú b l i c o s que 
van a juzgarle eomo artista. 

A con t inuac ión u s ó de la palabra el pre
sidente de la s e c c i ó n do Cul tura , s e ñ o r Ba
ila.- t . 

La ex tens ión do su discurso nos Impide 
recogerlo í n t e g r o , como seria nuestro gus to ; 
pero', a pesar do e l lo , no podemos sustraer
nos a l deseo da puMiea r algunos de sus 
pasajes caulivadns p o r la g r imleza do pen
samientos y conceptos hondos de que hizo 
gala el orador. 

Tuvo frases de v e n o r a c i ' n para el a r t i s 
ta, porque ésUi sabe m á s que otros de las 
amarguras que crea el o b s t á c u l o , de las 
to r t a :as , de ¡as pr ivaciones, de las arideces 

i a m n . é o usaron de la palabra los seflo-
na O n l r ó s , C a r r a t é , M a n t ú a . S e g u n , M o n t ó . 
Caba l l é y Soler-, teniendo todos ellos verda
dera* y uariños! ,s frases do esl lmulo y a m l i -

L'-.a as i s lc i . t e» h ic ieron hablar a don Abel 

Laa palaliras que p r o n u n c i ó el elocucnto 
letrado dlffellmente s e r á n olvidadas por 

La flneera elocuencia de Velll!» se des
b o r d ó en aquellos bu lan tes . L l a m ó al cora
zón del crnliro do Infancia para hn.-er resonar 
en él un M r r n o de amor al pueblo, de don
de pepeado. En br i l lantes p á r r a f o s dijo que 
al pueblo no se le debe abamlonar j a m á s 

T e r m i n ó recordando a la s a z ó n el lance 
de aquel obispo de or igen humilde que en
vió a la mujer que , l e l levó en las e n t r a ñ a s 
este recado: "Decidle a m i madre que si 
quiere ver a l obispo que venga a palacio", 
a lo qun r e s p o n d i ó la vlejecita, dolorida por 
la bru ta l idad del la t igazo: "Decidlo a mi 
hi jo que si quiere ve r a su madre que ven-
g i a esta choza." Que nunca el pueblo p r e 
gono: "Dec id ai tenor B a r r a b é s quo si quie
re ver al pueblo que venga." 

Seguidamente h a b l ó lUr rab . ' s . 
Con afectuosas palabras e g r a d e c l ó el ho 

menaje, qye consideraba excesivo, asegu
rando que, sea cualquiera el (In que le 
depare t-u rar rera . s e r á el B a r r a b á s de s iem
pre, manifestaciones que fueron acogidas 
con una gran ovac ión . 

Satisfecho puede sentirse el tenor Barra
b é s de las pruebas de amistad que le han 
dado sus amigos y antiguos c o m p a ñ e r o s de 
colegio. 

Por nuestra par le / e l l c l l i m o s Ü.1 novel a r 
tista y le deseamos g r a c l e g éx i to s en so 
p r ó x i m a j i r a . 

Por su arte, por su modestia, por su h o m 
b r í a de bien merece los honores del t r i u n 
fo. — P R. 

De Instrucción pública 
Con gran solemnidad se c e l e b r a r á la 

rnai ig i i rac lón oí l r ia l del nuevo I n s l l t u l o de 
segunda e n s e ñ a n z a de Manresa el día 2 del 
p r ó x i m o mes de octubre . 

Al oelo a s i s t i r á el rector de la l ' n i v e r -
.sid-.d. doctor Díaz , que probablemente l l e -
m i la r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno. 

t'n el Ins t i tu to de Manresa ya se admite 
raatricnla ol lcial para el p r ó x i m o curso. 

— Po r el rector han sido Armados los 
t í tu los de bachi l ler s iguientes: 

Ins t i t u to de Barcelona: doña Mercedes 
Rufarta, don Juan R o s e l l ó . don Juan M a r i 
na, doña Ramira T o r r a n d e l l y don J o s é M a 
r ía Unlansó . 

Ins t i tu to de Gerona: don J o s é M a r í a T o -
r rent . 

In s t i t u to de Figueras: don Ecrnando T o -
losa. 

Ins t i t u to de L é r i d a : don Fernando Pas
cual, don J o s é Mar ía H e r n á n d e z , don Fran
cisco Sojo y don A n d r é s Blanco. 

Ins t i tu to de M a h ó n : don Pedro Bosch, 
don Rodolfo F l o r l t , don Antonio Gonzá lez , 
don Juan G u t i é r r e z , don Jaime Llaneras, 
don Emil ia Se?ul v den Eduardo Rtdrf -
guez. 

L i s l i t u t o de Palma de Mal lo rca : don J o s é 
María Garda , don Jaime M i r , don Antonio 
Planas, don Jaime T o m á s , don Rafael M e -
dine y don M i g u e l M a y o l . 

Ins t i tu to de Reus: don J o s é Codony, don 
Salvador Monlagut , don Pedro F e r r é , don 
Ricardo Giro l , don Phul ino Gómez^ don 
J o s é Ba r lo io raé Sales, don J o s é Eekart , don 
Antonio Sas, d o ñ a Catalina Senfs. don Fran
cisco Ade l l y don Rodolfo L l ó r e o s . 

I n s t i l u t o de Tar ragona : don Salvador Es -

tomnron, entre otroa, los signientes acuer
dos : 

Ver con s a t M a c c i ó n ta des ignac ión del 
f a r m a c é u t i c o s e ñ o r Gonzá lez para vocal i h 
esta Junta . 

Asist i r una Cnmlsrón de esta Jun ta a \\ 
e l ecc ión do habil i tado y sus t i tu to de Ion 
mae.atros del par t ido de Barcelona el pró
ximo domingo. . , ^ ' v , 

Enturarse con sa t i s f acc ión de l real de
c r e t ó do 31 de agosto del corriente afo, 
que concede nuevas atribuciones a las Jun
tas locales, y designar una ponencia par» 
que estudia lo que se ha de pedir a la 
super ior idad referente a dicho aecreto. 

Acceder a lo solicitado por la macs l r» 
d o ñ a M a r í a G a r c í a D íaz , respecto a que «í 
le d é i odcmnizao lón por a lqui ler de casi. 

E n v i r t u d de los Informes t é c n i c o s emi
tidos para instalar una escuela en la casa 
n ú m e r o 10 de la calle de la Puertaferrlss, 
aceptar dicho local . 

Rechazar el local ofrecido en la calía 
de M e n d i z á b a l para Instalar una es ' i i e l» 
nacional po r haber varias de la misma 
clase en dicha cal le. 

Q u e d ó enterada del acuerdo do la Comi
sión permanente de aumentar e l alquiler 
del local que ocupa una escuela nacional 
graduada en la calle de Escud l l l e r i Blan 'hs. 

Q u e d ó enterada Igualmente de un olido 
de la Comis ión de Cul tura del Ayuntamleato 
de haber cambiado de d u e ñ o la casa nú
mero 1 bis del pasco de la Aduana,- en uno 
de cuyos pisos hay instalada una escuela 
nacional de n i ñ o s . 

— En la « G a c e t a " del día 18 del corrien
te se inserta una c i r cu la r de la D l r e c d ó o 
general de e n s e ñ a n z a superior y senunrti-
r i a . dir igida a los rectores de las OnlversU 
dades, dando normas e Incluyendo formu
larios a los que se deben adoptar los pre< 
supuestos que env íen al minis ter io los P«-
tronatos univers i tar ios , a fin de que exisla 
la debida unidad de c r i t e r io en la organi
zac ión adminis t ra t iva de los mismos. 

En las partidas que por Ingresos puedín 
ob lcncr los Patronatos universi tarios f lm'-
ran subvenciones del minis ter io , material de 
todas clases, servicios de c u l t u r a en gene
ra l , a m p l i a c i ó n de estudios e investigacio
nes e.ienttflcas, sostenimiento de clínicas, 
ins t i tu ios clentl l lcos y laboratorios univer
si tar ios; subvenciones de l Estado y Cor
poraciones oficíales y aporlaclonea particH 
la res ; sostenimiento de c á t e d r a s po r el mi 
nisterio de Estado, derechos d« m a t i l m l » 
en el InsUtuto univers i tar io de idiomas, re
manentes probables do derechos y pap ' , l^ 
tas para examen de los Bachilleratos uni
versi tarios, por e x p e d i c i ó n de t í t u l o s ea 
vi tela y po r carteras de ident idad; parb ' 
e ipaoión en m a l r í c u l a s y certifleados. dere
chos de matr iculas volurvtarlas en las en
s e ñ a n z a s que la Univers idad establezca i 
derechos en m e t á l l o o procedentes de expe-1 
diclón de documentos y fo rmac ión de ex
pedientes a c a d é m i c o s . 

Los gastos de las Patronatos universita
r ios se a c o m o d a r á n a los que ooaslflne n 
necesidad de materia! c ient í f ico de la* I * ' 
cultades. para asignaturas pr iot lcaa, 
laoión de seminarlos y laboratorios, b | t " l ' , ' 
teca?, s u b v e n c i ó n a profesores, s"*-
cratif leacirnes del personal docente ' " I 
Utu to univers i tar io de idiomas, a l Vf0!*,,. 
de m ú s i c a , gralincacionos a loa j581 .fC. 
coa por e n s e ñ a n z a s de p r e p a r a c i ó n P1"1'1:̂  
s i ona í , s u b v e n c i ó n po r conferencias a p 
b ü e i s t a s nacionales y extranjeros, por o" 
s i l los . Congresos, pensiones, anticipos r 
tegrables pera « l u m n o s distinguidos .w' 
por pobreza no pudieran seguir sus e. v 
dios universiiisrlos. publ ic idad c l e n i m i * • 
premios. A d e m á s , los gastos de adm n i s i " 
c ión . 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

¿¡.DORADO. •— SI p r ó x i m o Yierne» M 
^ . s a l a r i «n Baroelona U noviBima eompa-

de Rosarlo Ig lMla» , la geu t l l pr imera 
i c i m que toda la P r e a « a do BspaOa r s U 
írusi tmando como una de nuestraa m&a t i r . i -
unuia a r t i i t a i . 

té en el teatro Eldorado donde Rosarlo 
urigsli* inicia »u p r imera temporada teat ra l 
Sneionata. Es Rosarlo IglesUs una Joven 
i r u i l * que Junta una genubUdad admirable 
• ana bellesa s ingular . 

Algunos erl t lcos madrllcQos han dlubo de 
•Ut que figurará enseguida en la p r imera 
l e a de nuestras grandes aetrlces. 

Barcelona p o d r á uonstatarlo el p r ó x i m o 
Tlaniee Tléodole taterpretar la oomedla de 
IIDUSKO Rusifiol " L a buena gente", de la 
i iu l oíoen lo* que la han visto y admirado 
au« «a (Ua realiza esta Joven art is ta una 
i d a l n b l * e r « M l d n . 

• • • 
" O h ^ l r * r i " sa ta r«v l*U M d ía . — T a l 

fonu) dijimos ayer, la revista " C h a r i v a r i " 
«oatlnúa en el Nuevo m carrera t r i u n f a l . Se 
ka impuesto sin que *e haya apelado a p r o -
ugamia* extraordinarias m a estridencias 
•ut a nada ooadnoen y no Interesan al p ü -
fclloo, «fue os, en ú l t i m o Mrmlno, el que 
luga y sanciona el ta l lo eos su presencia. 
U «1roun»tañóla de fue anoche, a las ve ln -
te representaciones, estuviera el teatro ates
tado como el p r imer d'a. h a b i é n d o s e ago
tado DO sAlo las localidades, sino t a m b i é n 
l> entrada general, dice en favor de "Cha-
Hvsri" mueno m i s que cualquier reclamo. 

f>pectiouloa como " C h a r i v a r i " , en loe 
f ie se ha prodigado e l arte y que, fundido 
« «1 tono Intemaolonal que tienen, presen-
tai además en algunas escenas u n c a r á c t e r 
•tresdamente local, como ocurre en «1 oUa-
4ro del Uceo en 1860, contr ibuyen a dar y 
•naalen^r para Barcelona la c a t e g o r í a de 

Íraa capital que merece. No es <fe « x t r a -
por esta r azón , que el alcalde, b a r ó n 

de Vlver, al querer obsequiar el pasado s á -
"do al eomandaote del buque-escuela de 
p i r r a italiano " A m í r i o o Vespuclo" , le I Ie -
«ra al Nuero, o que el seflor C a m h ó , s i 
ttptto de una de sus frecuentes « x c n r a l o -

»I extranjero, haya acudido t a m b i é n a 
•plaudlp "Char iva r i " la pr imera noche que 
" "lejado l ibre sus ocupaciones. 

Oharlvarl" es para la ciudad un elomen-
» i* vida. Es una revista que p o d r í a hacer 
repetir la frase de m í e " t e n d r í a que ser 
•CTenclonada Por Ayuntamien to" coa 
J"e «u cierta ocas ión , en pleno Consistorio, 
nie elo^ada por un concejal la que t e r e -
pmenlaha eu aquel entonces en el P r i n -
«•P»! Palaeo. 

• • « 
NOVEDADES. — E l elenco que a c t u a r á 

« H o v e d a d e s , y que, como es sabido, f o r -
Darte del mismo Joseflaa Tapias y Ba-

T T M»rtorI, e s t á ensayando las obras do 
í í , i ; « p y a ,a Pr6 i ln ia temporada, que e m -
"«rari el día l .» de octubre p r ó x i m o 
a . t ¿ ra de debut " f * la comedia en tres 
S r í ! ^f,11 ,e rso ' original de J o s é M . de Sa-

Un estudiant de V l o h " . 
fini.Pr mer « s ' r e n o de Espeo í ao l e s per a I n -

terá " L a rondalla del ml r . i e l e " , de 
JM4 M. p ^ o h y Tor res . 

« r a dicha rondalla se e s t á pintando de-
«¡sao qU9 r e p r o d u c i r á l o s principales p i l -
" J " niontserraBnos. 

0 4 * 
ta rrta"^""~Los enMy*3 d* " t ^ s mujeres de 
lo \ifr,, y el «montaje del decorado tocan a 
Weme 0 Para í e r estrenda el Í 3 del oo-
i i n f e í f 0 , E s t r a d a - au to r de l ubro ' Pone de 
HojVj:,,^ las costumbres, las amarguras y 
len^l" a.es, I " ? sufren las mujeres, que per
ora ** ela8e que Indica el t i tu lo de la 
•hadas 00380 í e l fin de esas desdl-

tea' ríi). '?udldo maestro Qu i ró s ha escrito 
k!«ale 5? iUraKmuy blen e n w J « d a t n el a m -
ffOflto L I o , • euyos principales nü rae sos 

' « n a r á n populares 

En el vemos atracciones de las que t e 
nemos las mejores referencias, tales como 
Los perros albaQiles de Gautler, que han 
sido un éxi to resonante en M a d r i d . 

Otra buena adqu i s i c ión son los "augus tos" 
Mart inet tes , Qamiiassl y Machuca, ya que 
por si solos eonstltuyen un u ú m o r o a c á m e n 
l e c ó m i c o , base de todos ÍOi programas I n 
fantiles e Imprescindibles en Codo eirco. 

J ^ Y Í I P L ^ ^ J vienen tnanebdas casi 
^ * a i ^ h , V l ? £ ° ' 0 . n e . 8 . QU9 c o m p o n d r á n el ---—•"•'ucn uua oim 

maagnral del ylernes, 

APOLO. — Un gran acierto de la E m 
presa ha sido la p r e s e n t a c i ó n de «La re ina 
del barr io ohlno>, cuya obra cada vez va 
teniendo mayor a c e p t a c i ó n . Sus autores s i 
guen siendo aclamados con la misma Inais-
t encU todas las noches. En e l papel de 
Reina, la L o U U Arellano ha llegado a la 
oumbre de sus facultades, haciendo inf lu i r 
en el auditorio toda la gran s e n s a c i ó n de 
su papel, magiatraknente Interpretado. L a 
romanza del poeta. Interpretado po r Tor res , 
hace Juntar las manos en aplauso u n á d l m e 
y del i rante : en general, toda la eompofiia 
e» un acierto. 

T a m b i é n se espera la r e p r e s e n t a c i ó n del 
éx i to «Las c a s t i g a d o r a s » . 

• • • 
COLISEO POMPEYA. — La preciosa obra 

de Alfonso Daudet " L a Ar.lesiana", que 
Bizet Inmor ta l i zó con su U n inspirada e.uao 
delicada par t i tura , va a ser da nuevo llevada 
a las tablas po r la oompaUa da comedia 
C l a r m i m t - A a d r i á , la que ha t n c a r g i d o un 
decorado que c a u s a r á Impres ión por la fide
l idad con que ha sido trasladada • l i a telas 
Ut magniflea c a m p i ñ a de A r l é s . 

La parte musical se ha encomendada a 
valiosos elementos del Sindicato Musica l de 
CataluQa, y la coral a un novel o r f e ó n que 
l leva ya oonqulstados varios t r iunfos . • • • 

SALON CENTRAL. — E n e l elegante tea-
t r i t o androsense tuvo lugar e l festival en h o 
nor de la s impá t i ca sedorlta Emil ia Ooubas, 
pensionada por el Ayuntamiento. 

I n t e r p r e t ó con sumo arte y exquisita voz 
"Noce de Plgaro", " L ú c e l a di Lammer -
moor" , "Rlgo le t to" y otras. E l púb l i co 
a p l a u d i ó a la novel artista, que no hay d u 
da o c u p a r á un h igar preeminente Icn el 
"be l canto". 

I n t e r p r e t ó " E x p l a l " , le t ra de Iglesias y 
m ú s i c a del notable compositor P í e n Santa-
susana, con sentimiento, siendo a c o m p a ñ a d a 
por las concertistas seBoritas Pich y H ú t e s á 
y siendo felicitado el novel maestro. 

Ayudaron a dar relieve a la tiesta los §e-
Bores F a r r á s , E c h e v a r r í a , Claramunt, M a r 
t i n Gracia y la compaBIa que dirige el sefior 
Alonso, que I n t e r p r e t ó " A r t e y C o r a z ó n " . 
Para todos hubo aplausos y bien merecidos. 

El públ ico ' andresense sa l ló satisfecho dei 
local . • • • 

Elvira Berra en Tlana. — En el Casino 
de Tlana, con mot ivo de la fiesta n a y o r , t e n 
d r á lugar la r e p r e s e n t a c i ó n de la ó p e r a " I I 
barbleri di S iv lg l la" , an la que t o m a r á parte 
la aplaudida t iple que t an to^ éx i to s ha con
seguido y tantos aplausos c o s e c h ó en su 
ú l t i m a y reciente ac tuac ión en Olympla, E l 
vira Serra. 

T o m a r á n parte, a d e m á s , M a r í a Citada, 
J o s é Canudas, Conrado G i r a l l . J o s é F e r n á n -
des, Mar io Serretl y la seflora Josefina 
T o r m o . 

La orquesta del Sindicato Musical de Ca-
taVuCa c o n t r i b u i r á sin duda alguna al éx i to 
del festival. 

MUSICALES 
Ha quedado ul t imado el plan de la serlo 

de conciertos con que I n a u g u r a r á , como de 
costumbre, la temporada musical el maes
tro* Pablo Casá i s al frente de su orquesta. 
So d a r á n seis audiciones s in fón icas y voca
les, con la cooperac ión de eminentes a r t i s 
tas y con escogidos programas, en los que, 
a l lado del mportantes obras ya aercdi tadis , 
figuran Inleresantes novedades. Los concicr 
los s e r á n tres de noche y tres en d í a s fes
tivos por la tardo, estando Ajado el p r i 
mero ae ellos para el jueves dia 13 do oc
tubre . 

Antes de esta concierto t e n d r á lugar el 
reci ta l de violoncelo con que Pablo C a s á i s 
obsequia cada temporada al Patronato de 
su orquesta, y a l cual, por tanto, no pueden 
asistir m á s que las personas insc r l t i a en d i 
cho Patronato. Las bases para el Ingreso «a 
fac i l i tan , como de costumbre, en !*• p r l n o l -

pales entidades y establecimientos musica
les y en la secretarla de la Orquesta, D i a 
gonal , 4 40 ( Ins t i tu to Casá i s ) donde puede 
verlflcarse la insc r ipc ión todos los d í a s l a 
borables, de doce a una. 

« V • 
Kl violoncelista Antoni Bala. — Antes de 

emprender su t o u r n é o por las principales en 
tidades de concierto catalanas, el eminente 
violoncelista An ton i Sala l l eva rá a t é r m i n o 
un considerable n ú m e r o de conciertos por las 
principales ciudades de Francia. Aust r ia , I n 
gla terra , Holanda y H u n g r í a . Dentro pocos 
alas Antonio Sala p a r t i r á para P a r í s , a fin 
de emprender seguidamente su larga excur
s ión a r t í s t i c a , do la que no r e g r e s a r á hasta 
Anales do diciembre. Entre estos conciertos 
merecen especial m e n c i ó n la ses ión de so
natas que con el gran pianista Or lo f f d a r á 
el día 16 de noviembre en Londres, y los 
Interesantes recitales de La Haya f l 9 y t i 
nov iembre ) , Viena (27 noviembre y 6 do 
d i c i embre ) , Budapest y prlnciipales c iuda
des de H u n g r í a . 

• • • 
E l Ayuntamiento de VendreU ha acordada 

que los bcncQoios obtenidos en el concier
t o que dló dcslnteresadimente la Orques
tra Pau C a s á i s e l día del homenaje a su 
maestro, se destinen a la Ins ta lac ión de un 
Dispensarlo én el Hospital de dicha Tllhu 

• • • 
C o n c e r t é blaus. Ses ión Jacinto Verdaguer. 

— La segunda de las sesiones que prepara 
Concerts blaus dentro de la serle Ae Els 
poetes I els m ú s l c s , c s t a r á ' d e d l c a d a a l gran 
poeta M o s s é n Jacinto Verdaguer, y t e n d r á 
proporciones do verdadedo fc-sllval en h o 
nor del Inmor ta l autor de " L ' A t l á n t l d a " . 

La se s ión o, mejor dicho, el fest ival Ve r 
daguer, se c e l e b r a r á en Olympla y t e r m i n a r á 
« o n la visión e s c é n i c a de uno de los m á s be
llos y m i s populares poemas de dicho poeta. 

P u b l i c a c i o n e s 
La setmana a Barcelona. — T a l como ha-t 

bia sido anunciado, ha salido el p r imer n ú 
mero de la pub l i c ac ión semanal " I .a setma
na a Barcelona", que contiene una e x t e n s í 
sima ca t a logac ión de toda clase de espec
t á c u l o s , como funciones teatrales, c inema
tográ f i cas , sardanas, conferencias, deportes, 
e t c é t e r a , que se c e l e b r a r á n en Barcelona 
del 17 a l 23 del corriente. 

* • • 
Ouba C o n t e m p o r á n e a . — En sitio prefe

rente del n ú m e r o 172 de esla notable revista 
habanera publicase un estudio de Ramiro 
Guerra, que lleva por t i tu lo "De Monroe a 
P l a t l " . Es uno de los trabajos m á s concien
zudos que se han hecho hasta la fecha sobre 
la Enmienda Pla t t , eso a p é n d i c e de la Cons
t i t uc ión cubana que, en cierto modo, merma 
la s o b e r a n í a de la Joven R e p ú b l i c a y que es 

Íireoiso desaparezca, lo que constituye un 
deal que cada d ía tiene en Cnba mayor n ú 

mero de adeptos. 
En o t ro a r t í c u l o . Armado por Enrique Oay 

Ca lbó . se hacen m u y atinadas consideracio
nes acerca de un proyecto de C o n f e d e r a c i ó n 
centro americana. Numerosas v c e s se ha 
acariciado ese p r o p ó s i t o , por ahora de muy 
d l f i r i l l s ima , por no decir imposible, r e a l i 
zac ión . 

Slguo en el Indicado n ú m e r o de "Cuba 
C o n t e m p o r á n e a " un estudio de una Intere
sante figura cubana: el doctor Juan Antlga. 
Sus altos merecimientos c ient í f icos y su 
vida avenlurera son admirablemente puestos 
de relieve por J o s é Anlonlo F e m á n d e i de 
Castro, quien t i tu la su a r t icu lo "Nada m á s 
que un hombre" . 

He aqu í el resto del sum.irio de tan n o 
table n ú m e r o de "Cuba C o n t e m p o r á n e a " . 

"Influencias li terarias en la A m é r i c a espa
ñ o l a " , por Ismael Enrique Arc ln í rgas y M a 
nuel Díaz R o d r í g u e z ; " L a pintura y el p ú b l i 
co" , por Ju l io Mercado; "Manifiesto a la 
j u v e n t u d Inl ino-nmericnna" , por Manuel 
U e i r t e . BibUograt ia . por Enrique Oay Cal 
b ó . y Notas edlloriale?. 

"Cuba C o n t e m p o r á n e a " prosigue siendo una 
de las mejoi'es revistas que se publ ican 
en la Ani ' -r lca hispana. 

• • • 
Acaba de ponerse a la venta el pr imer v o 

lumen de la nueva colección ediaior.es B í s -
tagne, " E l nostre cor" , t i tulada ' A m o r o s a " . 

La novela es del autor f r a n c é s Rodolfo 
Br lnger y e s t á t raducida al ca ta lán por nues
t ro c o m p a ñ e r o en la Prensa Carlos Gallarda 
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M a r i t i m a s 
Movimiento de buques 

olonal al concurso, .«iendo lonninerablea ]m ' 
p e r t ó d l c o i y revistas que detalladamecte „ 
l ian ocupado de eate asunto, raereclendo l u 
mayores alabanzas la ac tuac ión del c v n t 
d lp lo iná t l co 7 consular esgaflol, asi como ta. 
Jos loa c ó n s u l e s extranjeros res id^ i i c ] ta 
Barcelona. ^ 

Día 201 

Vapor correo « B e y Jaime I * , de Palma, 
ooo 141 pasajeros, la eorrespondeaela y 
sanca general. 

Velero « T e r e s a O a r o e r ¿ o > . de V l n a r o i , 
ooo algarrobas. 

Velero I ta l iano .Suoro di O e s u s » , d s 
OUnü, con algarrobas. 

Velero espahol •San Francisco*, de Vine
r o i , en lastre. 

Vapor noruego «ArOnn J a r l » , de Liorna 
j escalM, ron carga general. 

Velero espaflol •Antonio Palan*, de Sd-
Uer . ron algarrobas. 

Velero Italiano »B. S l lve r lo» . de SUntloo, 
ooo langostas vivas. 

Vapor « J u a n M a r o g a l l » , de Liverpool y 
escalas, con c a r b ó n y earga general. 

Pailebot « J o v e n P a q u l t o » , de P a l a m ó s , 
con carga general . 

DESPACHADOS 
Vapor I n e l é s • A l m a i o r a - , con earga ge

neral y alele pasajeros, pare G é n o v a . 
Vapor «Sao t», con carga general, para 

Tampa. 
Buque escuela de la Armada Italiana 

•Amerleo V e s p u e e o » , con su equipo, para 
Mairdalena. 

Vapor correo « B e y Jaime I » , oon pasaje 
y carga general , para Palma. 

Vapor correo « B e y Jaime n » , con la 
correspondencia pasaje y carga general, pa
ra Iblza. 

Vapor Ing l é s « C h u r r u e a » . con carga ge
nera! y de t r á n s i t o , para C a s t e l l ó n . 

Velero Italiano « A s u n t a M a r í a » , en las
t r e , para S t l n t i n o . 

Vapor correo « I n f a n t a Isabel da Bor-
b ó n « , can pasaje y carga general , para 
Buenos Aires . 

Velero i ta l iano «Ot t av la* , en lastre, pora 
O é n o v a . 

Vapor « S e n d e j a s » , en lastro, para Va
lencia. 

Vapor « A m a t x u Begof lakoa» , oon bidones 
r á e l o s , para Ma l t a . 

Vapor « A r m u r u » , en lastre, para A l m e 
r í a . 

Vapor «Anc ló la n ú m e r o 1« , oon carga 
general, para Bosos. 

Velero « J u a n l t o B o n m a U « , 'oon efestos, 
para Avamonte. 

Pailebot « A m a l d o Ol lve r» , con carga ge
neral , para Cludadela. 

Vapor g r i ego .«Dclla», en lastre, para 
Tarragona. 

Vapor « C ó r d o b a » , oon carga general y 
de t r i n s l t o , para Marsella. 

Vapor Italiano « F e l l a » , oon pasaje y ear
ga general, para Colombia y esoalas. 

A t r a q u e s 

Aver , a las diez de la mafiana. z a r p ó oon 
r u m b o a Buenos Airea y escalas el trasat
lán t i co postal « I n f a n t a Isabel de B o r b ó a » , 
de la Compaflla T r a s a t l á n t i c a . l l evándose 
numeroso pasaje y abundante carga ge
neral . 

— Como de costumbre, e n t r ó ayer a p r i 
meras horas do la mafiana, procedente de 
Palma, el vapor correo « R e y Jaime 1«, 
siendo por tador de 141 pasajeros, corres
pondencia y 85 toneladas de alubias, mue
bles, pescado fresco, mantas de lana, cajas 
ds huevos, boniatos . Jaulas de aves y co
nejos y nueve cerdos cebados. Dicho buque 
regreso enoche a l puerto de procedencia. 

»*• D e s p u é s de haber embarcado 300 m e 
tros c ú b i c o s de carga general , estando 
atracado j n n t o a l m u s l í e de l a e s t a c i ó n ma
r í t i m a , sal ló con destino a San Francisco 
de. California y esoalas «I vapor i tal iano 
'«Fel la» , que v i n o procedente de Trieste y 
otrds puertos de BU I t inerar io . 

' A su llegada de L io rna y esoalas t o 
m ó attM.-jue en c! muelle de Espafia Sur, 
donde descarga, el vapor noruego «Arf lan 

J a r l « , cuyo buque debe continuar" viaje para 
Londres y escalas. 

~ Bregresd de Liverpool e l vapor « J u a n 
M a r a g a l l » , conduciendo 188 toneladas do 
carga general y 1,500 de c a r b ó n minera l . 
T o m ó atraque en e l muel le de Eupafia N . , 
donde descarga. 

M e t e o r o l ó g i c a s 

BABCELONA. — T r a n s c u r r i ó aver el d í a 
con el cielo despejado y loa horizontes 
neblinosos, soplando viento flojo del Sur y 
permaneciendo la mar llana. 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 

Dice el v ig ía del s e m á f r o de Cabo B a -
gur que en aquellas costas ha reinado ca l 
ma de viento y mar, estando el cielo n u 
boso y los horizontes brumosos. 

El de Bajol i comunica que el viento l l a 
m ó s e del p r imer eudrante, permaneciendo 
la mar llana, el cielo nuboso y los ho r i zon
tes despejados. 

El de Tar i fa ha telegrafiado que po r 
aquellos alrededores ha soplado viento flojo 
del Sur, estando el cielo semleublerto de 
ce la j e r í a y los horizontes brumosos, per
maneciendo la mar rizada. 

SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALURA 

Si tuac ión general a t m o s f ó r l n a d s Europa a 
las siete ds la mafiana de ayar 

Con t inúa estacionario el r é g i m e n an t io l -
c lón ico con buen t iempo general po r la 
P e n í n s u l a I b é r i c a , Sur de Francia y M e d i 
t e r r á n e o occidental, dominando cielo des
pejado y temperatura elevada. 

En Escandlnavla radica el centro de una 
Importante d e p r e s i ó n b a r o m é t r i c a , bajo cuya 
ini luoncia se obssrvan vtentoa fuertes, 
aconipafiados de l luvias por las Islas B r i 
t án i ca s , P a í s e s Bajos, Alemania y costas 
del mar Bá l t i co . 

Estado del t iempo en C a t a l t i ñ i a ias ocho 
de la mafiana de ayer 

Domina en toda la r eg ión buen t iempo 
general con cielo completamente despcjaao, 
vientos casi calmas y temperaturas eleva
das. 

La m á x i m a de ayer fué de 32 grados en 
S e r ó s y Tretap y las m í n i m a s de esta ma
drugada de 9 grados en el Estangenlo. 

C o n s o r c i o d e l 

P u e r t o F r a n c o 

En la ú l t i m a r e u n i ó n celebrada por e l 
Consorcio del Puer to Franco se a c o r d ó el 
nombramiento del i n n n l e r o de caminos, ca
nales v puertos don Pablo Bomeu Maris tany 
para desempefiar el cargo de Jefe del N e 
gociado de C o n s t r u c c i ó n y E x p r o p i a c i ó n . 

L a presidencia d i é cuenta del estado en 
que se encuentra la e x p r o p i a c i ó n de las fin
cas afectadas por e l Puer to Franco y a n u n 
ciando que en e l mes entrante se In ic ia rá 
la t r a m i t a c i ó n de otros 80 expedientes, lo 
cual supone que m u y en breve el Consorcio 
d i s p o n d r á de las tres cuartas partes de la 
zona exproplable. 

Se dio cuenta da la imposibi l idad de ac
ceder a la pe t i c ión de unos Industriales que 
solicitaban un local en el D e p ó s i t o Franco 
pora la prueba, ensayo y venta os p e l í c u l a s 
c i n e m a t o g r á f i c a s po r no autorizarlo la J u n 
ta de Obras de l Puer to , con arreglo a nues
tra vigente l eg i s l ac ión . 

La presidencia d ló conocimiento' del b r i 
llante resultado obtenido en la pub l i c ac ión 
del concurso ds anteproyectos por lo que 
respecta a la propaganda del fu tu ro Pue r 
to Franco, que era una de las finalidades 
que se persejnifaa al dar c a r á c t e r i n t c ' n a -

En cuanto a la concurrencia ds técnlcoa 
ss tienen las Impresiones m á s o p t ü ñ l s t u , i 
juzgar por la demanda de datos y aclaricis. 
nes que continuamente se reciben y Im rr«. 
cuentes visitas a ta zona del L l o b r e n t & 
t é c n i c o s m u y renombrados. 

T a m b i é n fueron abiertos varios i i l lem 
recibidos conteniendo ofertas de venU & 
fincas, las cuales, d e s p u é s de r e g i s l r n é u f 
cxamlnadAs, se a c o r d ó someterlas a Inforaí 
de la secc ión facul ta t iva . 

C o m a n d a n c i a d e M a r i n a 

R E A L P A T E N T E 

Ha sido gxpedida real patento de can. 
g a r l ó n a favor del vapor • B e r n « , d« «slf 
matr ioula , perteneciente a la I l o t a d« Mt 
sefiores Hijos de B . Boscb y Aisles, 

SUBASTA 

En esta Comandancia de Har ina se la j 
fijado un aviso anunciando la subasta ds 
1,000 toneladas de h ier ro y aeero viejo al 
tipo de 90 pesetas tonelada, que se sfee» 
t u a r á en el Arsenal de Cartagena. Los : e-
pos de oondiciones e s t á n de manlfieílo • 
la oficina de secretarla. 

BOLSA DE BARCELONA 
Valoras : 
In te r io r , 71'50 a 71 ' 75 ; Exterior , SÓ'W | 

8 8 ' 5 0 ; Amort lzable , 5 por 100, emisión 1111 
:•: emis ión 1820, 93'80 a 94'20; eish 
s lón 1926, 104 '50 ; emis ión 1927, lutJK 
a Impuestos, 91 '90 a 9 2 ; exenta de ImpualJ 
tos, 104 '55 ; Ferroviar ia , 103*50. 

Deudas municipales y provinciales : 
Ayuntamiento do Barcelona, emisión 1901 
serle B , 63 ' 35 ; emis ión 1912, serle t, 

7C,50; e m i s i ó n 1918, 8 3 ; emis ión IMO. 
8 3 ; e m i s i ó n 1921 , 99 '25 ; emisión i i O i 
99 '2&; Bonos Beforma, 8 4 '25; ExpoaWÍSi. 
100 '75 ; Ayuntamiento de Sevilla, emlslít' 
120, 99 5 0 ; E x p o s i c i ó n , Ü 9 ' 7 5 ; AyunlamM 
to de Valencia, 1 0 0 ; Ayuntamiento de M * . 
de las Diputaciones catalanas, lOO'SO. 

Efectos p ú b l i c o s extranjeros : 
C é d u l a r argentinas nuevas, 2 5 M ; Ootis 

no imper ia l 3e Marruecos, 92. 
Juntas de Obras püb i loas : 
Puer to de Sevilla, serle F, 94. 
Obligaciones ferrocarri leras y tranvltrl iA; 
Nor te , 1.* serie, 75 ' 35 ; 2.» serle, 

t.m serle, 72 ,25 : Especiales Pamplona, i»' 
P r i o r i d a d Barcelona, 7 5 ; Asturias G^'J* 

tr í m e r a , segunda y terca hipoteca!, "3 • • ' 
é r l d* a Reus y Tarragona. 7 5 ; v ' U í ' ¡ « ' 

Segovla, 8 1 ' 5 0 ; Especiales Almansa. SaTs. 
Almausa a Valencia y Tarragona, »ll 'i , '¡H,¡ 
7 2 ; Huesca a Francia y otras lineas, 
Alsasua y San Juan de las Abadesas, " i j j . 
E s p e c í a l e s Nor te hipotecarlas, 105'50; 
lenclanas Norte hipotecarias, lOl 'BO: *¡?, 
d r ld a Zaragoza y a Alicante , primera ni?° 
leca, 70 ' 85 ; segunda hipoteca, 80'15; "JJ. 
oera hipoteca, 8 0 ; serie A. 9 9 ; serls B, " ¡ 
serle C, 8 1 ' 5 0 ; serie D , 8 2 ' 5 0 ; serie B, " ü 
serle F , 96 ' 35 ; serle O, 104 '69; « « " ' J j 
l O l ^ S ; serls I , 104,75; Ciudad Baal » J 
dajos. l O f S S ; M a d r i d , Cáce re s 7 p o ™ £ 
3 por 100, variable, 2 8 ; Andaluces, F'1?,. 
ra serle Ojo. 6 7 ; segunda serie O J f ' ^ j 
-primera serle variable. 43 ,75 ; s egundasen 
variable, M ' i i ; Bobadll la a AlgeclrM. j . 
omisión 1918, 9 1 ' 6 0 ; emis ión 192". ' ^ . 1 
Secundarlos, 6 9 ' 5 0 ; C a t a l u ñ a , '»1.Por .ó«|, j 
SS'SO; Catalanes, 89-25: emisión i ' - J j 
81-50; T á n g e r a Fez, 102: Metrópoli» J 
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istersal, 8 7 ; Oran Metropoli tano, S 5 ¡ 
de Barcelona, 99'50. 

¿u i , gas y electricidad : 
jn¡»s de Barcelona, emlsida 182S, se-
5 ( 0 2 ; Catalana de Gas y E lec t r i c id id . 
e p, 89 '25; serle O, 100 '75; bonos, 100 
rila E léc t r i ca de CataluAa, 5 por Í 0 0 , 
,S; & por 100, lOO'SO; b o n o i . 1 0 1 ; P r o -
tora oe Faenas Motrices, 94'SO; Rle-

m de Levante, bonos, 101*85: Cooperati-
( . da Fluido Bléo t r t co . 92 '75 : Unida B léo -
t i n de Catalufla, 1 0 i ' 5 0 . 

Varios : . « 
Cij i de Emisiones, 9 2 : T r a a t t l i n U c a Ea-

luriola. especiales, 10J '25 ; Asfaltos y Por t 
t i Asland hipotecarias, 9 4 ; Fomento dú 

lObris y Construcciones, emis ión 1925, 
DO; Minas da Potasa de Surta, 7 por 

102; Hullera Espa&ola, 100; Grandes 
nos Vaseos, 8 7 ; C é ü u b i s Banco de Cr4 
Local, lOO'SO; Bonos O r l f f i , 98'75. 

^cioacs : 
lana da Gas y Electricidad, serla F, 

ajo. • por 100, 1 0 0 ; T e l e f ó n i c a Na 
10016. • 

acionea a plazo. — Cambios m i x i -
inimo y cierre : 
r : -2-71,72-71,95. 

i08'CO-108'20-10g'65. B 

: los'ao-iob'ia-iossí. ' 
ees: 90,85-90,85. 
Il isuaao-Colonlal: 90 '85-90 '85. 
- Fi l ip inos: 298-25-298-298.25. 

Itoieare.-a ordinar ia : 42,75-42'25-42,25. 
ICbade: 763-769-760. 
lOude, serle D : 142,50-142'35. 

Oíros : 

París, 22 '66; Londres, 28 0 5 ; Nueva YorK 
l l U S ; Alemania. 1,375; Sulta , 111'30; Bé l 
||l«a, 8050 ; I tal ia , 31 ' 55 ; Argentina. í , 4 5 . 

BOLSA DE M A D R I D > 

Valorea : 
Interior, 71 '60; Ex lu r io r , 86 '50 ; A m o r -

Itoíiie, 5 por 100. 92"75; Nortes . 5 4 4 ; Ban 
I M le Espafia. 6 3 0 ; Río de la Plata, 195 ; 
liiucareras preferentes, 105'76. 

Oirot i 
P"*- 22,63; Londres, 88*09; Nueva York 

|> I ! . 
BOLSA DE PARIS 

Valoras ; 
Alicante, 1460; Ciceres, 15660; Banco 

llspatiol del Río de la Pla ta , 725 ; Tabacos 
ílüplnos, 6500; Río T i n t o , 5100; Renta 
racesa, 3 por 100 , 57,16; Renta France-
a. 5 por 100, 76*40; Renta Francesa, 4 
«f 100, 1917, Hberado, 61*50; Renta Fran 

1918 61*60; Renta Francesa. 1920, 
I " ; Renta Francesa, 6 por 100, 88*95; Ren 
I -rMit Lvonnals. 2640 ; Suez, 14595; Royol 

•a, 4£00 ; C é d u l a s argentinas, nuevas, 
l Bafque da Franoe. 15800; C á c e r e s . 

I»1'»; Gobierno imperial de Marruecos, 1901 
•A'rcclorui-Trnotlon, 1850. 

Oíros : 

Londres, 12402; Noeva Y o r k , 25485; Ból 
355: t á p a n a , 4 4 8 ; I ta l ia , 18880; B u i -

• w n ' 9 1 5 0 : Holanda, 102150; Rumania, 
PMO; Sueda, 68575; Alemania 60750. 
•• Oespués de oierre : 

" t o s , 12402; D ó l a r e s , 86487. 

«iros : 
BOLSA DE LONDRES 

Nueva York, 48638; « o l a n d a . 181884; 
¡SSf'1 ' « 1 0 2 ; Bélg ica , 349326; P o r l u g i ! , 
PW, Italia. 8930; Suiza. 262276; Bepa-
f i ^ l • Dln«maroa, 9900 ; Suecla, 180775 
f í S ^ . 1848; Praga, 10418; Aust r i s , 
L o X :,Ar«entlna- *708; Río Janeiro, 5 8 7 ; 
K«evideo, 4950; Chile, 8966 ; Buenos 

sobre Londres, 4796. 

« f o > ? O L , A DE NUEW* YORK 

• ^ i n . 3 ^ 8 7 6 : Londres. 486886; Espa-
a a 1 1 ] ^ ; Italia, 54685 ; Ber l ín , 2 8 { í l ; 

. f t r i 
BOLSA DE GINEBRA 

htO''~i'i *03*?! Londres, 8588; Bélg ica , 
M ' i S - v ü " H 8 5 ! Espafla, 8970; Ber l ín . 

' N'ena, 7310; rfueva Y o r k , 51856. 

Mercado de algodones 
A n t . Apar. a e r . 

L I V E R P O O L 

Disponible 
Septbre. 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

11*78 
11'2 9 
i r l o 
Í V Í i 

11*47 

Ventas. 7.000 B . 

Algodón americano 

11*30 
Non). 10 86 10*81 
10-91 iQ '80 10*88 
11*03 10-96 10*98 
i l * 0 7 11 02 10*98 
1 1 1 0 1 1 0 8 H ' O l 

contra 6.000. 

Algodón egipcio 
Sakel 

Novbre . 19'88 18 9S 18-65 
Enero 19'52 18-95 18*67 

Upper 

Novbre. ' 15'18 14-95 14-61 

Algodón Imperio b r l t i n l eo y «a r io s 

Septbre. 
Oclubra 
Enero 
Marzo 
Mayo 

11 22 
11-31 
11-43 
11-47 
11-43 

NUEVA YORK 

Disponible 
Septbre. 
Octubre 
Dlcbre . 
Enero 
Marzo 
Mayo 

2Ü'55 
80- 24 
20'3 5 
W ' 7 0 
$0-09 
81- 00 
21-20 

| 0 ' 6 B 
t o m 
20- 80 
21- 00 

10-30 
20'6í» 
20-60 

0-91 
•10 11 

Transferencia, '186 1-2. 

NUEVA ORLEANS 

Disponible 
Octubre 
Dlcbre . 
Enero 
Marzo 
Mayo 

80*16 
fO'SO 
20-5!» 
2 0 f i l 
80- 87 
81- 03 

80'15 

80-33 
8 0 - 6 » 
20-77 

70*74 
10-81 
10-93 
10*99 
lO'SS 

20 33 
19- 97 
Í 0 ' 0 7 
20- 45 
20-45 
20'73 
20-92 

20 09 
20*14 
20*40 
2 0 4 3 
80-65 
2 0 7 0 

Arr ibos a los puertos 
77.000 B . contra 83.000. 

Desde 1 . ' agosto. 1.417.000 
1.876.000. 

ALEJANDRIA 

de los EE. U U . : 

B . contra 

Octubre 
Dlcbre . 
Febrero 

Novbre 
Enero ' 
Marzo 

HAVRE 

Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Boero 
Febrero 
Marzo 
A b r i l 
Mayo 
Junio 
Ju l io-
Agosto 

88-27 87 60 
88X8 87-75 
88-88 28-25 

88"?» 
88-73 
88'53 

37-95 
37-90 
37-85 

A • • 

27'10 
27*42 
27'70 

• t k e l l a r i d i s 

¿1 -68 
87*54 
8 T 4 3 

Algodón americano 

Ante r io r A las 10 A las 16 

711 
708 
700 
100 
698 
696 
« 9 6 

694 
694 
801 
689 

687 

687-
685 
678 
076 
671 
699 
« 7 0 

665 
665 
662 
660 

658 

CAFE V AZUCAR 
(Psel l lUdos por la eacs Juan Oamper) 

APERTURA NUEVA Y O R K 

CAFE 

Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 

AZUCAR 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Septiembre 

18-80 
12*25 
12'15 
18*00 
11*88 

1 1 8 1 

3*03 
3*00 
2-88 
2 ,9« 
3*04 
3*11 

A l i a 

19 
19 
20 
16 
13 

16 

Baja 

BARCELONA 

Dlsp. Oood. M i d d . Tesas St. Univ . p t a é . 186. 

F i e s t a s m a y o r e s 
La colonia da periodistas de la 
barriada do La Salud 

Coa la mayor bril lantez continuaron los 
festejos organizados por la colonia de pe
riodistas de la barriada de La Salud. 

E l domingo, al medio día, efectuaron los 
cabezudos un pasacalle, con gran j o l s o r i o 
de la gente menuda, y por la tarde c e l e b r ó 
se en la plaza do Sanllehy o t ro bailo, que 
estuvo muy concurrido. 

A las diez do la noche tuvo lugar uno de 
lo* n ú m e r o s m i s sugestivos del programa:' 
el concurso de farol i l los . Tomaron parte eu 
él machos n iños y niBas de la colonia, que 
desfilaron por algunas calles do la ba r r i a 
da a c o m p a ñ a d o s por la comparsa du ca
bezudos y una banda de mdsica. 

El paso de los p e q u e ñ o s conoursiules ; 
provistos cada cual do su correspondiente 
fa ro l i l lo , todos ellos de muy buen gusto Ar
t í s t i co , iui una nota do color y do aiegria 
que acogieron con aplausos cuantos p i f s c n -
olaron el desfile. 

Formaban el Jurada ealISÓáilor las her
mosas s e ñ o r i t a s Mar ía Noguemsi, M a r í a y 
Mercedes Pr iu , Carolina Salvadnr Eugenlt 
M a r t i , Victor ia y Enhquela A d á n , Car loU 
Ribés , Añi la Clapera, Mercrdes . Pahhsa, 
Lo la Pedregosa y Froilana Anglada. 

C o n c e d i é r o n s e tres premios para niños y 
otros tres para n i ñ a s , siendo obsc q j i i i l o s 
todos los den lás que lomaron parte cu el 
concurso. 

Terminado esle niimero e m p o z ó el bailo 
de gala, que r e s u l t ó b r i l l an t í s imo . 

Por el éx i to alcanzado fueron con Jus l l -
cla un&nimcs los elogios que se t r ib ' i t a ro : i 
al oonocido r e p ó r t e r g r á ü c o J o s ó Mar ía Sa-
garra, alma de las fiestas que aeababan do 
celebrase, secundado, corno simpre, con en
tusiasmo, por el veterano periodista E n r i 
que Gibert, 

En ta calle de Valencia 

Los vecinos de la calle de Valencia, t r o 
zo comprendido entro Ar ibau y Enrique Ora 
nados, para conmemorar la festividad de la 
Merced, han organizado los siguientes fes
te jos : 

Día 23, a las diez do la noche, gran ba i 
le de orquesta amenizado por la bancb I r i s 
Park. • 

Día 24, a las cualro y media de la tarde, 
merienda Infan t i l . Durante la misma un Jazz 
band h a r é las delicias de la gente menuda. 

A las diez de la noche, gran baile de 
orquesta, amenizado por ia banda I r i s Park. 

Día 85, a las diez de la m a ñ a n a , carre
ras Infantiles. A las once, gran carrera c i -
ollstn para prineipiantoe, d i s p u l á n d o s a mag
níficos trofeos. 

A las diez de ia noche, aud ic ión de sar
danas por una renombrada cobla. 
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! 
E S P A Ñ A A L D I A 

Viaje de Don Alfonso 
M i l . tO 

L a feolia fijada on pr incipio par-t oí viaje 
del rey • Mar ruecos ta el cii* 4 do octubre . 

La t> 'oinpaOará el Jefe del Ooblerno, d i r i 
g i é n d o l a directamente a Ceuta, donde aa 
c e l e b r a r á el acto de entregar U bandera al 
Terc io ext ranjero . 

Elemento de enlace 
Madr id . 20 

E l Consejo de minis t ros a p r s b ó anoche 
ana nropuosta del Consejo Superior de Coin-
busuble para la c r e a c i ó n de tres o cuatro 
legaciones en toda Espafla, cuyos o ^ u r a n i i , i 
ae rv l r in , s in r e m u n e r a c i ó n alguna, de e ¡ e -
mentoa de enlace entre aquellos organismos 
y loa centros productores y consumidores. 

Las cuatro zonas mineras aerAu: Aslur ias -
Oallcla, L e ó n , Anda luc í a y C a t a l u ñ a . 

Fallecimiento de un banderillero 
Madr id . 20. 

Ha fallecido en la Casa do Socorro del d is
t r i t o de Palacio el bander i l lero Daniel Be
nito, que habla sido t r a í d o del pueblo de 
San Agus t ín , donde fué herido por un toro 
lidiado con mot ivo do las fleslas al l í cele
bradas. 

E n c o n t r á n d o s e Daniel presenciando la co
rr ida y en vis ta de que los diestros no se 
a t r ev í an a bander i l lear un novi l lo , s a l t ó a 
la arena y se ofreeM hacerlo él . 

A l poner el segundo par, f ué cojldo por la 
Ingle derecha, sufriendo tan tremenda cor
nada que el p i t ón le l lgeó hasta el v ient re . 

Asistirla en d icho pueblo de pr imera In ten
c ión , fué t r a í d o a la Casa de Socorro, donde 
lia fallecido. 

Moratoria 
Madr id . 20. 

E l alcalde, s e ñ o r S e m p r ü n , ha acordado 
conceder una morator ia m í e coincida con 
U fecha de celebrarse la t e r m i n a c i ó n de la 
guerra de Marruecos . 

Durante el periodo de t iempo que com
prenda esta mora tor ia los conlr lbuycutes 
p o d r á n hacer efectivos sus descubiertos s'.n 
recargos de n inguna clase en las oficinas 
recaudatorias po r los impuestos y arbi tr ios 
sobre alcantari l lado, anuncios, escaparates, 
toldos y cort inas , miradores, marquesinas, 
bajadas de agua, canalones, rejas de piso, 
pasos de carruaje , ascensores, montacar
gas, dadoras Industr iales y de ca le facc ión 
y transformadores de toda clase. 

Igual trato se o t o r g a r á a los vecinos que 
• l e ñ e n eludiendo el pago del arbi t r io sobro 
Inquilinato. 

Pasado el plazo de la morator ia , el s e ñ o r 
S e m p r ú n o r d e n a r á la mayor actividad., a los 
elementos recaudatorios del Ayuntamiento 
para la r á p i d a cobranza de los t r ibutos y al 
cuerpo de Investigadores, a f in de m í e p r o 
ceda a denunciar los elementos ocultos q u « 
as hallen sujetos a t r i b u l a c i ó n munlc ipa l l 

T a m b i é n ha manifestado el s e ñ o r Sem
p r ú n que con e l mismo objeto de solemnizar 
e l t é r m i n o d e la c a m p a ñ a de Marruecos, el 
Ayuntamiento p a g a r á el d í a que indique el 
OoWcrno una comida a todos los superv l -
vlenles de d icha guerra que e s t é n en M a 
d r i d . 

Esta comida se o r g a n i a a r á por d is t r i tos . 

Los presupuestos y el Ayunta
miento de Madrid 

Madr id , 20. 
E l alcalde d id cuenta hoy a los periodis

tas de los puntos tratados en las sesiodes 
secretas de ayer y hoy, convocadas con el 
objeto de asesorar a todos los concejales 
dol contenido de los presupuestos y de p ro 
curar l legar a un acuerdo sobre las en
miendas presentadas. 

Se han Introducido algunas modificacio
nes en el presupuestotaprobado por la per
manente, entre ellas una sobre d i sminuc ión 
do los gastos del servicio de limpieza, que 
se reducen en la cifra de 280,000 pesetas. 

En los plenos, aue c o m e n z a r á n pasado 
m a ñ a n a s e r á n aprobados el proyecto o r d i 
nario de presupuestos y e! proyecto ex
traordinar io del presupuesto del In te r io r , 
que s e r á n expuestos d e s p u é s al púb l ico d u 
rante quince d í a s para que formulen las 
rcelaraaciones que estimen pertinentes. 

T a m b i é n se s o m e t e r á a la a p r o b a c i ó n del 
Ayunlamienfo, dentro de dicho plazo, un 
presupuesto extraordinario de Ensanche, el 
cual q u e d a r á aprobado en el a ñ o actual , y 
dentro de cuyo presupuesto se inc lu i rá el 
do p r o l o n g a c i ó n de la Gaste-llana. 

El presupuesto llamado del extrarradio 
no se c o n f e c c i o n a r á hasta conocer el r e 
sultado del concurso que se ve a convocar 
entre los t é c n i c o s e s p a ñ o l e s para que é s -
los formulen un proyecto, para cuyo con
curso hay establecido un premio de pese
tas 200,000. que se a d j u d i c a r á al autor dol 
trabajo premiado. 

Riña sangrienta 
" B R A Z O D E H I E R R O " H E R I D O 
G R A V E 

Madr id , 20. 
En una taberna eslablcolda en la 'carre

tera de Valencia so produjo una rlfla en 
tre varios parroquianos que se hablan ex
cedido en las libaciones degenerando en 
un desafio entre Aniceto Solo, conocido p i 
cador de toros apodado "Braao de h i e r r o " , 
o t ro amigo suyo llamado Angel Llanas y 
otros sujetos, entre ellos dos hermanos 
llmpiabobas. 

Aniceto fué herido gravemente de una pu 
ñ a l a d a , y Angel Llanos r e s u l t ó con lesio
nes menos importantes. 

Pésame 
Madr id , 20. 

El coronel Klndelan . director general da 
AvKidón mi l i t a r , ha puesto el Igulente t e 
legrama al Jefa de la A e r o n á u t i c a Naval de 
Barcelona: 

" E n m i nombre y en ol de la av iac ión 
m i l i t a r reciba m i m á s sentido p é s a m e por 
el accidente que c o s t ó la vida a l cap i t án de 
fragata don Adol fo Contreraa, y deseamos 
m e j o r í a contramaestre Ote ro .—Kinde lan . " 

Ministro indispuesto 
Madr id , 20. 

Kl min is t ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a no acu
dió hoy a su despacho oficial, por encon
trarse algo. Indispuesto a consecuencia de 
un flemón. 

El tiempo 
Madrid, ÍO. 

Sciv ic io m e t e o r o l ó g i c o : 
Persiste en todo el Occidente de Europi 

un á r e a de presiones altas bien delermU 
nada, que produce en E s p a ñ a buen tieoipo. 

L a temperatura m á x i m a de ayer fué di 
36 grados on C ó r d o b a y la m í n i m a de her 
ha sido de 8 grados en Zamora y •-
manca. 

En M a d r i d la m á x i m a de ayer fué 1« 
28 grados y la m í n i m a de hoy da 1S'8. 

Tiempo probable en 24 horas: En lodá 
E s p a ñ a no es de esperar cambio Impor. 
tante de t iempo. 

Servicio especial para Marruecos : No M 
de esperar cambio Importante de tirado. 

Petición 
Madrid, 20. 

A pe t ic ión del gerente de la Sociedad di 
Actores, s e ñ o r Linares Becerra, el dlreolor 
de Marruecos y Colonias, s e ñ o r Gómex Jor-
duna, ha dlctaao una d ispos ic ión ordenando 
se les conceda a las c o m p a ñ í a s teatrales t i 
todos los f e r r o c í i n i l e a de Marruecos el tnla* 
mo descuento que se les viene conoedlrodl j 
en las c o m p a ñ í a s peninsulares. 

Despacho 
Madr id , 20. . 

Esta m a ñ a n a han despachado con el pred» 
dente los minie l ros de Hacienda y Komenti 
T a m b i é n d e s p a c h ó con el oficial mayor da 
Congreso. , 

Luego rec ib ió tas visitas del general HUf 
mosa, ex m i n i s t r o Y a n g u a á y doctor CoP 
teao, presidente del Consejo de Estado. 

Reunión 
Madrid . M . 

Este m e d i o d í a se ha reunido en la Pr"*" 
donó la la Junta de arancelea y Taloraolone* 
presidida por el s e ñ o r Bernaude. 

Madrid , M 

La «Gaceta» 

La "Gacela" publica hoy : 
Ueal orden disponiendo queden """'.''H 

las carteras y tarjetas mi l i t a ra» de Idenna»» 
expedidas al personal de la Armada <¡i¡» 
gur en la r e l a c i ó n que se Inserta. ^ 

Beal orden disponiendo que dura. , ,.2 
ausencia de esta cor te del ministro díi » . 
par lamento de Mar ina queda encargad» " 1 
despacho ordinario de los asuntos del 
torio el almirante Jefe de Estado Htjor 
t r a l de la Armada don J o s é Rivera y * " 
r e í de Cancro. MI 

Real orden s e ñ a l a n d o el recargo W S 
de satisfacer en la tercera decena ™lJ¡¡i 
actual las liquidaciones de d e r e c h o » M » ^ 
celes que se hagan e fec t iva» en ^ ' " " J L f l 
plata o bi l letes y que es de 14 , t por c l f * 

T a m b i é n publica la "Gace ta" : , , u í 
Concediendo el " r e g l u m « « V * ^ ^ S i 

cdnsules y v i c e c ó n s u l e s del extranjer" ¿j,,, 
se mencionan. Ent re ellos figuran a> 
Felipe Toledo I r l a r l e , c ó n s u l ^ln1, nodrj 
Guatemala en Barcelona; don i^*01! . , u AP l 
guez Arnau , v i c e c ó n s u l honorario 
gentlna en Gerona, 
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L A A S A M B L E A N A C I O N A L 
V O T O D E CONFIANZA 

Madrid. 40. 
i.os mln tó t ro s . reHriindose e l n o m b r a -

ir. ato de vocales de la Asamblea Nacional , 
doten que eqda nombre de los consignados 
| u sido eontrolado euldadosamente, y al se 
tun enfrentado dos en un mismo onlen de 
tclividades el Ooblerno ba .preferido el que 
mis lejos baya actuado de la ó rb i t a pol í l ic t. 

t¡\ presidente ha dado el p r imer ejemplo 
de rec t i tud y e levac ión de miras y ba r ec i 
bido. Juntamente con los ministros de M a 
rina y Fomento, que le acompasan a San 
6etiastl&n, un voto de confianza oara que 
«lija da los cuatrocientos los trescientos 
setenta y elnco nombres definitivos. 

L A A P E R T U R A D E L A ASAM
B L E A S E C E L E B R A R A E L 10 
D E L P R O X I M O O C T U B R E 

Como ya anunciamos, la aper tura de la 
Asamblea Nacional t e ver i f icará e l dia 10 
de octubre, a las tres de la tarde. 

Asistirán, como ya se ha dicho, al r ey , 
que Irá desde Palacio en coche de P a r í s , 
Wn correo de Bahlncte y una secc ión de la 
tscolla reaL 

No c u b r i r á n la carrera las trapas, pero 
ante el edificio del Congreso, en la plaza 
de ¡as Cortes, r e n d i r á honores ana eompa-
tla da Infan te r ía con bandera, m ú s i c a , es-
•uadra y banda. 

Ei monarca s e r á acompfiado por los a y u -
dmteg de se rv ido y el Jefe del Cuarto m i 
litar. 

E L E X M I N I S T R O S i L i O A C E P T A 
E L CARGO D E ASAMBLEÍSTA 

Madrid, 20. 
El ex minis t ro conservador sefior SIIIó. 

vócil de la Cbn i l s l íh da Codlf lcaelón, ha sido 
dcaiimado para figurar en la Asamblea N a -
«lonnl y ha aceptado el cargo espent inea-
nentc. 

El sefior Silló Juzga la significación de la 
Asamblea en estos t é r m i n o s : 

—Creo ene e l nuevo organismo, s i la 
Anamblea atempera ' su ao tuao lón a l e n u n 
ciarlo de los fines de aqué l l a , r e n d i r á dos 
«fli'aclaa para m l fundamentales: una el ela
borar un estatuto consti tucional que no con
sienta oue l a s ' C á m a r a s estorben ' o d i acc ión 
wipna de los Gobiernos. 

KesponsabUded, al , cuando m á s estrecba 
y efectiva se exija a l poder elecut ivo m e j o r ; 
P«ro también manos ubres. La func ión de l 
Pwiamento moderno, se me antoja a m i , de-
fe sep aná logo a los Consejos £a adminis-
iraoiíi. de .las grandes Empresas. 

Anie él deben comparecer los Gobiernos 
Pcr"i(i!,.amente, en circunstancias verdade-
™n»ii(e excepcionales, a rendir eslreoha-
¡"ealo cuenta, si, pero a obtener t a m b i é n 
«n mandato suflclcnlemente fuerte para p r o -
"8'ur con entera autor idad su g e s t i ó n . 
. Lai segunda ventaja que espero do la 
asamblea es la f o n n a e l ó n de una o Cos do-
J " » ^ de hombres., cuanto m á s numerosa 

pin ?ente noeva <lue allí se acredite, mejor 
la« ii i T16 1,866 B ,B • «novac ión en 
• " listas da pe r j ana l acrediUdas como las 
" y aptas pra los cargos p ú b l i c o s . . 
u , , , P^eee m u y ponderada la c o n t e s t a c i ó n 
Bíníh l e l Q,*lerno al documento de l sef lór 

GuMr6"^1 7 Befiala qUe-el • . e ? 0 L S e 
xenio 
•r«e 
M í l i a 

es un enamorado del Par la-
J un creyente de ÍU sistema, pero 

aoimí , e «cUíud es una falta de t á c t i c a 

E L A C O P L A M I E N T O 

fcoDÍilrt„{?*n,se^ ** mlnis l ros de anoche se 
íc de in « " « c u i t a d para el flcoplamlen-
B AsRtr,M m,e,n,>ros que han de componer 
Ubro T i . : ? i Porque la propuesta de Ids de 
« r a m,,íol6n del Gobierno superaba una 
r e p r « T n í s , ÍPer 'or de los cien que han de 

los rii»'.! .odas 188 mOItlples actividades 
••«speciivn. •9, « « P e c i o s y materias de los 

narft ^ Uegarse a acumular en l ina 

sola r e p r e s e n t a e j ó o varios actividades,- toln-é 
lodo en lo que respeola a loe o o m p b n e n t c » 
del Consejo de la E c o n o m í a Nacional . 

Hay m í e tener en cuenta que a ó l o olea 
puestos llene el Gobierno que sean de dere
cho propio, con arreglo a l real decreto de 
convocatoria. 

El minis t ro de Hacienda era portador de 
una l is ta que alcanzaba I r e ln t ld fc miembros, 
y en el m i n M e r i o del Urabajo e s t á n cen t ra l i 
zados todos los organismos de c a r á c t e r I n 
dus t r ia l comercial . C á m a r a s de Trabajo, I n 
dustr ia y N a v e g a c i ó n , y el Gobierno consi
dera muy difícil privarse de sus valiosas r e -
prenentaoloncs.. 

T a m b i é n en el minis ter io do Fomento figu
ran Importantes Asociaciones, como los ga
naderos, agricul tores, navieros, arroceros, na 
ranjeros. remolacheros, y todos o s t e n t a r á n 
r e p r e s e n t a c i ó n en la Asamblea. 

L a Expos ic ión de Sevilla y l a do Barcelona 
e s t a r á n representadas por sus respectivos 
presidentes, sefiores Cruz Conde y Foronda; 
a r r o j a r á , asimismo, un gran oontinKcnte las 
entidades culturales, cuya lleta fac i l i ló el 
minis t ro de I n s t r u c c i ó n púb l i ca . 

De la Gobe rnac ión , e s t a r á n representados 
las Direcciones generales quo afectan a Sa
nidad, Transportes y d e m á s organismos. 

Posiblemente los espafioles residentes en 
A m é r i c a e s t a r á n representados por el sefior 
Llano, presidente de la o rgan i zae lún de es
pafioles procedentes, de Ul t ramar . 

Aun cuando no tiene c a r á c t e r of ic ia l , se ha 
diebi quo figurarán en la Asamblea, entre 
los miembros de e lecc ión del Gobierno, el se
fior V á z q u e z Mella y el ex diputado t rad ic io-
nallsla don Víc tor Fradera. 

Entro los poriodlstas que so designan hay 
dos a quienes no se ha consultado que d i r i 
gen p e r i ó d i c o s izquierdistas, cuyos. nombres 
globales no se h a r á n p ú b l i c o s hasta que firme 
el rey en San Sebas t i án el decreto de n o m -
b r a m i ' n t o do los 375 a s a m b l e í s t a s . 

L O S S O C I A L I S T A S . 

A las cinco y inedia de la tarde ha quedado 
reunido el Comité Nacional del par t ido so
cialista. Integrando dicho Comi té las perso
nalidades que forman el ejecutivo, residente 
en Madr id , v los delegados provinciales. 

La r eun ión se ha convocado para t ra ta r de 
la asislrncla de los delegados obreros a la 
Asamblea Nacional. 

La Impres ión general es que. Igual quo 
h i t o ayer el Comité Nacional de la Unión 
Gnneral de Trabajadores, a c o r d a r á en la r e u 
nión de esta tarde el Comi té Nacional del 
partido socialista aplazar la c u e s t i ó n hasta 
que so r e ú n a el Congreso del part ido, con
vocado expresamente para tratar de dicho 
asunto. 

En este caso la cues t i ón queda ya p re 
juzgada, y a que grandes n ú c l e o s del partido 
no han recatado su pensamiento, contrar io 
a la manera en que. son elegidos los m i e m 
bros de la Asamblea. 

PRIMO D E R I V E R A 

Madr id . 20. 
Un redactor de «T.a Naclón% h a b l ó esta 

tarde oon el general Pr imo de Rivera. 
E l Jefe del Gobierno, re f i r i éndose a la 

Asamblea, ha dicho quo hasta que hable a 
S. M . de todo ello no se puede hacer p ú 
bl ico , pero que pronto se t e n d r á in fo rma
c ión . 

Aparte de los a s ü n t o s relacionados con 
la Asamblea, el Jefe del Gobierno s o m e t e r á 
a la firma del rey, eon los despachos de 
mafiana y pasado, algunos otros decretos de 
I n t e r é s . 

E l presidente ha pasado toda la tarde 
trabajando en el despacho de diversos asun
tos que quiere dejar resueltos antes de 
salir de Madr id . 

M o s t r á b a s e muy satisfecho el m a r q u é s 
de Estclla de! curso que s e g u í a n los acon
tecimientos, de la forma en que se p re 
senta todo lo relacionado eon la Asamblea 
y de la cons ide rac ión y curiosidad con que 
la Iniciativa ha sido acogida en el ex t ran

j e r o . 

.Reunión ministerial 
Mrfdrld, 20. 

umoj-pn los ral
l a ' Otfcrra con 
turando la r e u -

la y Just ic ia 
i un l igero 
ar al nresi-

A las alelo de la tarda i 
nislroB en e l ministerio 
e l general Prftno-de Rive 
nlón una hora aproximat 

A la salida e l minis t ro 
m a n i f e s t ó que só lo bal 
cambio do impresiones j 
denle los decretos de los dis t intos departa
mentos que h a b í a de l levar a lu flrmi del 
rey . 

Bl ralnlstüo de l Trabajo m a n i f o s l ó quo h o -
bia riíutado una real orden m u y Interesante, 
relacionada con l a conces ión de matr iculas 
gratui tas a las familias numero.sas. 

En v i r t u d do es^ real ord'Mi b a s t a r á p r e 
sentar el recibo do haber elevado la opor 
t u n a instancia s i minister io, solicitando e l 
auxi l io para quo se conceda la mat r icu la 
gra tu i ta . 

Esto, dada la gran cantidad dp expedien
tes que exis ten, v e n d r á a abrevvir la t r a m i 
t ac ión de esa c o n c e s i ó n de matriculas a r e 
serva, cloro e s t á , de que el interesado abona 
la cantidad debida si al resolverse el opor 
t u n o expediente se viera que no l l t n e uere-
olio para la conces ión do matr icula gra tu i ta . 

En la actualidad existen 18.000 expedien
tes de pe t ic ión de auxilios para las familias 
numerosas pendientes de r e s o l u c i ó n , i ng re 
sando diariamente unas 200 Instancias. 

Se aprobaron algunos expedientes de obras 
dependientes del ministerio do Fomento. 

Otro aplazamiento^ 
Madr id , 20. 

Ha sido nuevamente aplazada basta maf ia ' 
na la r c u n t ó n que por no haberse, podido 
celebrar ayer d e b í a efectuarse esta tarde, do 
la Comis ión dietnminadora del concurso para 
la conces ión de! monopolio de p e t r ó l e o s . 

Atletismo 
Madr id . 20. 

E l presidente de la Real Confederación: 
E s p a ñ o l a de Atlet ismo, duque de l i o r n a -
ohuelcs, r e f i r i éndose a la pa r l i e ipao lún es-
pafiola en los Juegos Ol ímpicos de Aras-
terdam. ba d icho : 

—Entendemos que el atletismo e spaño l 
no debe eslar ausento y croemos quo se-
guramcute p o d r á llevarse una repre^enia-
oión no numerosa^ pero sí lo basiau'.c se
leccionada, de entro los inejeres valores 
espafioles para que haga un papel deco
roso. 

A l efecto el Comité de la F e d e r a c i ó n p re 
para una expos ic ión quo s e r á elevada en 
fecha p róx ima al Jefe del Gobierno en s o l i 
c i tud de la ayuda oflen!. que consideramos 
Indispensable. 

Expone el optimismo acerca del papel 
ue r e p r e s e n t a r á n cft Amsterdain los espa
cies, y d ice : 
—Se p r o c e d e r á desde luego a la selec

ción de los atletas, luego a su entrenamien
to y finalmente a su r ec lus ión en Tolosa, 
en cuyo magnifico estadio de Bsrazabi t e n 
d r á n campo apropiado para su entrenamien
to Intensivo. 

nelos 
Madr id , 20. 

Esta tardo han salido con d i recc ión a 
Logrofio dos escuadrillas R. I . , mandadas 
por el comandante Gallarza. 

Mafiana s a l d r á otra t a m b l é u con direc
ción a Logrofio. I 

Las tres escuadrillas pertenecen a la es
cuadra de i n s t r u c c i ó n de Cuatro Vientos. 

E L C E R E M O N I A L PARA LA 
INAUGURACION. 

M a d r i d . 20. 
Una nota oficiosa dice: 
"Nada ha acordado todavía el Gobierno 

relat ivo a l ceremonial eon quo ba de Inaugu
rarse la Asamblea Nacional. Carecen, po r 
consiguiente, de fundamento cuantos detalles 
relat ivos al mismo publican algunos p e r i ó 
dicos de la mafiana,'* 
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Lo que se dice de América 
L A F A N T A S I A D E UN T O R E R O 

UtárUi. to. 
Bl eintal de Coste Rica se ha dir igido e 

lee pe r iód i cos desmintiendo las declaracio
nes que biso a l desembarcar en el puerto 
«le Corulla el to rero Pepe Mora , en las que 
deola que por haber matado un toro fué 
eondenado a mue r t e , pudlendo escapar por 
ser pr i legldo po r la colonia espaOola. 

Declara el c ó n s u l que lo ú n i c o cierto es 
que per estoquear u n to ro , suerte p r iva 
da por las leyes de Costa-Rica, se le J u z g ó 
por falta de po l i c í a y se le a r r e s t ó unos 

Note de la R e d a c c i ó n . — Oportunamen
te d i j imos que lo manifestado por Mora era 
na camelo Inadmisible. B l c ó n s u l de Costa-
Rica ha venido a darnos la r a z ó n . 

Primo de Rivera a San Sebastián 
M a d r i d , tO. 

m general P r i m o do Rivera m a r c h ó a 
San Sebas t i án en el segundo sudexpreso de 
Hendaya, que sale de M a d r i d a las diez y 
medta d» la noche. 

Aeompadan al presidente el min is t ro de 
Marina, el seflor Benjumea y el h i jo del 
m a r q u é s de Estella, don M i g u e l . 

Los secretarios de Ayuntamiento 
L e ó n . 20 

I I Colegio ofleial de secretarlos ha envia
do a la superior idad, po r acuerdo de la ú l t i 
ma Asamblea, les sigulentesc oncluslones: 

1 . * Creac ión de l lo i t lva del e sca l a fón de 
see retarlos. 

2. » Que se considere a loa secretarios 
como funcionarlos de l Estado, a b o n á n d o l e s 
é s t e el sueldo y los quinqenlos como medio 
de darles la debida independencia. 

3. ' S e p a r a o l ó n absluta de 'es cargos de 
sooretarlo y de in te rventor , teniendo cada 
Ayuntamiento u n secretario y un in te rventor 
bien directamente o po r a g r u p a c i ó n forzosa. 

i . ' El sueldo infnlmo de los secretarlos 
s e r i el de 3,000 pesetas. 

0.* Que en tan to se l lega (.1 e s ca l a fón 
deflnlUvo, se consideren, como secretarlos 
da p r imera clase los de poblaciones mayores 
de 0,000 almas. 

0.a Que se supr iman los Concursos para 
la p rov i s ión de las secretarlas, a n u n c l á n d o -
ss fas vacantes y p r o v e y é n d o s e a medida que 
ocurran . 

7. ' Creac ión deu n t r i buna l de honor 
a n á l o g o al de los cuerpos que lo t ienen. 

8. * Creac ión deun t imbre para toda clase i 
da certificaciones que expidan los scc re la - j 
r í o s , cuya ciiantia fijará la epsriorldad, 11c-* 
v á n d o s e su imopr te al foado de socorros del 
Colegio, 

9. t Que so concedan facultades a los se-
eretarlos de Ayunt-umicntos para quo coope
ren dentro del t í r m i n o municipal a l i aeción 
fiscal del Estado para conseguir asi dis
m i n u c i ó n de Ins impuestos haciendo que t r i 
buto la riqueza oou l l a . 

10. Creación de la E s c u e \ í de funolona-
rios municipales en todas las provincias. 

1 1 . Creación de la c á t e d r a de Derecho 
Munic ipa l y Derecho Munic ipa l Comparado 
en todas las Universidades. 

12. Que la clase secretarial tenge r í p r e 
aen t ac lón en la Asamblea Nacional . 

Mineros que abandonan el trabajo 
Oviedo, 20. 

Dicen de Sama que los obreros de las 
minas de la Sociedad de carbones asturia
nos abandonaron e l t rabajo con mot ivo de 
anunolerles sus directores que los p icado
res quedaban obligados a por tear a loa po 
sos el ca rbón sin cobrar r e t r i b u c i ó n espo-
olal. con lo que quedaban sin trabajo los 
obreros que e s t á n dedicados a dicha ope-
N d ó n . 

S I paro afecta a 800. 

España en Africa 
UNA NOTA 

Madr id . 20. 
So ha racilllado por el Oabinote de I n f o r 

maciones y Censura la siguiente no t a : 
" U n oficial f r a c é s del servicio de in te r 

vención ha hecho entrega en nuestra oficina 
del Jemmls de A r a z á de 294 fusiles msuser 
procedentes de los rebeldes que se In terna
ron en Fel iar en 2 de Jul io u l t i m o . 

En Dar Sanl se han presentado, en t re
gan el armamento, tres I n d í g e n a s de la pa r 
tida de U l Ayan. 

En Ceute e m b a r c ó para Algeclras la c o m 
pañía ezpedirlonaria de Oravelina, que mar
cha repatriada. 

Ayer se recogieron seis fusiles en Is zona 
oriental y dos en la occidental ." 

E N T I E R R O D E UN C O M A N 
D A N T E 

Larache, 20. 
Se ba verificado el entierro del coman

dante de la a g r u p a c i ó n de a r t i l l e r í a , don 
Rafael B u z ó n Reina, fallecido ayer. 

Presidieron el duelo el general Sousa y 
el coronel de a r t i l l e r í a sefior Allenza, figu
rando en la comit iva los Jefes y oficiales de 
la a g r u p a c i ó n y representantes de todas las 
clases sociales. 

Asis t ió 11 banda de m ú s i c a de las tuersas 
de art iUerla. 

P A R T E O F I C I A L C E Q U E R R A 

M a d r i d , 20. 
En el vapor correo de Algeciras e m b a r c ó 

la compama expedicionaria del regimiento 
de h ú s a r e s de P a v í a n ú m e r o 48, que mar
chó repatriada. 

Se han presentado tres I n d í g e n a s m á s de 
la par t ida de Elb A y a m , entre ellos el her
mano, entregando el armamento. 

Sin m á s novedad en la zona. 

A C C I D E N T E SIN IMPORTANCIA 

MeUlla. 20. 
Para Inspeccionar la nueva posta de T a r -

guitz y Badu salieron en aeroplano el c o 
mandante general Castro Glrona y el ge
neral D o m é n e c h . 

El aparato que c o n d u c í a a l general Cas
t ro Glrona tuvo que aterr izar en Anzora, 
h a c i é n d o l o sin d i f icu l tad . 

E l general Do l í a env ió un a u t o m ó v i l que 
r e c o g i ó a l comandante general. 

Un portero hiere de gravedad al 
encargado de una fábrica 

Alcoy, 20. 
En la fábr ica de tejidos de Manuel GIs-

b e r l se ha desarrolla do un sangriento s u 
ceso. 

Bl encargado de la f áb r i ca , Francisco Fo-
rpor, l l a m ó a l por tero , Camilo Pascual, y 
sin darlo explicaciones le di jo que quedaba 
despedido. 

Pascual sub ió a su h a h i l a c i ó n cogió una 
escopeta y con ella se di r ig ió a. duspacho, 
donde estaban el d u e ñ o y e l encargado. 

Por una ventana, a tres metros de d i s 
tancia, d i spa ró contra el encargado, que r e -
eñ>M el t i r o en el v ientre , p r o d u c i é n d o l e 
una tremenda herida, pues la sseopeta es
taba cargada con perdigones. 

Bl agresor se fué a ver a un amigo s u 
yo y le c o n t ó lo ocu r r ido . 

Una pareja de guardias se p r e s e n t ó y 
p r o c e d i ó a detener a Pascual, que e n t r e g ó e l 
arma sin resistencia. 

Pascual ha declarado que en l a misma 
fábr ica en que él ora por tero trabajaba e l 
afio pasado una hermana suya, a la que 
Francisco Fer re r p e r s i g u i ó hasta lograr sus 
p r o p ó s i t o s y d e s p u é s la d e s p i d i ó . 

Por esle mot ivo , al enterarse la familia do 
lo ocur r ido , otro hermano estuvo a punto 
de matar al encargado, y ahora, cerno v e n 
ganza, le habla despedido a é l . 

Fer re r e s t á her ido g r a v í s i m o . 

Temblor de tierra 
Aiioaala, to 

En J i jona, a las once de la m a ñ i n a u 
sintió fuerte sacudida slsmloa que causé 
alarma. 

Donde m á s Intensidad tuvo fué su Vueiu 
tes de Alicante donde a l vecindario llene n 
pán ico sa l ló fuera de las casas, huyendo. 

La tercera de feria en Valladolid 
Val ladol id , 20. 
Se ha celebrado la tercera corr ida de feria 

con ocho toros de M u r u b e para Marcial 
lauda. A g ü e r o , Niño de ia Palma y Barrera, 

P r ime ro . Marc ia l realiza una faena n * 
l lcnt ls ima consiguiendo sujetar a su ens4 
migo. 

Aprovecha dos igualadas y da un plnrhaid 
superior y d e s p u é s media buena. 

Ovac ión . 
Segundo. A g ü e r o torea con la dereobt 

ceñ ido y val iente. 
Cobra media delantera y descabella. 
Tercero . Cayetano pono dos pares acep< 

tablea. 
Con la muleta hace faena ,-m luolmlcutq, 

Da un pinchazo y un bafonazo. 
P i tos . 
Cuarto. Barrera torea de muleta cerca t 

val iente. 
Un pinchazo, media estocada y descabella. 
Quinto. Marc i a l es ovaelonadlslmo en l u 

v e r ó n i c a s . 
Clava dos pares de banderillas superiorsSi 
Ovac ión . 
Con la mule ta ¡mola la faena coa p&sel 

de rodi l las y sigue con naturales s o b o r b l o í 
La faena es enorme. 
El p ú b l i c o se cansa de aplaudir . 
Da u n pinchazo en lo alto, o t ro superior f 

media superior . 
Ovación , dos orejas y el rabo. 
Sexto. A g ü e r o hace una faena aceptabU 

y cobra una buena estocada. 
Palmas. 
S é p t i m o . N i ñ o do la Palma torea dls< 

tanciado entrando a matar de cualquier mo*. 
do. Un pinchazo Infame (b ronca) , otro pé-í 
simo ( p i t o s ) , media y el toro se echa. 

Bronca. 
Octavo. Barrera hace una faena colosal: 

derrochando valor y a r t e ; dos pinchases f 
una delantera. 

Gran o v a c i ó n y oreja . 

Vista de una causa por atentado 
Valencia. 20. 

En la Audiencia c o n t i n u ó hoy la vista di 
ta causa seguida contra C é s a r Cervera. 

As i s t ió mas p ú b l i c o que ayer, tomándo* 
se grandes precauciones. 

Los forenses In formaron que las victi
mas hablan sido agredidas por la espalda, 
c a l c u l á n d o s e que los proyecti les empleado! 
eran de calibre siete, que es distinto ol ds 
la pistola ocupada al procesado. 

C o m p a r e c i ó d e s p u é s el perito armero, 
quien di jo que no p o d í a afirmar si la pl»< 
tola fué disparada el día de autos. 

T a m b i é n desfilaron los testigos de la de
fensa, entre ellos Vicente Benito, empleado 
en el Banco del Río de la Plata, que en 1» 
é p o c a en que o c u r r i ó el suceo era presi
dente de la Sociedad de empleados de Ban
ca y Bolsa de Valencia, quien dijo que OH 
oho Comi té sólo p e r s e g u í a n fines b e n é o j 
eos y que era ajeno a todo Sindicato, f O L 
lo cual no se d i sou t i ó cuando supo que naf, 
b í an llegado elementos catalanes a Vslea-^ 
cia para fundar el Sindicato l ibre . ' 

A preguntas del flscal. dice que "O 
socialista y que só lo e sc r ib ió a Largo w -
ballero en una o c a s i ó n , c o n s u l t á n d o l e a qu?. 
Sindicato p e r t e n e c í a n los elementos b""3 
r íos de Barcelona, si a l ún i co a al ' ) ' " ' ' • • --

Otro testigo es Dolores Cervera, h 6 1 " ^ 
na del procesado, que renuncia al derecu 
que le concede ta ley para no , í cc ' a r*r ;nn . 

Dice que su hermano observa una cou 
ducta i r reprochable . 1 

Hace grandes elogios de él . ; . , 
Desfila o t ro test igo, que también "ll<° 

declaraciones favorables al procesado. 
A tas dos de la tarde se s u s p e n d e j a ' ^ 

s ión para continuarla maflana por w u" . 
fina. 



7:L D I L U V I O > f : t i ' r í ' i o ?1 (\* í p p l i p m b ' r é H« 1027; P A O . 8 1 

Tarragona 
Septiembre, 10. 

Ayer el tren de las Obras del Puer to 
irrolló una tartana guiada por su propieta
rio, don Euseblo Hose l l ó , resultando é s t e 
»on lesiones. 

1.3 caba l le r ía m u r i ó a consecuencia del 
topc'.azo. 

El vehículo q u e d ó destrozado. 
— Hasta e l jueves ha sido aplazada la 

Hígada de la Comis ión de t écn icos alemanes 
que tiene anunciada su visita a esta. 

— En García cayóne a un lago Francisco 
Mirlí. pereciendo por asfixia. 

— En Alcover lia sido detenido Esta-
n i i l io tíoldó por amenazas de muer te a C in 
ta F o r t 

— Mafiana es esperado de Madr id el go-
beroador c iv i l de esta provincia. 

Reus 
Septiembre, 20. 

Se lia inaugurado en el Centro de Lec
tura la Expos ic ión de fo togra f ías de obras 
( H rcusense ilustre el l lorado arquitecto don 
Anlomo Gaudi. 

— Kl ex diputado por esle clíslrito don 
Juliín N o u g u é s se ho agravado en la enfer-
im.ilad, que bace temer por la vida de 
diülio s eño r . 

— T r a b á j a s e activamente en las obras de 
laljrar el pedestal del monumento a B a r t i i -
na, (|iic so i n a u g u r a r á durante las ferias y 
fiestas de octubre, con asistencia de las p r i -
DH n s autoridades catalanas. 

— P r ó x i m a n t e n i e , un el café restaurant 
Bol il 'Or c o m e n z a r á n una s r r l e de fiestas que 
üiniarán poderosamente la a t e n c i ó n . 

I . . . llcsta inaugural será , un l i i e danzing 
•niLnl7Jdo por una reputada orquestina, oe-
lehrándose, a d e m á s , conciertos por una aplau 
diila tiple, acomnafiarla do v io lm, v i o l o n -
ciio y piano. Junto con dicho n ú m e r o a l l e r -
narán representaciones do los a r t í s t i cos p u t -
Xinol-lis que han venido actuando en la 
Cranla l loya l de PSB. 

— - En láa esquinas de callea c é n t r i c a s han 
aparocUd las llpicas caslafieras, precursoras 
del invierno. 

— La Escuela municipal de aprendices y 
Goinerclq anuncia la apertura de la m a t r i c u 
la do las ciases oliciales del p r ó x i m o curso 
Icailémlco. Las clases s e r á n : e n s e ñ a n z a s pa
ra curplnteros, para cerrajeros, para albaf i l -
l's, enseñanzas de Comercio y de c a r á c t e r 
Jeneral rifiufo decorstivo, solfeo, plano y 

— las Casas Conaistorales ha eele-
fcn'io jun ta la Comis ión del T r i b u t o al L i b r o , 

Ine se c e l e b r a r á durante las p r ó x i m a s fiestas 
' '-ctubre. Se han recibido gran cantidad de 

liliros para dicha fiesta c u l t u r a l . En el re fe 
rida acto se e s t r e n a r á un Inspirado "Himno 
al Libro", letra del vate .Inimo Landa Fe-
rranl y m ú s i c a del laureado composi tor 
•nicliioso P i q u é . 

— Jacinto Regolf Moa ta f i é s , do Ampos-
lia i ü l en t ado suicidarse d i s p a r á n d o s e tros 

uros de revólver , o c a s i o n á n d o s e heridas g ra -

n Ha sido aprobada el acta del replanteo 
•Mlnilivo de las obrase do la carretera de 
Urcla a Viiel la Bala, m i - la Di recc ión Gc-
nirni riR obras públ lc . -ú . 

- - V.\ dclei íado g u n e r n a l l v ó dé esta pro
vincia don Fernando S u á r e z de Figneroa, ha 
Msndo pn el d e s e m p e ñ o de dicho cargo. 
. ¡~" En la plaza de lo C o n s l i t u c i i í n ' h a sido 
oji-nido Rafael S a n m a r t í n Expós i to , de 40 
•ao» i!,-. Valencia. Se le detuvo por haber 
«mi" , h" r t a r tí dinero del bols i l lo de 
urn v''c'na de esta. 
Mi I veclrl0 de l ' rndes JOFR Bargallo D n -
J?". du 25 añ0gi fngado de su domici l io , ha 
R„l, '',,"'nntr;"lo por la guar.Ma urbana. Tiene 
PWurbMdas sus í a c u l t a d c s mcntalos. 
„,, f"1 profesora dnfi» Mar ía Urgc l ha 
5 ;,HnoJm''rada direclora do la Escuela gra-
« w i a de Reus. 

Gerona 
p- , Septiembre, 20. 

mi,," P!l!l"«os ha sido detenido Alejo Coro-
va",*'.P0f haber causad., a Pedro Delgado 
' " • ^ heridas en la c a l m a . 
e o n f i r o ^ ^ ™ 6 " ^ 1 .en el Al«ne.0. dará_ una 

" « r e n c t a el publ ic is ta don Luis Carnés 
ce i , .* , ' ' """ le las fleslas de San Narciso 

ara un concurso de sardanistas. 
o1: 

Lérida 
Septiembre, 20. 

Bn Turres de Segre Carlos Mi ró , al sacar 
la escopeta de un carro que guiaba, t irando 
del c a ñ ó n , se le d i s p a r ó , h i r i é n d o l e , en el 
brazo derecho. 

— E l nifio J o s é Llezma, de Almenar , su
frió graves heridas por haberse clavado los 
vidrios de una botella que r o m p i ó . 

— En las obras que los J e s u í t a s realizan 
se d e s p l o m ó una pared, resultando heridos 
tres obreros, Juan R íba l l e s , Jacinto P « r 

t u l l a y Pascual Mateo. 
— En la Casa dei Socorro fuá auxiliado 

J o a q u í n Ros, que se cayó en la vía púb l i ca , 
f r a c t u r á n d o s e el brazo derecho. 

— En Pasull so dec l a ró un incendio, que 
se cree intencionado, en una propiedad de 
l o s é T o r m o . 

— Se asegura que el pleno del A y u n t a 
miento ha fallado e l concurso de autobuses 
a favor del sefior Mas, de esa. 

Para el monumento a Lóriga 
Pontevedra, 20. 

Se reciben muchos donativos para lo sus
cr ipción con destino al monumento que se 
e r i g i r á al aviador Lór iga en Le i in , su pueblo 
natal . 

So han recaudado entre el vecindario cer
ca de m i l duros. 

De algunas ciudades ajenas a !a r eg ión y 
de A m é r i c a anuncian envíos de cantidades 
importantes de dinero. 

m m \ m m de u w m m 

Manifestaciones de 
Primo de Rivera 

Madr id , 2 1 . 
Los ministros recibieron citaciones del 

presiden le para reunirse en Consejo a las 
siete de la t rde en el ministerio de la Gue
rra , permaneciendo con el Jefe del Gobierno 
basta una hora antes de salir el presidente 
pra San S e b a s t i á n . 

El presidente nos hizo las siguientes ma
nifestaciones: 

— E n el Consejo hemos estudiado de nue
vo la l is ta de a s a m b l e í s t a s , roduciendo los 25 
nombres sobrantes y mafiana, a m i llegada 
a San S e b a s t i á n , los s o m e t e r é a la aproba
ción del rey. 

Una de las primeras propuestas que hice 
yo personalmente fué ia de don Juan Váz
quez Molla , designando al c a t e d r á t i c o P é r e z 
Bueno para que se lo manifestara pop si 
aceptara a pegar do su delicado estado de 
salud. 

KI s e ñ o r V á z q u e z Mella ha contestado 
agradaciendo \ \ des ignac ión , declinando el 
ofr . 'c imienin porque su estado físiino requie
re ser irasladado una lemnorada a P a r í s . 

D e s p u é s de la ap robac ión y BQúpIamleotO 
de los miembros do la Asamblea oí Consejo 
t o m ó los siguientes acuerdos: 

AprobacKin del expediente relativo al p ro
yecto do obras de ampl iac ión de '.\ d á r s e 
na de Perde. del puerto de Viga, por valor 
de 8.420.889 p é s e l a s , Inve r t id :^ CP Ircs 

anualidades con cargo al presupueslo ex
t raordinar io , y -

Se a c o r d ó el proyecto de ad juJ i eao lón de 
las oliras dM pantano del P r í n c i p e Mfonso, 
Buyo valor asciende a 1.331,649 pesetas. 

Se a p r o b ó laniblén la e|ecuclo;i de un 
puer to de refiiKÍo en la Isla Gr i i t l na . que 
asciende a 1.3ír>."67 pesetas; el oncauza-
miento di>! r ío Navla, cuyo valor es de pe
setas 9.1I03.930. 

Acordó el Consejo de la BÓnStFUMMH del 
dique rompeolas del banco del CÍ Dón de Z u 
maya consignando 112.475 p é s e l a s . 

Aprobóse el dragado del r u e H o de Vlnaroz 
Importante en i .152.077 pesetas. 

So a p r o b ó el decreto de la Confede rac ión 
h idrográf ica del Guadalquivir con normas 
aná logas a las del Ebro y del Duero. 

El decreto no es sólo de c reac ión , reser
vándose el Gobierno para e l momento la de
s ignac ión del personal. 

E l presidente lleva a San Sebastián otros 
decretos de los mlnis ler lor de Fomento, T r a 
bajo y Hacienda y transferencias de c r í d l t o 
y nombramientos de personal de este ú l t imo 
minis ter io . 

Sanjurjo 
Madr id , t i . 

El general Sanjur jo ha dicho que perma
n e c e r á en Madr id hasta e l día 27, en cuyo día 
e m p r e n d e r á su v ía le a Marruecos con objeta ' 
do preparar el viaje del rey, y luego regre
s a r á a la P e n í n s u l a para trasladarse a Z a 
ragoza. 

N O T I C I A S Ü O C A Ü E S 
En el Dispensario de San M a r t í n fué a u 

xil iado Francisco Ststachs Corominas, de t t 
a ñ o s , de una herida en la r eg lón externa 
de la t ibia, producida por h a b é r s e l e dispara
do una escopeta de sa lón propiedad del due
ño de la finca donde trabajaba, pasando á 
su domici l io d e s p u é s de curado. 

— Trabajando en un pozo de la Compa
ñía T e l e f ó n i c a en la calle de Ribas, frente a 
la de Espronceda, los obreros Joaqu ín M a 
drid Pradas, de 32 a ñ o s ; Angel Mar t in , de 
24 y Blas Gonzá lez Mar t i n , de 13, uno de 
ellos, para alumbrarse, e n c e n d i ó una c e r i 
l la, o r i g i n á n d o s e una exp los ión de gas oua 
produjo a los tres serias quemaduras en la* 
piernas, • brazos y cara. 

Trasladados al Dispensarlo de San M a r 
tín, fueron debidamente asistidos, d e s p u é s 
de lo cual los dos i i r imeros, en un coche 
do la ambulancia, faeron l levadoi a la eal l« 
de Aviñó, donde la Componía Te le fón ica 

tiene Instalado su sangtoro part icular y el 
tercero se dir igió a él por r u propio pie. 

—• A las diez de la noche en el Dispen
sario de la calle de Sepú lveda fué auxiliada 
Teresa Maur ic l Al férez , que presentaba v a 
rias contusiones en todo el cuerpo, p r o d u 
cidas por un auto que la a t r e p e l l ó sn la 
calle de Muntaner, esquina a la de Consejo 
de Ciento. El coche causante del atropello 
se d ió a la fuga. 

E X T R A R J £ R O 

Noticias de Italia 
CONMEMORANDO L A CAIDA DB 
ROMA. 

Roma, 20. 
Con mot ivo de la fecha h i s i ó r l o a de la 

cap i tu l ac ión de la Roma papnl, todas las 
ciudades italianas e s t án empavesadas con los 
colói 'es nacionales. 

El gobernador de Roma, principo Potenzia-
n i , ha dir igido un eniusiasla mensaje a l rey 
en nombre de la ciudad. — Pabra. 

I M P O S I C I C N DE M E D A L L A S 
C I V I L E S . 

Roma, 20. 
Esta m a ñ a n a se ha celebrado en Carapl-

doglio el acto do imponer las medallas o l -
vHes del valor a varios ciudadanos que han 
realizado actos ele hc ro í s ino . — Fabra. 

E L CONGRESO I N T E R N A C I O 
NAL DE FISICA. 

Roma. 20. 
Anoche tuvo lugar en CampidogHo la se

sión de clausura del Congreso lui 'Ti iacional 
de Fís ica y la c o n m e m o r á c i ó n del centena
rio del físico Alclandro Vo l l a . 

P r o n u n c b r o n discursos el gobi rnador de 
Rouii i , los profosoc^Br Lombardo y Malorane 
y el senador Marconi , que ensalzaron la 
figura de Volla y la capital importancia de 
su invento. — Fabra. 

C A T A S T R O F E TRANVIARIA EN 
A S C O L I . 

Roma. 20. 
El "Corriere de I t a l i a " publica un t e l e 

grama de Ascoli , diciendo que en aquella 
p o b l a c i ó n d e s c a m l ó un Irauvia e l é c t r i c o , re
sultando a consecuencia del accidente cuatro 
personas muertas y siete heridas. 

De estas ú l t i m a s , cinco lo e s t á n de gra
vedad. — Fabra. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 
NOTA MARGINAL 

¿DE LA LIGA, QUE?... 

¡DE LA LIGA, NAL. 

Iilearta jn i r W i l s o n , l ia cerrailD. como quien 

Y si no la lia cciTaJo, ha linlüo, por lo 
n tonoi , s u parlo iaterasaats, ya quo los l e -
li 'gi-ijuas iio.s i racn la a o t l c ü do que Cham-
bcr la ln :.!IJIII1OIÍ(5 Ginebra p i r a dedicarse a 
su fiDUuciado pasco por el M e u i t o r r á a f t ) . 

O sea que la par te I rMOendcnía l de la 
r e u n i ó n olnebr/na ha israiinaOn. 

Í Q a é balance se saca de Ix libas de estos 
ú l t i m a s sesiones? 

I .o m i s Importante, lo mas trascendental, 
SORÚII ios diarios afectos ai l lguismo, ha 
sido la a p r o b a c i ó n de la p r o p o s i c i ó n polaca, 
s e g ú n la cual queda d e í r s t a d a .a p i o l i l b i -
clóQ de la guerra agresiva. 

De ahora en adelante, ya lo saben las na
ciones: queda lerminanlomenta prcb ih ldo 
que los puffblos se ataquen linos a otros. 

A nosotros se nos antoja esta p roh ib i c ión 
m u y parecida a unos letreros que f.parooian, 
a ü o s ha, en los jardines p ú b l i c o s de una 
gran capital americana y en los ciKL'es se 
clecla, con toda ser iedad: "Sa prol i ibe a los 
perros pasar p o r los prados" , 

A aquel legislador a n ó n i m o se le o lvidó 
u n p e q u e ñ o detalle al ordenar ¡a eo locac lón 
de los le t re ros : qne las per ros no soben n i 
pueden saber leer. 

De la misma manera, a lo$ po l í t i cos r e u 
nidos en (.üuebra se les olv.'.ió que n i n g ú n 
pueblo, al lanzarse a una guerra , cree que 

como los 

L A CARRERA DE LOS AVIONES 

UNO DE L O S C O N C U R S A N T E S HA M U E R T O v. KOENECKE 
EMPRENDE E L V U E L O A ORIENTE' :: OTRO AVIADOR IN. 
G L E S ALCANZA TAMBIEN E L PROMEDIO L O C O D E 523 Kl-

L O M E T R O S POR HORA 

' s u " guerra es dn a g r e s i ó n . 
Kn este senlldo, los pu ib ios , 

perros, tampoco saben leer. tampi 
Esln p roh ib ic ión a p a r t é , los d ip lomi t l cos 

y poli l leos reunidos en Ginebra no han l o 
grado hacer nada m á s , ubsolulamente nada 
m á s . 

Es decir, si que han ti-.-ciio, pero 16 hecho 
ha sklo obra do las pequpfuii melones r e 
presentadas en la r e u n i ó n . 

Han hecho una obra negat iva: supr imi r 
. a l ie lglca de la reproscnla . : i jn en r l seno 
de l Consejo de la Sociedad Uu Naciones. 

Lo cual quiere decir, eu uuen castellano) 
que ios representantes de ios •laciunes pe
q u e ñ a s , buscando la m i n e r a de sefia'.ar su 
protesta ante la Inut i l idad Ue ¡a Liga , que 
s ó l o se dedica a los a í i i a t o s que interesan 
a media docena Un naciones, han eliminado 
a la p e q u e ñ a n a c i ó n que a c t ú a en la Liga 
de favori lo de las grandes poiciioias exaliadas 

Las gr.indes potencias so h.m mordido los 
labios ante este desaire, y qulsr. ha pagado 
el pato ha sido H u n g r í a , cuyo m i n ú s c u l o 
plei to con I t u m a n i a — m l u ú s c u i o p-ira la gran 
po l í t i ca mundial , pero trascendente para e l 
pueblo magiar—ha quedado en el aire, sin 
eo luc ión positiva n i negativa. 

En resumen de cuenlas. que la Liga no ha 
hecho nada. 

Se ha degustada '.a p e j u e ñ a entente con 
las^ declaraciones de Ing la te r ra . 

Se ha disgustado B é l g i c a con t i voto ad
verso para que conl inuara . l ac i indo de gran 
potencia. 

Se ha disgustado H u n g r í a con DI tplaza-
miento nuevo que se d i ó a su risunto." 

Pero ni se ha dado un paso para so lu
cionar la jnagn'a c u e s t i ó n del d é s i i m e n i se 
han llegarlo a plantear los grandes proble
mas que afectan a la paz mundia l . 

A este paso. la vida de la Llgs no p o d r i 
prolongarse muc l io , porque, adeni is de r e -

ttaén Y o r k , 20. 
El pr imero de los nuince aviones que 

ss l i c io i . do Rooscvel l H e l d para Spokane 
ha ca ído en un busque de Longval ley ( N u e 
va J e r s e y ) . / S , ; 

E l pi loto y e l pasajero han encoairado 
la muer te en este desgraciado accidente. '— 
Fabra. 

CUARENTA AEROPLANOS T O 
MAN PARTE EN L A CARRERA 

Washing ton , 20. 
De los ve in t l c inoó aeroplanos que salieron 

ayer de Spokane para part icipar en la ca
r re ra a é r e a a t r a v é s de los É E . U ü . , doce 
alcansaron el final de la pr imera etapa, que 
era Chicago. Los restantes debieron a t e r r i 
zar en el camino para pasar !a nnchs. 

Hoy salen do Spokane otros quince apa
ratos, que toman par te en la misma p rue 
ba, — i Fabra. 

E L FAMOSO DERBY TRAS C O N " 
T I N E N T E 

Nueva Y o r k , 2 011 
E n e l campo de av iac ión de Roosevelt 

Fields se hal lan reunidos los 42 aviones ins 
cri tos en el Derby trascontinental a é r e o . 

Los aparatos han sido clasiScados en tres 
c a t e g o r í a s . 

L a pr imera salida f u é efectuada por 25 
aviones comeroialea l igeros , que son los 
que pertenecen a l a p r imera c a t e g o r í a ; t o 
dos los aparatos sal ieron "sin di f icul tad y se 
pcnlicTon pronto de vista, en d i r ecc ión a 
Spo.-ikna (Eslaclo de W a s h i n g t o n ) , t é r m i n o 
de la pr imera etapa de l vuelo. 

E l recorr ido to ta l h a sido repartido en 
numerosas etapas y comprende una l o n g i 
tud de 2.350 mil las . 

COMO 8 E D E S E N V U E L V E E L 
TORNEO AEREO 

Londres , 20. 
Comunican do Nueva Y o r k al " T i m e s " 

que cinco de los aviones que salieron del 
eaotpo de aviac ión de Roosevelt Fleld con 
d i recc ión a Spokane tuv ie ron que aterrizar 
en ru la por averias en los motores. 

Los 20 aviones res 'antes prosiguen su 
vuelo sin novedad.—Fabra. 

KOENECKE E M P R E N D O E L 
V U E L O 

Per i ln , 20. 
El avión oGermstnia».- p i l o ! ido pnr e l 

aviador Koenecke, al que acompallan' e l 
conde F u l m y un radiotelegrafis ta , sa l ió 
e s í a tarde, , a las 14 '23 , de l a e r ó d r o m o de 
Colonis para emprender e l proyectado vuelo 
a l Ex l r emo Orlente. —• Fabra. 

QUIERE HAOER C O L O N I A -
ANGORA EN UNA ETAPA 

Coícn ia . 20. 
E l aviador a l e m á n Koenecke ha s a ü d o hoy 

de osla en vuelo para J a p ó n y regreso. 
Esto aviador tiene ej proyecto do volar por 
Asia Menor, aterrizando en Basra', Calcula, 
HoDgionrog y posiblemente continuara l ias-

sul lar buslaule cara a las naciones—algunas 
deben un m o n t ó n cíe cuotas, como !r,s malos 
socios de un vulgar ateneo—, ;;b50rbe un 
tiempo y una a tenc ión excesivos a los p o l í 
ticos de las grandes naciones, como ya , 
opor lu i iamcnle , hubo de c x p ü c i r un py . i l l cc 
ing lé s . 

P L I X T U S 

ta San Francisco. L a etapa de hoy la coni-
l i tuye e l vuelo d i rec to Colonia-Angora. — 
In le rca t lona l N . S . , 

L A INTENSIFICACION DEL 
M O V I M I E N T O AEREO EN HIS
PANOAMERICA 

Washington , 20. 
L . W . Rogers, j e fe de s e c c i ó n del minis. 

terio de Comunicaciones comerciales, que 
ha hecho un viaje de estudio a la América 
del Sud para estudiar las posibilidades ds 
la av iac ión en e s t á s naciones, ha regresado 
del v ls jo m u y bien impresionado acerca de 
este extremo, diciendo que en m u y pocos 
a ñ o s la e x p a n s i ó n comercial a é r e a en Sud 
A m é r i c a s e r á muy grande. 

Ha dicho asimismo que una üDpoiiants 
firma Inglesa ha establecido ya en Buenoi 
Aires una Escuela de Pi lotos , como igual
mente procede a la venta de aeroplano» 
marca Hav l l l and . Asimismo otras Importan
tes casas constructoras europeas han en
viado agentes a Sud A m é r i c a en plan de es-

r tud ios . 
T a m b i é n ha hecho presente que muclus 

firmas francesas, alemanas y e spaño la s es
t án Interesando concesiones acerca de los 
Gobiernos b r a s i l e ñ o , uruguayo y argentino, 
con la vis ta puesta en los servidos aéreos 
entre Europa y la A m é r i c a Lat ina, especial
mente entre Espada y la Argent ina . — In
ternational N . S. 

SERVICIO M I X T O ENTRE LON
DRES Y Ñ A P O L E S 

Londres , 20. 
Hoy se ha inaugurado el Sfen^lolo mixto 

Londres-I ta l ia , gracias al cua l p o d r á Irse ni 
Londres a P a r í s , como se venia hlciendo, 
en av ión , de P a r í s a G é n o v a en tren y de 
Génova a N á p o l e s en a v i ó n . —' Fabra. 

QUIEREN I N T E N T A R OTRA 
V E Z E L V U E L O 

Londres, 20. 
El c a p i t á n Mac In le sh y el c o m v i 

Maur ic io F l t z l legaron ayer á D u b ü n i 
l iordo de su aparato « P r i n c e s a K e n l a i . 1 
clararon que si e l v iento de Oeste • ' -
biaba l igeramente no d u d a r í a n en tomar 
nuevo la salida para el vuelo Dub l ín - . " 
Y o r k . =— Fabra. 

L E V I N E CONFIA PODER VOLAR 
HOY 

Londres , 20 . 
E l sefior Levlne conf í a poder émpreni.e-

raafiana su anunciado vuelo hacia la indis-
— Fabra. 

T A M B I E N W E B S T E R VUELA 
E23 POR HORA 

Londres, 20. * , . . . 
E l aviador Ing l é s Kiakead en las,pruebas 

que hizc en Venecia para e l concurso uo 
!a copa Schneider v o l ó durante 3!» I J1 ,n l , , 
con su h i d r o a v i ó n a un promedio de v 
k i l ó m e t r o s po r hora . 

Una h a z a ñ a semejante fué realizada av-r 
por ot ro h i d r o a v i ó n l n ? I é s . ,trÍPVl?„° {jo-

a l mismo promedio que su c o m p a ñ e r o » 
kcad. lo eaal c o n i l i l u y o e l record munu- • 
Fabra. 
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f REPARANDOSE PARA LA CO
PA 8 C H N E I D E R 

tenores, Í O . 
¿egím noticias que se reciben de Vene

na Ourapte el torneo internacional de avia-
eii'o para Oispularso la copa Schuelder, quo 
K ce leb ra rá en aquella poblac ión el p r ó -
tiujo dumi.igo, los competidores emprende-
rtn el vuelo con eineo mlaulos de Intervalo 
v por el Biguieuta orden: 

Veniente Klukead, b r l U n l o o ; mayor De 
Bernardi, i t a l iano; teniente Webster , i n g l é s ; 
Hgnor auaae l l l . I tal iano; teniente Wors ley , 
fcglé», f iHMMr b'eirarln, Italidii . 

Ka los c í rcu los aeron&utlcos so guarda el 
nuvor eeoreto con respecto a siete h ld rop la -
iics' del ú l t i m o Upo que han «Ido enviados 
por Inglaterra, d e s p u é s de ser culitadoso-
mcnle preparados y examinados para tomar 
parto en esta gran prueba iu t c rnao lma l . De 
M i s maneras se espera que en ells p o d r t n 

•rse grandes velocidades. 
A este respecto, debe recor<lar¡>e que el 

mayor De Bernara l g a n ó el afio ú l t i m o el 
premio que ahora va a disputarse, alcanzan-
Jo en vWglnia (Estados Unidos) la ve loc i 
dad de 2 1 6 m i l l i s por hora. 

POTHIER V E N C E A 
CICLONE POR 

PUNTOS 
P a r í s , 20 (Urgente) 

Oomo estalla anunciado, se ha oe'cbrado 
to la sala W a g r a m el ma tch de boxeo con-
eertndo entre el espafiol Young Cloíona y 
t i francés Pot l i ler . 

Potaler ha vencido a Glolone por puntos 
« doce rounds.—Pabra. 

ES APLAZADO E L 
MATCH DE 

HILARIO 
Noeva Tfork. 2 0 . * 
Ha sido aplazado basta el d í a 29 del co

rriente al match de boxeo que esta noolic 
(Mía oelebrarsc en al -Club A t l é t l co de 
Qucen Borough entre el c a m p e ó n espaCol 
de los pesos semipesados. Hilarlo Mart ines, 
J el norteamericano G¡d Te r ry . 

! . i razón de ese aplazamiento obedece a 
«JM Oid T e r r y se encuentra herido en u n 
trato.—Fabra. 

Espantosa tragedia a bordo de un 
yacht 

Bouiogne, 20 
Durante una violenta tempe&tad en el 

mar, una ola gigantesca a r r a s t r ó a una nifta 
•Jue «ataba Jugando en e l puente de t n 
yal':!i Inglés, que proeedla de Por t^mouth . 

F. padre de la nlfia y el p a t r ó n se p re -
«Pliaron a l agua para salvar a la n l f i a ; 
P*1"' los tres desaparecieron bajo las olas. 
Jfrcniras la madre lo estaba presencUndo 
Horrorizada. El yacht . po r haberse quedado 
•m gobierno, fuá a estrellarse a la eosla. 
« iradre de la nlfia, ú n i c a s n o j í r í v i e n t e , 
" J resultado Indemne. •— Fabra. 

Otro proceso truculento, según 
se dice 

Hl% ¿ Lanlngrado, 20 
dn J i 114(10 comieazo el procoso segul-
ii»,,.0011! olnco rusos, h ñ o a y nietos de an-
n2 ? oflolale3 del e j í r o l t o «ar i s ta , a qule-
<rUi.rl.a0U8a ie espionaje al servUlo de I n -
VírtA . T ¿9 «ompl lc ldad en el atentado Ue-
Jun'n l!a°0 en e8ta capital en el mes de 
oomi.'n.!? ocas,,in do celebrarse un mi t in 
atíni-,,! H - ""Multando a oonsecuencla del 
dd .~.e3 " ^ ' « ' e s muer tos . Loa rutares 
•OUPII. . . . n o Pudieron ser detenidos en 
~<"^"a ocasión. 
í o s ' n " ^ , ' V 0 ' « e g u r a m e n t , s e r á n c o n ü e n s -

» muerte.—inlernaHonal N . 8. 

LA UNIFICACION DE LOS NACIONALISTAS 

HANKEU Y NANKING S E PONEN D E A C U E R D O :: TRAGEDIA 
HORRIBLE EN LA C O S T A CHINA :: LA TOLERANCIA R E 

LIGIOSA EN LA INDIA INGLESA 
Shangal. SO. 

La conferencia entre los represen Untes 
de los Gobiernos de Hankeu y Nankln ha 
terminado coa la fusión de las dos ramao del 
nacionalismo sudlsta. — Pabra 

MAS DE DOSCIENTOS MUER
TOS EN UN N A U F I M O ' O 

Shangal, 20 . 
Se ba recibido un mensaje de Tsing-Yao 

dando euenta de que el vapor "Gonto K n -
m a r u " , que Iba de Kiaochu-Bay a T s i n g -
Tao COQ 4 0 0 pasajeros chinos, se fué a 
pique el día 17 a consecuencia de habOrsele 
abierto una vía de agua. Ciento veinte pasa
jeros pudieron ser salvados por un buque 
de guerra americano. Las aguas han a r r o 
jado hasta ahora 159 ed&veres. I g n o r á n d o s e 
si h b r á n podido salvarie '.os pasajeros y t r i 
pulantes que faltan. — Fabra. 

UNA LEV SOBRE TOLERANCIA 
PFUQIOSA 

Calouta. 20. 
Ha sido promuleada una ley especial, I n -

o h iyén d o l a en la legis lac ión mota, con ob 

j e t a de prote jer a las diversas rc-rgiones 
que existen en el pa í s . 

Las personas que Insultoa de palabra a 
obra los signos o omhlenus de una r e l i 
g ión , cualquiera que é s t a sea. s e r á n cas t i 
gadas con multas en me tá l i co o p r i s i ó n , 
s e g ú c la Importanefa que deba a t r ibui rse 
a la ofensa. — Fabra. 

LA PROPASANDA COMUN8TA 
EN MANKEU 

Ber l ín , 2 0 . 
Noticias que se reciben de China dicen 

que en Hankeu han sido arrestados numero
sos comunistas, h a b i é n d o s e Incautado la po 
licía de 140 cajas de dinamita, que, s e g ú n 
ya se di to ayer, p roced ían de Alemania. 

La pol ic ía ha logrado averiguar q u j con 
esta a lnani l la se trataba hacer volar los 
puentes y sitios estraMgloos de Hankeu y 
W u Cí iang. 

El gobernador ha suspendido en sus f u n 
ciones a varios empleados civiles que pe r 
tenecen al par t ido comunista. — Fabra. 

- i — * -

LOS ESTADOS UNIDOS DESIGNAN AL NUEVO 
EMBAJADOR E N MEJICO 

¿HABRA G U E R R A DE TARIFAS ENTRE FRANCIA Y NORTE
AMERICA? :: UNA INGENIOSA PROPUESTA ANTE LA CA
MARA ARGENTINA :: OTRA V E Z LA LUCHA EN NICARAGUA 

Washington , 20 . 
Se tiene en general la creencia de que el 

presidente Coolldgc ha decidido la elec-
olón de M r . M o r r o w para la Embajada de 
los Estados Unidos en Méj ico , ante la con
s ide rac ión que su experiencia en los asun
tos Internacionales y financieros le eallfioa 
como el m á s Indicado para l levar a cabo 
las gestiones encaminadas a la so luc ión do 
las disensiones p e t r o l í f e r a s con el Gobier
no mej icano.—Intcmal lonal N . S. 

MORROW HA SIDO 0ES1ONADO 
EMBAJADOR 

Washington , 20. 
D w i g í h M o r r o w ha sido designado como 

embajador de los Estados Unidos en Méj ico 
para cubri r ta vacante ocasionada por la 
d imis ión de J . R. Sheflle'.d. 

M r . M o r r o w , por este mot ivo , se ha v is 
to precisado a dejar su cargo de la I m 
portante Sociedad J . P. Morgan . 

E l nuevo e m b a j o d ó r en Méj ico es, no Bo
lamente un reputado financiero, sino tam
bién un pol í t i co conoc id í s imo y dist inguido, 
al que se concedieron- numerosos honores y 
recompensas por servicios prestados duran 
te la guerra mundia l . — I n t e r a a ü o n a l N . S. 

CHOQUE ENTRE NICARAGÜEN
SES Y YANQUIS 

Washington, 20. 
De resultas de un choque ocur r ido en 

Tnlpanega, Nicaragua, entra los marinos 
norteamericanos y las tropas tcbeldcs an t i 
gubernamentales, ba resultado muerto uno 
de los marinos norteamerleanoa y otro g ra -
vlslmamente herido. Entre los rebeldes h u 
bo unos veinte muertos y 80 he r idos .— In 
ternational N . S. 

L A LUCHA EN TIERRAS DE N l -
CARAQUA. 

Managua, 20. 
Los marinos do la escuadra norteamerica

na destacados en aguas de Nicaragua han 
dispersado una banda de guerr i l leros n lcara-

igQenses en las c e r c a n í a s de Waw, en la 
costa del Pacifico, habiendo dado muer te a 
su jefe , Francisco Barros. — I n t e rn . N . S. 

EL COMBATE ENTRE NICARA-
a i i m S E S Y MARINOS AMERI
CANOS 

Managua, 20. 
Durante un combate entablado ayer entra 

un destacamento do 20 fus i le ros ' amer ica
nos, apoyados por 23 po l lda nloaragQenses 
y m á s de un centenar do Tnsurreetos, r e 
sul taron muer tos ua fusilero marino amer i 
cano y un potlela n.'caran'lcnse y herido 
morta lmente ot ro fusilero americano. 

Los Insurrectos tuvieron veinte mi te r l cs 
y unos cincuenta heridos. — Fabra, 

PARA GARANTIZAR LA EXPOR" 
TACION NORTEAMERICANA 

Buenos Aires. 20. 
El diputado nacional por la provínola de 

Buenos Aires, don Dan:cl Amadeo Buyela. 
ha presentado una moclóa al Congreso en 
la que se pide el aumento del seis por 
ciento en los derechos de Aduana sobr'j l o - , 
dos los productos norteamericanos que l l e -

f uen a ¡a Argent ina y hnv-n de ser In t ro -
neldos en el pa í s . 
Parta de los productos de esta tasa es

pecial se d e s t i n a r í a n a la formació ; ! de un 
fondo de reserva para hacer frente en caso 
de p é r d i d a a la expor t . io lón argentina de 
carne congelada en loa Estados Unidos. Bl-.-
Gobierno queda autorizado para aumentar 
o d i sminui r esta tasa con arreglo a !a « e -
alón reciproca do los Estados CnMoe so
bro la carne congelada. 

El to ta l de las Irapo^anloacs argentinas 
procedentes do los Estados Unidos d u r a i t a 
el pasado afio 1920 asoend ló a la cifra do 
400 mi l lonea de pesos pKpol. 

La sobretasa que se trata de Imponer, 
del seis por ciento, a las m e r c a n c í a s p r o 
cedentes do los Estados Unidos, r e p o r t a r í a 
un producto l iquido de 24 millones de pe
sos anuales.—International N . S. 
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AMENAZA DE QUERRA DE TA
RIFAS CON FRANCIA. 

Miércoles S i da septiembre da 19t7. ÜL DILUVIO 

Washington , to. 
Los Es t ado» Ltaldoi ! 

mente a f rane la la dcchi 
rlcano de proceder luí 
manto de los dcruuhos i 
« r t l c u l o s frsneasea, a 
eese en su candada d 
a r t í c u l o s americanos, — 

codo oBclal-
}oMeroo ame 
itr.to al a u -
Ución tn los 
que Franela 
i contra loa 
i t lona l N . 8. 

CHAMBERLAIN ABANDONA GINEBRA 

F U E R T E T E M P E S T A D EN MA-
N I T O B A . 

Paria, to. 
A " L e J o u r n a l ' ' la comunican de Nue ra 

Y o r k que se ha desencadenado una v io l en -
Ualma tempestad en Manl toba ( C a n a d á ) , en 
donde han quedado mus de 400 turistas com
pletamente aislados en la r e g l ó n l e los lagoa. 

La vía f é r r e a ha quedado Inter rumpida en 
un trayecto de mAs de 25 k i l ó m e t r o s , ha
b i é n d o s e organizado expediciones para I r en 
aocorro de los siniestrados. — Fabra. 

LAR I N U N D A C I O N E S D E L RIO 
L E R N A . 

M é j i c o . 20. 
S e g ú n c á l c u l o s , no oflclalcs. ZC.OOO perso-

naa carecen do vivienda en las ciudades y a l 
deas que so ha l lan situadas en IR zona del 
r ío Lcrma, a conscciipncla de los destrozas 
causados por las Inundaciones. 

Hasta ahora se tiene not icia do que han 
resultado sois personas muertas . 

Las p é r d i d a s materiales originadas po r la 
e a t á s t r o f e son I m p o r t a n t í s i m a s . — Kanra. 

E L N U E V O E M B A J A D O R C H I 
L E N O . 

Washington . 20 . 
El nuevo embajador chi leno, don Carlos 

D&vila, tiene el proyecto de Intensificar las 
relaciones comerciales entre su pala y los Es 
tados Unidos, d á n d o l e gran Incremento, co
menzando con esta labor el desempefio de 
sus deberes oficiales. — In ternat ional N . 8. 

ARTRACO A UNOS COBRADO
RES 

Chicago, 20 . 
Seis hombres provis tos de armas de fue -

K atacaron boy a unos cobradores de un 
portante establecimiento da esta capi tal y 

Isa arrebataron l a cantidad ds 95.000 do
lares, d á n d o s e Inmediatamente a la fuga. 

L a policía e s t á practicando a c t i v í s i m a s 
pesquisas para lograr la d e t e n c i ó n de las 
audaces atracadores. — Fnbra. 

Noticias de Africa 
A M I S T A D ENTRE ITALIA Y 
ABISINIA 

Massana ( E r i t r e a ) . 20. 
Ha llegado la m i s i ó n de Et iopia con ob

je to de visi tar a l duque de loa Abruzoa y 
entregarle una car ta a u t ó g r a f a y valiosos 
presentes de la emperatr iz y del Has T a 
rarí, en recuerdo de la vis i ta hecha por el 
duque a Addls Abeba e l pasado mayo. 

Se han celebrado varios festejos en ho 
nor de la m i s i ó n de Ablsinla. E l duque de 
los Abruzos y e l Jefe de la mis ión han 
pronunciado discursos, expresando la s i n 
cera e Inallerable amistad de l l a l l a y A b l -
slnia. — Fabra. 

P R O X I M O CONGRESO L A 
C I U D A D DE E L CACO 

E l Cabo. 20. 
Han llegado l o r d y lady Kyisant . pres i 

dente de la Ke i l e rac ión de las C á m a r a s de 
Comercio del Imper io B r i l á n l c o . 

E l objelo de este viaje es lomar parta 
en ei Conpreso que ha de celebrarse en esta 
capital el día 4 de octubre . — Fabra. 

DE L A CAMARA D E COMER
CIO T A N G E R I N A 

T á n g e r , 20. 
L a C á m a r a de Comercio ha procedido a 

la e lecc ión do presidente para el cuarto t r i 
mestre, siendo nombrado e l sefior Hcnr l 
Pochon, s ú b d l t o f r a n c é s , que goza de la 
u n á n i m e consldcracyí'in de sus convecinos. 

La citada C á m a r a de Comercio ha creado 
un servicio de Informes, a fin de examinar 
ciertos problemas nuevos que ha planteado 
e l t ráf ico por vía f é r r e a de T á n g e r a Fez. 

D e s p u é s do examinar esto asunto, se ba 
dado cuenta de l mlsmp a un ComV'.ó de c o n 
t r o l , compuesto do representantes de las p o . 
tencias signatarias. — Fabra. 

L A PRENSA FRANCESA Y LA CUESTION HUNGARO-RUMANA 
E L GRAN EXITO D E LA REUNION GINEBRINA :: ACONTECI-

MIENTO L L E N O D E GRATAS PROMESAS 
Ginebra, 20. 
M r Cfaamberlaln aa l ió avar de Ginebra, 

d i r ig iéndoaa a t,aunes, en donde e m b a r c a r á 
a bordo del yate "De lp tUn" , propiedad da 
alr Warden Chllcotea, quien r e a l i z a r á con 
M r , CtiarabrelalT u n crucero po r el Med i t e 
r r á n e o . 

M r . Chomberlain se propone visi tar las 
Islas Baleares, par t icularmente Mal lorca , pa
ra admirar sus Incomparables bellezas.— 
Fabra. 

COMENTANDO EL P L E I T O E N 
T R E HUNGRIA Y R U M A N I A 

P a r í s , 20. 
O c u p á n d o s e de la «oluolón recalda en la 

ú l t i m a r e u n i ó n de i a Sociedad de Naciones 
en el l i t ig io h ú n g a r o - r u m a n o , escribe el en
viado de " L e M a t l n " a Ginebra que en rea
l idad r o n su informe algunos de los elemen
tos patriotas magiares as p r o p o n í a n crear 
trastornos en per ju ic io de Rumania y el lo 
formaba parte de la pol í t ica i rredentis ta a 
la que H u n g r í a nunca ba renunciado. 

l i n a vez preparado asi e l terreno hubie
sen venido luego las reclamaciones t e r r i t o 
riales, a p o y á n d o s e los h ú n g a r o s en algunos 
hombres de negocios de la Ci ty que m a n i 
fiestan un gran i n t e r é s en apoyar estas r e i 
vindicaciones h ú n g a r a s . 

Concluye el a r t icul is ta diciendo que en 
I n t e r é s de la paz, como da loa tratadoa v l -
gentea. « s conveniente que el Consejo de la 
Sociedad de Naciones h a y » obrado en Jus-
Uola. 

E l enviado de " L e Pe t l t P a r i s i é n " dice 
que la dec i s ión tomada tlona extraordinar ia 
importancia porque consagra al l eg í t imo de
recho de Rumania. Sin embargo. Juzga que 
es lamentable que no haya podido t r iunfarse 
sin vencer la resistencia puesta por los m a 
giares. 

De todas maneras en esta asunto sa ha 
adquir ido la a p r o b a c i ó n general ds la Asam
blea, la cual no dudarla en r e c u r r i r a las 
sanciones preconizadas por Ghamberlaln. 

E l enviado de "Bxoels lor ' ' estima poco 
probable que H u n g r í a y Rumania l leguen 
a u n acuerdo de a q u í al mes de diciembre. 
—Pabia . 

EL GRAN E X I T O DE LA LIGA 
DE NACIONES 

P a r í s , 20. 
E l enviado de " L e Pet l t P a r i s i é n " en G i 

nebra pone de manifiesto que el hecho de 
haber adoptado la p r o p o s i c i ó n polaca cons
t i tuye un gran óx l to para el delegado pola
co 7 sus' o o l a b ó r a d o r e a , éx i to que reviste 
tonto m á s importancia porque su a d o p c i ó n 
fué propuesta po r el d e l f ^ i d o a l e m á n , se
fior Bernstoff . 

Esto, sfiade e l a r t icu l i s ta , constituye u n 
acontecimiento Heno de gratas p r o m e s a » , 
no só lo po r lo que respecta a las relaelo-
nea germano-polacas, pero t a m b i é n para la 
paz en general. 

LA CUESTION DE LA T R A T A 
DE BLANCAS 

Ginebra. 20. 
La Asamblea a b o r d ó hoy la c u e s t i ó n de 

la IraU» de mujeres. 
E l delegado de Cuba, sefior P ó r t e l a , r e 

c o m e n d ó que se adopten las medidas m á s 
severas contra la» "proxenetas" . 

L a Asamblea a c o r d ó rogar al C o m i t é que 
entiende en todo lo referente a la t ra ta de 
mujeres que examine la ooor tunldad de r e 
comendar a todos los Ooblernoa la conve
niencia •'e hacer desaparecer las essas de 
tolerancia.—Fabra. 

examinar la m o c i ó n presentada por al da-
legado f r a n c é s sefior Paul Bonoour Kkn 
la o rgan i zac ión de la aegurldad, ha actpu. 
do una f ó r m u l a transacclonl, en la cusí i« 
respectan las Ideas fundamentales expuesiu 
por el sefior Bonoour . 

Ingla te r ra , aunque persiste en n e g a m « 
asumir nuevas obligaciones y a garantlzu 
nuevas fronteras, parece que e s t á dispuesi» 
a aceptar, en casos determinados, el esU-
bleclmiento de compromisos r e c í p r o c o s más 
precisos.—Fabra. 

UNA ENTREVISTA ENTRE 
BRIAND Y STRESS EMANN 

Londres, 20. ' 
Comunican de Ginebra al «Daily Malli 

que ayer, d e s p u é s de la hora del almuerzo, 
los seflores Br land y Stressemann eelebra-
ron una entrevista, en la cual se asegun 
que t r a ta ron detenidamente de la ouesl léi 
re la t iva a las provincias rbeoanas, aunqus 
no ha sido posible obtener Informaetóo al
guna sobre al c a r á c t e r de asta conversa
ción, i — Fabra. 

EL ESTUDIO DS DIVERSAS 
PONENCIAS 

Ginebra, 20. 
L a Asamblea de la Sociedad de Nacio

nes ha comensado hoy a l estudio de 1M 

Sonancias e informes redactados por ra 
istintas Comisiones. 
Tras de In tervenir el representante ó» 

la India, ha sido aprobado el Informe dt U 
sefiora de Larsen, representante de Norue
ga, acerca da loa trabajos realizados por U 
Comis ión consultiva sobre e l t ráfico del ople 
y d e m á s drogas nocivas. 

Se ha aprobado d e s p u é s la ponencia pr*< 
sentada por el delegado da Cheeo Bslovu 
guia sobre los resultados de la Comisión ta» 
formadora acarea da la p r o d u c c i ó n del opM 
en Persla, expresando la esperanza de oM 
este Gobierno t e n d r á a la Sociedad de Nacle-
nes al tanto de los progresos que se hagU 
en la ap l i c ac ión del p l an para conseguir » 
d i s m i n u c i ó n gradual y progresiva del oultlTl 
del opio. 

Se h a acordado t a m b i é n recomendar a to
das lasnaclones productoras y elaborado-
ras del opio y d e m á s estupefacientes, I I 
a d o p c i ó n de una l eg l s l ac tón parecida a l l 
propuesta ahora por Persla e medidas equi
valentes que aseguren la r e d u c c i ó n de l« pro
d u c c i ó n de materias primas y elaboraoMs 
de estupefacientes. 

Con este mot ivo ha pronunciado un dls-
curso el delegado persa. 

A c o n t i n u a c i ó n se ha ooupado la AMffl-
blea de la c u e s t i ó n de la t r a t a da la mujer, 
y d e s p u é s se ha entrado en el examen « 
la c u e s t i ó n de la p r o t e c c i ó n a U In fanc» , f ' 
t e r á n d o s e del Informe del sefior Jansen. « • 
legad ode Bé lg ica , e l cual Invi ta « l , ̂ " v í l 
correspondiente a que prosiga sus trabajo» , 
relacionados con este asunto. . . 

Seguidamente se aprueba al ta*0^.6J™ 
delegado de Dinamarca sobre protección » 
mujeres y nifioa en el P r ó x i m o Orleme j 

L A OFíC-.NiZACION D E LA S E 
GURIDAD 

Ginebra, 20. 
El Comi té de R e d a c c i ó n de la Asamblea 

de la Sociedad de Naciones, encargado de 

mo ia Asamoiea maninesva au r o p o » — ~ . . 
que las Asociaciones b e n é v o l a s que 1'un*,ij, 
prestaron su generosa ayuda flnanc.era, 
gan p r e s t á n d o s e l a en adelante. , ¿ 

Seguidamente se ha o ído el l " f j r ' u i L Í . 
delegado de Halla sobre la c reac ión en ^ J 
de un I n s t i t u t o c i n e m a t o g r á f i c o oduoaiivo i 
d e s p u é s de dar las gracias al Gobierno u | l 
l lano por su generosa oferta, ha i 0 ^ " ^ 
Consejo prosiga en u n i ó n del orgaukmo o« 
p é t e n t e el estudio de esa p r o P 0 5 " 5 ' ^ . . . . ^ » 

Oído el In forme de M r . El l iog . <1''8!L». 
de Ingla te r ra , la Asamblea, de^V4*,,?^ W» 
mli 

omitido para dichos refugiados J' 
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ie tu esperonu de que durante «1 p r ó x i m o 
,fto se puedan comprobar loe p r o g r e s o » de! 
úe«'nvolTljnlenU) de U i medidas a i o p t a d a » . 

La Aeamblea ha vzamtnado el Informe 
ttl teflor Cl íwie . Polonia, «obre el trabajo 
4el Comité económico durante el pojado 
•So. 

Ha consulado oon e a U s f a c d ó n que el 
Consejo ba tomado ya las medidas necesa
rias para poner en e j e c u c i ó n las reaoluolo-
•es aprobadas por la Conferencia e c o n ó -
Blca. 

La Asamblea ha pasado d e s p u é s revista 
• la obra realizada po r la Organ izac ión de 
higiene y ha aprobado el Informe del dele-
n d o da la Lnala, asi como ha comprobado 
¡on sa t is facción el desarrollo continuo de 
la acción internacional . 

Bo lo que se refiere a loa resultados de 
k misión realizada en ciertos pa í s e s de la 
Amírioa espaflola por el presidelnte del Co-
nilté de Higiene, la Asamblea, a p r o p o s i c i ó n 
ú- seDor Maekenna, Chile, ba aprobado 
•na re so luc ión constatando que la a c c i ó n 
de la Orgahlzao ión do higiene se ha exten
dido a diversos p a í s e s de A m é r i c a espaflola 
y ha rogado al Consejo que estudie los m e 
dio* de extender esta c o l a b o r a c i ó n . — F a -
bra 

DE LAS ELECCIONES 
EN IRLANDA 

D u b l l n , ZO 
Hasta ahora se sabe que el resultado de 

tas elecciones legislativas del Estado L ib re 
de Irlanda, arrojan 76 diputados del par t ido 
gubernamental y 7 1 de los grupos de opo-
BoMn. 

Faltan todav ía los resultados definitivos 
de seis distr i tos, aunque parece que el g r u 
pa gubernamental o b t e n d r á m i y o r i a por u n 
«limero l imitado de puestos,—Kabra. 

COSGRAVE ASEGURA SU GO
BIERNO 

Dublln, 2 0 . 
El Gobierno del Estado l ibre de I r landa 

lia ganado las elecciones generales per una 
DiToria de seis votos, eon lo cual vuelve 
t i Poder e l presidente Cosgrave. 

Cosgrave esperaba que medio de es
tas elecciones generales el iminarla al par
tido republicano de sus puestos en el D?l ly 
Elrean; pero sus esperanzas han resultado 
eumpietamente defraudadas, ya que los r e -
puliiicanos han salido ganando puestos y 
quetian en mejor pos ic ión que la que an
teriormente t en í an , oon lo cual la s i t u a c i ó n 
de la polít ica irlandesa c o n t i n ú a como antes 
d'J estas elecciones o qu lz i s agravada por 
• I fracaso mora l que para el presidente Cos
grave supone el haber retrocedido en el 
piimero de su r e p r e s e n t a c i ó n gubernamen-

— Internat ional M S. 

RESULTADO D E F I N I T I V O 
LAS ELECCIONES 

DE 

Dublln, 2 0 . 
He qui el resultado definitivo de las eleo-

«ores legislativas en I r landa . 
Partidos gubernamentales, 79 puestos. 
Partidos de opos ic ión , 73 puestos. 
El Gobierno a» Cosgrave t e n d r á , pues, en 

• nueva C á m a r a escasa inayorla. ,— Pabra. 

PRINCIPE CAROL 
IMPUGNA E L 
TESTAMENTO 

Bucaresa, 20 
Dr , ! í . "Ga?e la Of ic ia l" da cuenta do que el 
í s . , J RO1 h* Impugnado el testamento 
una n, pa,1^e. • ! ' e y Fernando, presentando 
*«iil¿9 >nte 108 tr ibunales cor .espon-

brfdnra.Í!!Presenlaple Judicialmcnlo ha n o m -
íeson . •0 aP0<lerado suyo a i general K o n -
«Us i¿ie?c0ar8to(,olc " I m l s m o la defensa de 

PARA UNIFICAR L A 
LEGISLACION 

DE BOXEO 
Habrá un Congreso en Toledo 
(Ohlo) en el mes de Diciembre, 

convocado por Doncliue 
Har t fo rd , tO. 

Tbomas E. Donohue, presidente de la 
Asociac ión Naolonal de Boxeo, ha convoca
do a una r e u n i ó n a todos los Estados y a 
los que, pertenecientes a Comisiones ex
tranjeras, se encuentren en l o s « E s t n d o s U n i 
dos 

En esta r e u n i ó n , que t e n d r á lugar el 14 de 
diciembre en Toledo ( O h l o ) , s e ' d i s c u t i r á el 
modo de favorecer «1 control nacional del 
boxeo. 

Donohue se propone presentar una legis 
lación que comprenda en una misma Comi
sión naolonal a los promotores, boxeadores 
y empresarios. 

La nueva legts lae ión que «I presidente de 
la Asociac ión Nacional de Boxeo piensa p r e 
sentar en la r e u n i ó n de Toledo unifica las 
reglas pai-a todo match. 

En easo de que la Comisión de Boxeo de 
Nueva Y o r k no quiera aceptar las decisio
nes de la Asociac ión Nacional, su presiaeme, 
Donchue, p e d i r á a l a s Comisiones de todos 
los Estados que rompan con la Comis ión 
neoyorquina. — In temnl ioaa l N . S. 

Noticias de Alemania 
DE»?UiZS DE L A CEREMONIA 
DE TANNENBERQ 

Ber l ín , 2 0 . 
El presidente de la Repírol lca, mariscal 

Hlndenhurg, y el presidenta del Consejo, 
sefior Marx , l legaron a Koenlsbcrg. donde 
se los t r i b u t ó una entusiasta r coepo ión . 

El mariscal Hlndenbnrg embarcó" a b o r 
do de un crucero para Swl ne mundc — Pa 
bra. 

U « DISCUHSO DEL C A N C I L L E R 
MARX 

Koenlgsberg, 20 . 
Durante un banquete ofrecido po r el M u 

nicipio dn esta poblac ión , e! canciller, sefior 
Marx , p r o n u n c i ó un discurso, en el cual di jo , 
entre otras cosas, !o s i g u í e n f e : 

—Cuando veo la figura de nuestro pre
sidente del Imper io , me persuado m á s y 
m á s de que es el hombre que la Providen
cia nos ha deparado en una ¿pOoa di f íc i l ; 
hombre de ta l nobleza y de luí prcst lpio que 
a nadie podemos ve r valorado m á s al io. 

Sigamos leí ejemplo de nuestro p res i 
dente del Imperio v nuestra patria !rá por 
el buen camino.—Pabra . 

V I A J E DEL GENERAL HEVE A 
AMERICA 

Ber l ín , 20 . 
Los pe r iód i cos anuncian que el general 

Hoye, comandante de la Reii-hswclir, s a l d r á 
de vacaciones a principios de octubre, d i r i 
g i énd o se a Amér ica . 

La "Taegllsche Runtzchau" declara que 
ciertas Informaciones s e g ú n las cuales el 
citado general habla recibido invitaciones del 
Gobierno americano, ho son exactas, obede
ciendo el viaje ú n i c a m e n t e a asuntos p a r t i 
culares .—Fabra . 

UN T R E N ARROLLA A UN A U 
T O M O V I L 

Ber l ín , 20 . 
En un paso a nivel cerca de W u n s t o r f 

un t r e n expreso a r r o l l ó un a u t o m ó v i l que 
a c e r t ó a pasar en aquel momento. Resul
taron tres muertos y otras dos personas he
ridas de gravedad.—Fabra. 

M U E R T E DE K A R L D U Z M 8 
Ber l ín . 2 0 . 
El sefior K a r l Duems. fundador y d i rec

t o r del servicio da Prensa alemana para 
Méj ico , A m é r i c a central y A m é r i c a mer id io 
nal, que hab ía venido a Ber l ín a reponer su 
quebrantada salud, ha fallecido, a la edad 
de 52 aflos. ^— Pabra. 

L A LUCHA SERA 
ENTRE SECOS 

Y HUMEDOS 
Diez millones de mujeres están dis
puestas a hacer triunfar la ley seca 

en Norteamérica 
Washington , 2 0 . 

En la p r ó x i m a lucha do las elecciones p r e 
sidenciales quo t e n d r á n lugar el alio que 
viene en esto p a í s , las mujeroa van a I n 
tervenir m á s Intensamente que nunca. 

S e g ú n declaraciones hechas por varios 
mienibros de la Liga Abolicionista v de la 
Unión de Templanza de Mujeres cristianas, 
m á s de diez mil lones do mujeres v o t a r á n solo 
por los part idos y candidatos que e s t én d i s 
puestos a mantener la ley seca. 

L a Unión do Templanza de Mujeres c r i s 
tianas c e l e b r ó recientemente en Minneapo-
Hs. M i n n , una Asamblea donde fué aprobada 
la r e s o l u c i ó n referente a que los miembros 
de la Unión no votasen por los candidatos en 
contra de la ley prohibic ionis ta . 

La L iga Abolicionista , por su porte, e s t á 
gastando grandes sumas de d i n - - » para o r 
ganizar la oampafia electoral . Los mejores 
oradores de la l iga Irán a los distr i tos d ó n d e 
se presenten candidatos " h ú m e d o s " , donde 
o r g a n i z a r á n toda clase de actos en contra. 
La L iga Abolicionista es una o rgan i zac ión 
que sabe emplear todos los m é t o d o s p o l í t i 
cos para e l logro de sus Unes. En las p r ó x i 
mas elecciones so propone hacer su m á s fn-< 
tensa enmpafia a favor de los candidatos p n n 
hlblclonistas. — Internat ional N . S. 

Del resto de Europa 
APERTURA DE L O 3 ESTADOS 
GENERALES 

L a Haya, 20 . 
L a roina, a c o m p a ñ a d a del principo c o n 

sorte y por pr imera vez de la princesa J u -
l l a n j , ha presidido la se s ión de apertura 
del nui.vo periodo de sesiones de ios Es
tados Generales. 

La r e loá p r o n u n c i ó el discurso del Trono , 
en el oaal e x p r e s ó su reconocimiento a la 
n a c i ó n holandesa por la acogida que h a b í a 
dispensado a la entrada de la princesa J u 
liana en la vida púb l i ca . — F a b r a . 

LAS VACACIONES DE B A L D " 
' W I N 

Londres, 2 0 . 
El p r imer minis t ro , M r . Ba ldwln , ha d e 

cidido prolongar su estancia en A l x - l e s -
Bains hasta la p r ó x i m a semana. 

Durante el mes de octubre el pr imer m i 
nis t ro v i s i t a r á la Universidad de B l n n i n -
gham, en donde se e f e c t u a r á la ceremonia 
de conferir le e l grado de doctor por aque
l l a Universidad. P r e s i d i r á el acto lo rd R o -
ber t Cecll . como canciller de la U n i v e r s i 
dad de Birmlnghara . — Pabra. 

CONSEJO DE GUERRA CONTRA 
REVOLUCIONARIOS 

Kovno, 20 . 
El .Consejo de guerra reunido en e s U 

para depurar las responsabilidades por e l 
reciente movimiento revolucionario en T a n -
roggcn ha dictado una sentencia de muer to 
y condena a cadena perpetua a otros slet* 
encartados. T a m b i é n ha dictado otras ca
torce penas de pr is ión en diversos grados, 
s e g ú n la responsabilidad da los reos, M 
Internat ional N . S. 

L L E G A D A D E L P R I M E R E M 
BAJADOR YANQUI 

Constantinopla. 20 . 
Hoy ha llegado a esta capital el sefior 

Joscph Creu, pr imor embnjador americano 
acreditado en T u r q u í a , d e s p u é s de la gran 
guerra . 

Dicho sefior se dirige a Br i s to l con ob 
je to de tomar poses ión del cargo de c o m i 
sarlo general americano para el que acaba 
de ser designado por su Gobierno. — i Fa 
bra . 
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UN T R £ í A D R O L L A UM A U T O 
CAR 

Parlí. 10. 
A «Lo J o u r o a N le eoniunloaa «te Pr t&i 

que un t r e n ha arrol lado en un p u o 'a 
nlve! * uo autocar , malaado a cinco ds 
aua ooupautea y rosullaado oerldoa o t r o t 
v e t ó t e . — Fabra. 

t O S 8OVIBT8 B U 8 0 A 3 A N UNA 
A P R O X I M A C I O N 

Londrea. M . 
K «Daily Tolegraphn dloa aabar que d u -

rajsie la « e m a n a olUma, cuando el Oo-
blerno «ovlf'tloo t e m í a que aobravlnles* una 
ruptura de ncftooiaclonoa comcrelalea con 
Francia, ae h ic ieron por Moscou c i e r t a » 
(fceatlmica eerca del Gobierno de r ,pndr«i 
para faollltar un mejoramiento en al-estado 
de laa relaciones entre lofrlaterra y KiiMia, 
que hiciera m á e favorable la reamidaelrtn 
oe negociaciones con la Oran RretaSa. — 
Fabra. 

Q U ^ R i a n ASALTAR E L A R S C -
NAL DE LETOMIA 

Londres, t O . 
TelcgrafiMn de Itlfra a] «Ra l ly Mal í* dando 

ouenta de que seis comunlatoa que Intenta
ban a s a ñ a r e l Oran Arsenal le tón fueros 
rechizados a t i ros por los Bolda<1oa de la 
guardia. 

Los asaltantea huyeron , a p r o v e c h í n d o a e 
de la oscuridad de la noche. — Pobra. 

SOBRE LA D i i a i S I O N 0 8 LORD 
OEOIL 

Londres . 20. 
En los C í r c u l o s pol í t icos se asegura qne 

la iiUUnclón er.?»da ñ o r la rIiml«Wn q i ie l o r d 
Ceoll ha presentado de su cargo de can
c i l l e r del Ducado de Lanodster, s a r i t o 
mada en c o n s i d e r a c i ó n y discutida, cuando 
dicho seQor regrese de l extranjero. — Pa-
bra . 

SIETE MILLONES DE 
ANIMALES HAN 

PERECIDO 
Sy' lney, !0 

'""-A f j ' t x Ae la pcrsIsSente Eeaula que t u 
sufrido oi d i s l r i to do Qucenalaud, h'.n pere
cido slei-a millones de cabeza* de ganado, lo 

ual lia producido la ruina de Li imerosoa ' la -
radoi-o» y ganaderos .—InlennMonal N . S . 

Noticias de Francia 
VISITAN L A T U M B A t>£ L A F A -
Y E T T E 

P a r í a . 20. 
Loa leglunar io» americanos, presididos 

por el general Penihlng, han visitado la t u m 
ba del general Lafayel te , on doade han co
locado graudes coronas de flores.—Fibra. 

EXAMINANDO L O S P R E S U 
P U E S T O S 

Paria. 20. 
L a Comis ión corresnondlenla de la C á m a 

ra de los Diputados ha examinado el p ra -
supufs to formulado por el minis ter io ida 
Hacienda. 

El pnnente, seflor PaUnadc, ha precisado 
que los c r é d i t o s solicitados por e l Gobierno 
para el aSo 1928 se elevan a t re inta m i l 
mil lones. 

En dicha c i f ra van comprendidos 21,200 
millones de Deuda púb l i ca , 5,200 que r ep re 
sentan ¡os Intereses y amortTzaciones ex t ra 
ordinarias a pagar o a efectuar por la Caja 
a u t ó n o m a de a m o r t i z a c i ó n y 8,600 descon
tados de las entregas alemanas; deducida 
esta iiI!i!T#t cantidad, queda una carga para 
los coo l i ' l ímyen íes de 26,100 m i l l o n e s .—P a -
bra. 

n 

>li 
n 
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O P E R A C I O K K S EN MARUECOS 

Parle, 20. 
" L e Terops" dice que las oporaeio 

preparatorias 'que ae hablan proyectado 
la r e g l ó p Oued el Ahile de Mamteooa I 
dado ya comienzo, ocupando l a j tro 
í r a u c e s a s todos los puntos es t r a t ég icos 
e fus ión de sangre. 

Loa disidentes Intentaron reaccionar 
poco, pero Inmediatamente enviaron un e 
parlo con objeto da sol ici tar el "aman' 
Jefe de la» fuerza» francesas.—Pabra. 

MAS AGASAJOS A L A LEGION 
A M E R I C A N A . 

P a r í s , 20. 
El seflor Sar rau l . m i n i s t r ó del Interior 

fué esta tarde v ic t ima de un ligero accll 
dente. 

Cuando sa l í a del minis ter io , uno de los 
p o r t e r o » c e r r ó preoipltadamente la port»-
zuela del a u t o m ó v i l , cogiendo a l seflor 8a-
r r a u t t ro» dedos de la mano derecha. 

El min i s t ro del In t e r io r se di r ig ió segul-
dameote al Hospital , en donde se le hizo 
una r a d i o g r a f í a ; de momento parece que 
no existe f rac tu ra ; pero como el trauma
tismo ha producido c ier ta Oebre, los mí-
dícos han recomendado a l min is t ro que guar
de absoluto descanso durante algunos « u 
—Pabra. 

S A R R A U T V I C T I M A DS UN AC
C I D E N T E . 

Relm», 20. 
E l seflor Tard leu , min is t ro de Trabajos 

p ú b l i c o s , ha recibido una de l egac ión com
puesta de seiscientos m i e m b r o » de la Legión 
americana, qoe l legaron a esta población en 
diez y sel» a u t o m ó v l l e a . 

A medio día so ha celebrado u n almuer
zo al cual han asistido d ive r sa» persomll-
dades f r ancesa» y americanas.—Pabra. 

A N U N C I O S • a -

AVISOS 
I N D U S T R I A L E S 

umero ai Jia. — I auer», i, j t 
orlnclpal I . * ua cua'ro • sela. 

CHAÜFFÍÜRS 4HaprtM 
Econ'>inicd itdmpn v dinero. KQM 
banza 60 -ÍIM. T i tu lo uucluida pó 
Ú n A ' G5 uvseta-*. T**leCooo V i ) : , t i . 

CORTES. 445 

CONSULTA I C ü P E C U L S K ü l A 
reservad» par» oofe rmu de 

M A T 3 I 7 Pl"Jo.i - Tuinore» 
n t U l l M L Mon ' tmac lón 

tMB̂RAZO '«<=°̂ mlentfM v cratauilentoa 

O R I N A malos secretos , 
K a m b l a - a n a l a í a a , -fi 

(encalfra del barj _ 
VIAS ÜKlíNARíAS 

Dr. LAFO» T . n i CUS. 
D e l O a l y 5 a a — 5 p t » s . la pri-
mera consulta v 2 las sigulentea 

PRESTO DÍHERO 
a propietarios en hipoteca o la-
tras. Tallera, 17, 1», 1« De I t a t . 

Curación de abogo (ofec), asm», 
cansaocio, broaquitls, tos y so» 
cansas por un nuevo sistema. Tra
tamiento especial de la tlsla. c l í 
nica ANTICH. visi ta os i t r me
dia a 1 y media. Pelayo, 7, l > 
Oratls de tres a cuatro. 

C L I N I C A 

D r . G A L L E G O 
ta • Conde da A s a l t o -10 

•v: ;•• ue.' A 
Uontadacon todos lo.i adelantos 

científico* 

Rayos X - Diatermia 
A l t a F rdcuenc la 

Rayos DItra - Violetas 
F I A S URINARIAS 

Cara radical con IOB acreditados 
iratainlectoá ílet 

Dr. fiJMEfiO 
B L E N O R R A G I A 

corad» en pocos diaa. aún 
lo» casca m i s crónloos 

Tratoaaiecto abor t ivo en S d í a s 

ME0RÍ3TENIA SEXUAL 
ZmfOtenol» - t l a p e c m a t o r r e » ; 

Moderna Aplícscldn 

As i iU ia saaRte - l'co-c rln» 
Consoluu: Ua 10 » S ¡r de 8 a 9 
Festivo* Tiaita de 10 » 1 y 6 a S 

Abonos muy econdinlooe par» 
obreros v dopendlentoa 

t i . m i m m m . t a 

CLINICA de la INGLESA 
1 8 , S a n P a b l o , í S 
(Eutisda v el portal b»&oe) 

VIAS URINARIAS 
enracidn ea pocos d i u de Is 

Blenorragia MÍUTIR 
Irritaciones, or ín» eatrecbe» 

CL'KA i i a P l U A vCOMOUA da 
I M P O T E N C I A 

ne rma torre a y Calta de vigor 
iiouíi.d'jse alivio inmediato. 

HORAS W 1 PTA. 
^To14; 5-10 y 15 pts. 
í j l . a . Los dominaros v- fetílTos 
K l l - U . har consnit* de 10 a 1 
para onlenes vivan toara Barna 

13Í7. raconemos ( I t da asuntos UI 
L i rAUI£8 Y Ulvllea Instanoiu Can. 
f m M i m , Soltería. Nacimiento. ít* 
Telefono A. 1785 

19, Puertaferrisa, 19 

PROPIETARIOS 
por carecer de trabajo, Inataiaró da 
lamplalana o electricidad ruastraa 
obras o reparacionaa. — K. J . Borrsa. 
Poseo San Juau. mlm. S. portaría. 

A c a d e m i a C H O F E R S 
Preparac ión ex i men y título 

fOO PESETAS 

Cortes, 413 
La regla saspendida 

reaparacs en íe ro lds con pliúorta 
"011L4S" DS PROTOCaHB HIB' 
ABO. Anemia, fletiilidsa. Probar. 
i pts. caja, Segal*. Rt la . r o r c i . t i 

CLINICA "LA GOROM" 
VIAS ÜKIMARIAS 
BLENORRAGIA-PÍEL 

IMPOTENCIA Q 4 / 
Aplicación !ierte& I SA 
ta y económica dei • , • 
joosulta y cura UNA l'KSKTA 
Conde Asalto, 95. baios 
l'ratam. especial para lorastero» 

CLIíNÍCA C I T I S O 
M £ O I & 0 i :SP£CIALiSTA mmum 

VIGOB h6XUAL RAPIDO * 
PELIGRO 

ÍAMSI-M ULANO BOQUEBIA, « 
frente Eaiaolón ¡JUAN •ETR° 
V I S I T A t Do 9 a 1 y <<• * 
mMa iratsBisBt» ?H1 fW"^ 

" ^ A S T M I E Ñ M l Á t t 
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CLINICA ORIENTAL 
MALES SECRETOS 

colaciones rápidas co i irauk 
Liüooto propio 

consulta UNA Pe SE TA 
' I M P O T E N C I A 

curada i dlaa 

608-8ALVAR8AN-914 
G R A N PRACTICA 
53, San Pablo, 53 
» í> pasólas .'tplieaetón. Análl-
.t< clínicos, sangra 2o peseUu 
PUÍ ' noíotas. crina, MPHÜ» 

••te., etc-

CÉDULAS f ^ S 
f ru i l io oon toda rspidéz documen-
IM, Casamientos. Cortiticados solto-
K L Nacinilenlos, Penales v toda cía 

ses de «santos. 
Tallsrs, 63, antrasuelo, t , ' 

AÜüEinACHOPERS 
•reparscIOo perfecta, exair.en v ritu 
fe. iodo IÜU pesetas. 

Psseo de San Juan. 108 
eoNoueiK A U T O S 
La primera Kscuela en Espafia que 
(jee .a «nseasnza y t i tulo de Con
ductor m e c á n i c o c o u * clase 
pua automóviles de tedas las cate-
foríu. Kuseñanza examen v título 
ton autos Turismo v CamióD de mar 

El .Europeo. Americano y Ford. — 
Hieres Navarro. Uocalort PO. 

CEIDXJ3L..A.S 
leí uñero ejercicio, t ramitación en 
das coras. Uc de toda clase de docu-
ne t̂os. certíbeadoa penales, indul
tos a prófugos y desertores, les de 
nltena, informes. HACIENDA alias 
T balas r toda gestión MATKiMO 

SIOS, Conroltor Mi l i ta r y CivU. 

Pelayo, 12, pral., i.' 

C É D U L A S 
Kt7. su o e s t i ó n d o s p o s e m s 

jtlMIiNTOS MILITABES Y Cí-
v i l t s y otros varios por dtficl-
¡ssflue sean. Cert. de penales, fes 
Mío iurlay de vida. 

DESTINOS PÜBUCOS 
CASAMIENTOS 

rípidos y económicos 

MRMEM, 13, ENTR.". |.« 

EQDPUEOS 

g^goloeaeiopea 

Semlven abrigos 
í J í í ? 41 revés quedando como nue-
S i . ^ 0 ' áe « r r ades a pequelio 
K oaratos que nadie v heomiras ^ ^ g ^ a l e n ^ ^ 
JAQUIMISTAS ZAPATERAS 

Par» callado os lujo de 
C¿¿ "«ta presentarse sin ser 

^ u . . na . 

CHOFER 

fALTAN APRENDICES 
«i» ri*UI?,s .P1^, •ncosdernaclón. 
^ 9* «ailorc», Bflmero 107. 

F R I C O T EL M A S A ( i E C O M P L E T A 
A F E I T A D O 

F é f c w fi-* a~% n n C R E M A V L I Q U I D O L O M E -
K I 1 J O R H A R A E L C U T I S 

en P E L U Q U E R I A S , P E R F U M E R I A S y HOSPITAL, 113; Tel. 49 4aA 

C A N A / 
mí 

ra 

o - . H I G I t N l C A v ^ l 

t Á CARMELA 
r ' t í i 8 0 f i A ( l C « 5 5 . P p Í A l 

L O P ; : Z C A R O 

\ 

— : ÜÍEITO 
PHBÍimLOSQ 
P a r a v o l v e r l o s c a b e l l o s b l a n c o s 
a s u c o l o r p r i m i t i v o a l o s q u i n c e 
d í a s de d a r s e u n a l o c i ó n d i a r i a 
S u a c c i ó n es d e b i d a a l o x i g e n o 
d e l a i r e p o r l o q u e c o n s t i t u y e u n a 
n o v e d a d . N o m a n c h a n i l a p i e l 
n i l a r o p a . L a c a s p a d e s a p a r e c e 

r á p i d a m e n t e 
Ojo , coa las imitacioues y l a l s l ñ c a c i o . 
nes. Deposi tar io C a l á l u ñ a : «LA F L O 
R I D A » , S. A . , Pasaje de la Merced , 5. 

Venta en todas partes 

OBREROS 
Para redamaclODei ante el Tr l l i u -
nal Industrial do despidos, tecl> 
denles del trabajo y desanudo». 
Csllo de Petrl t iol , n.» 1«, l » , l.« 
pe i e a t y as t a s . 

Tornero 
raTOlTlsta motAl, medio oticíal. falta 

raltan chicos 
de 14 a l i i afios. — Calle do Mallorca, 
fcS. bajos 

FALTAN KIUGHAÜH Ŝ 
par i c t de pclnctts; • l 

D con el pelo corlado, 
mero t i (Saos). 

i » / TI*#wl/fcA-?U»'»t1. 

Se s ierran y tornean 
toda clase de maderas desdo 6 basta 
3G mpn v largos que coavi-ngan. pre
cios económicos. BOUUELL. ÍOT. 

Z a p a t e r o s 
fallan oficiales d'-cosido para raiza
do do lujo de .••'fiora. Imi l i l presen
tarse sin ser de nrimpra. Calle del 
Uospltal. 91, S,". Inierioi . 

CAJAS DE CARTON 
Necesito buenas oficialas para ca
jas do perfumería. — calle de 
Carrclas, 76, puarta 0. 

S a s t r e s 
se renden m i i u i n a Sincer, mesa v 
pl ancha elóctrlca. — MuuCauerrnii 
moro Ifti. 3.'. I . * 

ZAPATERAS 
(altan buenas máqnlnis'.as en traba
jo de fantasía — Calió lílera Alta, 
número Sí y b!, 1 " 

ZAPATEROS 
f a l u un moiUailor a falda. — Calle 
Tapiño ría. 29 

"FÁLTAH" 
forradora maidquics. obleas sepan 
coser, presentarse rordos. — l'laza 
Nueva 3 principal. 

Tapiceros 
se ofiecc sillero con herramienta, tra-
bajo lisio v reoublerto K.: Aglá ti, t . 

SASTRE 
falta aprendiz y «prendi /a adelanta 
dos. - Callp de itoaetU«i SU, X. , S.a 
Junto llalmes) 

SASTRE " 
falta aprondizn v apreiuiiza adela n 
ta la --Notariado. 7. i . ' 

SASTRE 
Falta modiooficia'. — Calle del lío-
bador. 19.3 0. V 

SE NECESITA 
oficialas, medios oficialas y bordado
ra para 100a bla' ca a maLO. — Calle 
Asalto. ÍB 2.°. 1 * 

S e ñ o r i t a 
do 19 a ü aüos se necesiia para col-
dar a "uüor solo. Escribir: Kasibla 
Plores 13. Helios n.° 3ÍJ 

A p r e n d i z a s 
cenando, para casa de celados, <;ue 
sepan algo c o s e r é máquina . — Bar-
b a r á j i i i mero 19.1.', ?.* 

L a m p i s t a 
montador, falta medio oficial, - Calle 
Paloma, l i . 

Sirvienta: falta 
para totlo. matrimonio solo, iudltpen 
sabio informes. — Callt do Maliorca. 
primeroX'-t,3.". l * ^ ^ ^ ^ ^ 

SASTRE 
faltan medio oficialas y aprendizas. 
Carmen, C9,2.°. 1.* 
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i t y u n i a m í e n l o de 

M o l í n s de Kcv 
da iw Miltcio do* iitwnio > 

pa*Imanur ua ••••*« Anaocto en el 
•B-riatia i>teUt: <lia« 31 de Amalo r 
L'daaapUrmbfr nlllmo» 

S A S T R I 
M u biiaa* lu'dl* oticials sde ŝota-
fcllüü» tadaat afto. - Calla da 
Jabato OXA M . l,» x* 

S e ñ o r a 
•a a(r«ea cara retmiat iini«- o eos* 
•alín— kwrlhif ai n 911 I<»UIMI 
nata* 11, primero piiiuarfc 

B a r n i z a d o r 

apto t»wa.O»iut^HaifTad" a garage 
S a s t r e - f a l t a Í | 2 o f i c i a l 
«iaUla T l | ! oriirlala. L'nlQn. O. I.'fc* 

SE NECESITA 
eklea para rreadoa - Calla da U 
rriaaaaa M.t*. «." 

SASTRE 
aa oaceslu ainlia obélala. Leritll-lad 
Ü. <•* I , * Jui to l'ia»» Korlra. Gracia 

5e n e c e s i l a n 
ehleaa para tra*>a|o fácil * uaa que 
kepa trabatar en caá: aria Ba aaa da 
H a Padre, t t . enireaiueio. i * 

S a s t r e r í a ^ L A M A R I N A » 
fatao .Nacional. Bareeloncta.- falla 
otiel i la oai a eomposi oras que sopa 
aa ob'facion. 

A p r e n d i z a s 
faltan. - Harbara. 7. Impronta. 

APRENDIZ 
empleado mío o ilo» afi«" en mrrcrla 
eeoreferencia», falta. Ponióme 1 

Cajas cartón 
Faltan meiioa oficiala- y aprcndlxas 
Mccach in. pral. Inicili r 

H a c e falta 
doj« media* oliwlala<« barnlzadoias. — 
Calla Aníbal. 7 v 9 cercailo, f . S. 
Batea lona Caía Celda. 

Z a p a t e r a s 
haca falla una ch ca quo «apa tapar 
v rsoajar a maquina — Calía de la 
KlereU U 

Modista 
fallan nflelalat. Analto. 1)4, 1.* 

FALTAN 
dapendlonisi en Halón Tlifi, feila 
Bareelonata. (rento Cine Marina. 

S A S T R E ^ 
faltan apiendizaa adelantadas r 
aprendliaa. Hnaolul. g». »*. 1.* 

SASTRE 
falta nua aprendisa. - Calle Balmea 
nilmero ao. entiesnelo 

SE NECESITA 
marcador da imprenta, práctico. 
Pro»BOía, 244 

SASTRE 
(alta aprendí/.» con principios 10 pe-
aetaa scmaaa INoecniarKe el lunes. 
Con«e)o Cíenlo. 258. 2 ' . 

SASTRE 
faltan medioa buenas oficialas. — 
Tamarlt, 10» 1.°, 1 * 

F a l t a n c h i c o s _ 
para vender caramelos en cines, ga 
naedo ltda. San Antflpjo.ar 8.°. 1.* 

SASTRE-
Falta medio oficiala adslautada. — 
a lia Aldana. 8 i ' , 8.* 

S U E Ñ O T R A N Q U I L O 

ATA-MOSOUITOS 

U N I C O ic 

DE LOS • ' ¿ = 

IT05 

J . U R I A C H x C ! S . A . 
BBUCM-^a B A R C t L O N A 

Viajante a sueldo y 
c o m i s i ó n . E s c r i b i r 
con pretensiones a 
Imprenta P a g é s de 
L é r i d a . 

Barbero 
f.ltaanbaea medio oficial, buenas 
condiciones. - Cade llobet. nüme-
ro t lloatafranchi 

" F a l t a n c h i c o s 
para vender periódicos. — Calle da 
lleataa. I bis, 1.*. W 

BARBEROS 
Faltan buenos oficíalos y mellos. — 
H¡ aalvA, t i 

SASTRE 
Faltan medio obcla'aa. trabajo todo 
el ana Monaeh. 11,5'. ü* 

SASTRE 
falta anrenenta I anrenonta adatan. 
• . . i . t r ^ j y tL Foaent 8.L*.».* 

Canchadoras 
bnrnas oficialas se neces tan — Kam 
bis Catalán» 93 

SASTRE 
Itxa. Calle 

FALTA 
Falta aprendisa. Calle Atanlfo, nú
mero U.SMf* 

caladora par» miiiulnade dosaecujas 
v aoAnidlsas santo Domlnéo de 
Sadta^'ataiin» mim 1. pial.. L* 

Mecánico 
pérlto o muy practico se solicita 
para encardarse dirección taller de 
cerrajería mecánica l'reelsa aaa 
mor eaénrtco * experto. Buena re
tribución. Indicar edad v detalles 
por 1801110 a Klj DILUVIO. n.°21SS. 

SASTRE 
faltan oficiales, medio oficialas, me
dio oficiales v apiondisas adelanta 
das. — Uoiellón número SU, 

S A S T R E 
Faltan sorendlxaa adelantadas. — 
Calle lioig, iiiimaro i . 4*. 

FALTAN CHICOS 
de U a 1S aAos. - fallo do Pro-

1 venza, nnmeio 106 

APRiHDIZ 
(alia de 14 aúoa 

Calle da Arlñó. núuiero «. 8' 
F A L T A N 

oficialas para envolver bonibone9 
da chocolate. Calla dei Kate 
ndniero 16. fj rica. 

APRENDIZ 
confiiem quv se» de fuera, falta • 
Ancha, 5?. Barcelona. 

MODISTA 
Falta aprendía» adelantada. — San 
Antonio AjMd i9 2.', 8 * 

CHICO 
panadero, hace falta en calle de Bo-
saltón. 113. panadería. 

FALTAN 
aprendices lltoeíafia 

Calle Brucb, número 87 

SASTRE 
Falla aprendías ado amada. — Calla 
de Manso, nlimero SO. 4.*. 8.* (cerca 
Mercado fao Amonio). 

F a l t a 
aorendlr.s pantalonera. Calle de Vi-
MarroeL 41. 5.°, 1.* 

N E C E S I T O 
corredores prácticos en comestibles 
y Bjr>-s. a suelda y comisión. — Ba 
aún: Borne, número I&. 

S a s t r e 
13 otas, dora aprendisa adelantada 
trabajo todo el año llorrslt, 5». 8.' !• 

FALTA 
nlfiera Jóveu. Hazóa: Balmerón. 44. 

B a r b e r o s 
Falla ayudante para sábados r do 
mingo» - Sao Luis Bertrán. F. O. 
^au ^dnaü 

a q u i D i s U s e s c a r p í n -
96 retrlbalr&n ^^üadidamoate. — 
IMA. San Antonio. Í I . 1 .•. 2.' 

CHICO 
da n a 16 n i , , , para recados, se neoe 
sla.-Gerona i:». Almacóu 

O H K f c C É S E 
castellano moto almaeóa o análogo 
Instruido relerencias. Arco del Tea
tro. 5, Alfonso Gómes. 

FALTAN 
Jóveaea de U a !0 anos, lodo • 
eomldói' Kspalter. 10. L*. I * 

SASTRERIA 
cortad »r lomejorables reíer 
ae i.lreco sin prctensioara o M 
pañalón. KacnMr UILUTIO u 

Pantalones 
en dos muoe* aprende usted. 
da Consejo Cíenlo. 368. í.*. • 

- v a , 

SASTRE 
Falu medio uliclata v aprendí 
CaUbrU,90.1*,t.*. (eaq. KM 

V E N T A S 

Vendo trajes asados 
en buen uso para cat)aiie.<» «enH 
20 Pisa: paaUIooei de>dc e Dtt 
setal: americanas desda to ¡it.-v 
tas, como frtka, «mokines j j . 
irás objetos da ocasión, • prt-
eloi oarallsiinu» RIERA ALJA. ta 
tienda (J. Oarnten). ne •ouliocant 

KAN LLEGADO 
do* vasenes de jacas ntvavu. 
írande» y pequeñas. — VlilirroH 
número I t l . Salvador Barbe-

S e v e n d e 
panadería en Santa Coloma de Gur 
manet. - Calle José Claré. 18. 

2.000 ptas vendo barberil 
próximo a mercado Han Antonio, 
faclllda les pago. Bazóu: Calle » 
San l'abio. número 93. bar. 

Ojo, bar -ca fé 
vendo o arriendo en bnenaa condi
ciones, (rran natío y g n n piso pan 
toda una familia es eanga. — H v : 
liambl» Flores, 13 kiosco. 

T r a s p a s o B r 
er»n iiteiulllos o sin ellos, - CkUi 
Robador 41 m 

V e n d o 
Torre San Cugit en pleno bo*M 
Kasón; Provena^ 3M. pral. De m 

V E I \ D Ó B A R 
simado en la calle Mayor del ( M 
ñt lo cúntileo, alquITO barato. * 
ven te poraaautode (amlils Ha«ja 
l^alle Mavor del Clr(. númcruSt'i 
Ti ato dtreclo^ ' 

^ 3 a c á y c a r r o 
Vendo barato. Bazón: Calle C»* 
llej's, nnm.'.Ti. tienda -

V e a t a 
Por cesar en el negocio vende a pf» 
dos de ocaatón mesas, ca'eteia. nwj 
tiadores y demás enseres pW"" 
para caló 

Basón: A»alto. 86. pial. D o J I Ü -

V E N D E 
particular automóvil Boebr «n f j 
fecto estado comole;am<*'9 • ¡ " T 1 
do 6 ruedas, neumático» noer» 
B.i Proven ta. » 1 . ptaL o» • » ' . 

D i s c o s F o n ó g r a f o 
Desde 3 otas. Tallers. TlTblí.'rl",• 
Hos; Ital Mimar. — 

SE VENDEN 
Barrllos de todas c-bldaa- — 1 
M int.u-er r.úu:. 111. Uy- | -

PELUOÜERIA 
con vivienda, rendo en « • * " * 
jollín nomea. s (CrseU). 



r t c i L ü v i o Miércoles 2t <!c si pU w i u i do '927. P A G . 39 

f— 
r e 

Q3 

B 

6 -
CT3 

C3 

es 

t u 

I 
co 
0 3 

0 3 
es 

ce 

VENDO TRAJES 
naadof, 

Itero» lUBJblaí 

hé* WíAJ#-OOCON 

\ Jad» loi «tic» W / t » 

y 
RS-
tilO, 

A.2I 

Vendo trajes 
an buen un., irscli*. •inokliic*. eme 
rlcanat r nautalonc» » prc cios 111*3 
hkrat'U i|ae todos. S e n P a s l o , 126, 
p r t a e l p á l . I .* iiloto Uno da ¡San Va
tio, MO equiwocarso 

MAQÜiÑT COSER 
r.* 70 pías. Rlnida. íSnira- calle 
de AraifCri t u . tienda ¿ 

VENDO MAQUINA COSER 
U t L a i central, 8r?. j sramdfona 
coa t* pías . AratCn z n , s.« 

Ícolcliobe» aplazob s in fiador 
a casa que veude más barato y 

da mas laeilidades en el pago.— 
Calis de Santa Ana. 18. 

• B la Bsrcefeueia. rendo por ausen
tarme, a toda prueba comodiJau fa-
atllla. poco «iquller. Kazon Conde 
del Asalto. 18, l'oluq'ien'aLuls. 

VENDO 
tienda de biiborlateria cacharrería 
opn vivleeSs. 80 i.e«otaa alquiler. — 
Barómítoiromlr.^íS, 1 ".S.* 

"5^ 

C O M P R A S 

Discos «amórono 
compro. Cnrribír JS. trent* Cátedra. 

A L Q U I Ü E R E S 

Pisos para obreros 
baratos en San Andrés &5 r 6 d eslíe 
Elalo- Ifazún: Orizontal. 13. lado Co-
• •Bier io 'au Andrá". ' 

PISOS BARATOS 
aa el Pueblo íínero. Informsrin: 
Ronda de Ssn Pedro, IB, a.* 

A l q u i l o h a b i t a c i o n e s 
rcoclca a •••'.i. — (Jadena' 33. entr*. 

MARINA, 318 . PRINCIPAL 
Dos tistil tac Iones tmuebladal. lúlo 
a dormir, alquilo separadamente. 

8e í e sea c a í i a í í e r ó 
a. dormir. Cera. 9 ene Tlsibie tardes 

Piso por alquilar 
T tienda eou TiTiaada en la «alie de 
Sicilia, 107. Kaidn en la toneria. 

DESEO CABALLERO 
odoaamlcos a dormir, bonita babl-
taoldn balcón calle, — Knll, 5, t \ í * 

2 e O M R R E U S T E t í 
! 

i B I M s fie i l a r g a v i n a ! 
por C O N R A D O R O U R E 

Ds venta en esta AdmlHls t rac í t fa 
• e a c n t c s c ^ s a s n B a n M a B n a i K s s c a a m n i i 

Casitas en Korta 
a S d agu.i eleerriddad 2h . lar ade
ro. R : Paj». 1.). i .ral; Me 3 a 7. 

Local 27 duros 
eou fuersa v vivienda, propio para 
pcuuuiia industria, earage o cosaaiiA 
lora muta pinza Ifovira. - Escorial, 

Casa buBBa y económica 
aolo doinifrl utx. - l'a^^e Ocmeido. 
i f l , prat. iJLjanto Uamblas. 

Habitación "tíos amigos' 
6 matiimonlo. - Cal'o «le San P.iblo. 
DÚmeroS> t *, 2,* 

H A B I T A C I O N -
paraiovoó. AmaieCa. 90, a". 1.» 

PISO POR ALQUILAR 
EacudiUen. 53. cercaliambla. 5 habi
taciones 1511 ntas R : l'roveoea. SOi, 

pral.-^e " 

Hab. para caballeros 
adorni ot. est. Asalto. 116. t.*. 1* 

S e d e s e a 
habhacidb aiunebUda, para los s i -
badoatar le dar (Jeialiaa r condielo-
a e s p e r « e r i t o a tb*)1 LUVIO. •Xil. 

SE ALQUILA 
nna o dos babltacloms con o sin 
DiuüOles. derecho cocina, amatrlmo-
nta o persona sola, 25 pesetas. Conde 
Aaal to 73. 6,'. L * 

A l Q a í I o 
dos habliarijiBeg coa derecho a coci
na con o sin Taueble.", 

Mas^iul. 4j, i » CSau*, 

HABITACION 
solo ( 
nrtmt 

io Ylano. 

CEDO HABITACION 
aolo caballero, cuatro daros al mes. 
Santo Ooinlngo del Cali, 10. L " . 1.* 

Hermosa habitación 
casauuovapara dos amltoa. — Calle 
yoattodona, uilmero !i. TOtreaneio 2.* 

Alquilo habitación 
a Srta. o caballero. - Blay. 6S, «.••1.* 
aamila» Margué» del Duero. 

Solo a dormir 
taita loreo. — Hiera Baja W, pral. 

Canuda, 23, 4.°, 2.' 
bftblt. balcón a c.ib. empleado-

SE ALQUILAN 
babitacioaes anracNa^ás con dere-
cho n cocina, (iuardra. IS. í,* 

Deseo matrimonio 
derecho coc Principe Vlana, 18,l*-l* 

H U É S P E D E S 

FAMILIA CASTELLANA 
desea 1 6 1 cabs. todo estar o 
idlo dormir. Kegomlr, l , tienda. 

BAR SAN MIGUEL 
oarll 

onea 

Compuesto de pintas aromá
ticas. Venta: S t G A L A y 

V I D A L Y BlBAa 

HUESPEDES A TODO EST. 
económico. Ciegos Boquerla, 9, p. 

Gerona. 102, tienda 
comidas económicas, abonas sema-
les a IT v 21 pts : hwpcJaJa comple
to a 27 j ) . , -

CASA PARTiCULAR 
deflea 162 jórenos a to-.lo ca(ar,*Saa 
Jerónimo, ^.6*qoiiia UospitaL 

C a n u d a , 3 7 , 1 . 0 _ 
sala b. c t. e. 2 ó 9 amlgo.-í. 

Gasa hnéspeíes 
erando mía oara'tos ainf(r<)4 Afodo 
estar.—Calle W-w do Ja l'lnr.a Koeva. 
número 13. !.0,2.* 

2 hat) c. ó s. persidn 
Cadena, ia, l ." 1 ' 

SE DESEA 
nao o dos 
setas sem; 
mi ¡a. r a l 

raope-
ena co-

C a b a l l e r o 
todo estar, precio módico. - Tallera, 
número i8. 3.". !.* 

Necesito caii. a todo est. 
o sólo drrfiür, lavado v cosido 20 pts. 
al mes. Calle del Padre Uallifa. nú
mero 21, 3.a, b.'eaq. Uaslnl. Sana. 

S I R V I E N T E S 

Falta sirvienta joven 
Cortea, número 478, 1.* 

C s l e n ú m e r o e o n s * 

i a ó e i O p á g i n a s 
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